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RESUMO 

 

A internacionalização das Instituições de Ensino Superior (IES) é um dos assuntos que vem 

ganhando notoriedade no meio acadêmico, especialmente nos cursos de pós-graduação stricto 

sensu em Administração, Educação, Letras, Relações Internacionais e Desenvolvimento 

comunitário, isso pode ser reafirmado a partir das produções disponibilizadas nos indexadores 

de periódicos. Sendo assim, o presente estudo tem como problemática: existem práticas 

isomórficas na aplicação do ciclo de internacionalização na Universidade Estadual do 

Centro-Oeste? Neste sentido, surgiu o seguinte objetivo geral: desvendar se existem práticas 

isomórficas diante à aplicação do ciclo de internacionalização de Knight (1994), na 

Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO). Foram localizadas pressões 

isomórficas de ordem normativa, mimética e coercitiva, sendo mais visíveis as duas primeiras. 

As práticas normativas foram encontradas na existência da FAUBAI, que fornece capacitação 

dos gestores responsáveis pela internacionalização nas IES, causando uma padronização por 

parte destes gestores; nas pressões para os docentes produzirem trabalhos de abrangência 

internacional e conhecimento em uma segunda língua para concorrerem a determinados editais 

de fomento à internacionalização. As práticas miméticas são localizadas nos PDIs das IES, em 

estratégias e ações, nos periódicos de menor impacto que copiam os de maior impacto para 

conseguirem aumentar o seu conceito, incluindo os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, 

que seguem os demais para alcançarem um conceito mais elevado, na necessidade percebida de 

acompanhar as outras universidades (unidades) localizadas no mesmo campo organizacional, 

nas oficinas que são ofertadas pela FAUBAI, que compartilha a resolução de problemas e/ou 

brechas enfrentadas por outras instituições para evitarem ou resolverem os mesmos problemas 

na sua determinada IES e por meio de estratégias adquiridas por benchmarking. O coercitivo 

surge a partir do momento em que a internacionalização passa a ser considerado um indicativo 

avaliado externamente à IES, como, por exemplo, a Plataforma Sucupira. Esse último 

mecanismo também é explícito em uma segunda parte do texto, porém não acontece na 

UNICENTRO, mas sim, nas universidades da Europa, que tratam a padronização dos currículos 

escolares.  

 

Palavras-Chave: Isomorfismo; estratégia; teoria institucional; universidades; 

internacionalização. 
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ABSTRACT 

 

The internationalization of Higher Education Institutions (HEIs) is one of the subjects that has 

been gaining notoriety in the academic world, especially in stricto sensu postgraduate courses 

in Administration, Education, Languages, International Relations and Community 

Development, this can be reaffirmed from the productions made available in journal indexers. 

Thus, the present study has the imminent issue: are there isomorphic practices in the 

application of the internationalization cycle at the State University of the Midwest? In this 

sense, the following general objective emerged: unveil if there are isomorphic practices in face 

of the application of the internationalization cycle of Knight (1994), at the State University of 

the Midwest (Universidade Estadual do Centro-Oeste – UNICENTRO). Isomorphic pressures 

of a normative, mimetic and coercive order were found, the first two being more visible. 

Normative practices were observed in the existence of FAUBAI, which provides training for 

managers responsible for internationalization in HEIs, causing a standardization by these 

managers; in the pressure for professors to produce works of international scope and knowledge 

in a second language to compete for certain public notices to promote internationalization. 

Mimetic practices are located in the IDPs of the HEIs, in strategies and actions, in journals of 

lesser impact that copy those with greater impact in order to increase their concept, including 

the Stricto Sensu Postgraduate Programs, which follow the others to achieve a higher concept, 

in the perceived need to go along with the other universities (units) located in the same 

organizational field, in the workshops that are offered by the Brazilian Association for 

International Education (Associação Brasileira de Educação Internacional - FAUBAI), which 

shares the resolution of problems and/or gaps faced by other institutions to avoid or solve the 

same problems in its own HEI and with strategies acquired through “benchmarking”. The 

coercive comes from the moment when internationalization starts to be considered an indicator 

evaluated externally to the HEI, as, for example, the Sucupira Platform. This last-mentioned 

mechanism is also explicit in a second part of the text, but it does not happen at UNICENTRO, 

but at universities in Europe, which deal with the standardization of school curricula. 

 

Keywords: Isomorphism; strategy; institutional theory; universities; internationalization.
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RESUMEN 

 

La internacionalización de las Instituciones de Educación Superior (IES) es uno de los asuntos 

que ven ganando notoriedad en el medio académico, especialmente en los cursos de Postgrado 

stricto sensu en Administración, Educación, Letras, Relaciones Internacionales y 

Desenvolvimiento comunitario, eso puede ser reafirmado a partir de las producciones 

disponibles en los indexadores de periódicos. Siendo así, el presente estudio tiene como 

problemática: ¿existen prácticas isomórficas en la aplicación del ciclo de 

internacionalización en la Universidad Estatal del Medio-Oeste? En este sentido, surgió el 

siguiente objetivo general: desvendar se existen prácticas isomórficas delante a la aplicación 

del ciclo de internacionalización de Knight (1994), en la Universidad Estatal del Medio-Oeste 

(Universidade Estadual do Centro-Oeste - UNICENTRO). Fueran localizadas presiones 

isomórficas de orden normativa, mimética y coercitiva, siendo más visibles las dos primeras. 

Las prácticas normativas fueran encontradas en la existencia de la FAUBAI, que fornece 

capacitación de los gestores responsables por la internacionalización en las IES, causando una 

estandarización por parte de estos gestores; en las presiones para los docentes produzcan 

trabajos de cobertura internacional y conocimiento en una segunda lengua para concurrieren a 

determinados edítales de fomento a la internacionalización. Las prácticas miméticas son 

localizadas en los PDIs de las IES, en estrategias y acciones, en los periódicos de menor impacto 

que copian los de mayor impacto para obtener aumento en su concepto, incluyendo los 

Programas de Postgrado Stricto Sensu, que siguen los demás para alcanzaren un concepto más 

elevado, en la necesidad percibida de acompañar las otras universidades (unidades) localizadas 

no mismo campo organizacional, en las talleres que son ofertadas por la FAUBAI, que comparte 

la resolución de problemas y/o brechas enfrentadas por otras instituciones para evitaren o 

resolvieren los mismos problemas en su determinada IES y por medio de estrategias adquiridas 

por benchmarking. Lo coercitivo surge a partir del momento en que la internacionalización pasa 

a ser considerada un indicativo avaluado externamente a la IES, como, por ejemplo, la 

Plataforma Sucupira. Ese último mecanismo también es explícito en una segunda parte del 

texto, pero no acontece en la UNICENTRO, más sí, en las universidades de la Europa, que 

tratan la estandarización de los currículos escolares.  

 

Palabras-Clave: Isomorfismo; estrategia; teoría institucional; universidades; 

internacionalización. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Nos últimos anos observa-se que as instituições de ensino superior buscam cada vez 

mais manter-se em ambientes similares, sobretudo, em nível tecnológico e científico. Sendo 

assim, o processo de internacionalização apresenta-se relevante para as universidades, devido 

ao antagonismo entre as universidades nacionais e internacionais em relação à 

internacionalização (STALLIVIERI, 2002). Além da competitividade, ela é vista como uma 

das formas de um determinado país reagir ao impacto da globalização (WIT, 2003). 

 As instituições de ensino são geradoras de conhecimento e perante à sociedade elas têm 

responsabilidades econômicas, sociais, culturais e políticas. Como forma de corresponder à 

globalização, a internacionalização vem sendo colocada como uma estratégia-chave, pela sua 

integração de amplitude internacional ou até mesmo intercultural, contribuindo com o ensino, 

pesquisa e nas funcionalidades de serviço da educação superior (MARINGE; FOSKETT, 

2012). 

No campo da educação, a internacionalização ocorre de maneira dinâmica, visando à 

construção de experiências acadêmicas. De acordo com De Wit (2005), o processo de 

internacionalização do ensino superior iniciou-se em 1945 no continente europeu, com interesse 

de reconstruir os países danificados pela segunda guerra mundial, com objetivo de melhorar a 

mobilidade estudantil, bolsas de capacitação e desenvolvimento dos acordos que envolvem a 

cultura e a ciência.  

No contexto brasileiro, a internacionalização ainda ocorre lentamente, decorrente da 

baixa produtividade e impacto de trabalhos científicos e de proficiência em línguas estrangeiras, 

em especial na língua inglesa (FINARDI; GUIMARÃES, 2017). Estas lacunas são 

consideradas um entrave na internacionalização e, consequentemente, no avanço do ensino 

superior, visto que tanto a produção acadêmica de alto impacto, quanto a proficiência em língua 

estrangeira são fundamentais neste processo (FINARDI; FRANÇA, 2016).  

 As universidades sem fins lucrativos fazem uso da internacionalização para agregarem 

conhecimento e adotar compreensão cultural. De forma diferente, um dos pressupostos que tem 

motivado as universidades estrangeiras com fins lucrativos a aderirem à internacionalização é 

o capital, já que muitas delas vêm credenciando as instituições educacionais, 

internacionalizando os seus currículos em outros países e cobrando taxas altas dos estudantes 

internacionais (ALTBACH; KNIGHT, 2007). 
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 O ensino superior não pode ser enxergado como algo de nível exclusivamente nacional, 

pois ele tem-se tornado parte do processo da globalização. O engajamento de alunos oriundos 

do exterior tornou-se relevante para o faturamento das instituições estrangeiras, sendo útil na 

economia nacional, já que existe participação de atores do setor privado e um vasto uso das 

novas tecnologias da informação e comunicação no meio educacional (QIANG, 2003).  

Além da relevância da internacionalização no ponto de vista educacional, o mercado 

mostra-se cada vez mais competitivo e em busca de profissionais capacitados para atender 

novas demandas, decorrente da multinacionalização. Diante ao novo cenário globalizado, as 

organizações passaram a exigir profissionais qualificados, com habilidades distintas e 

capacidades particulares, especialmente aquelas que os proporcionam comportamentos com 

naturalidades locais, pluri e multiculturais (STALLIVIERI, 2017). 

Percebe-se também que muitos discentes estão à procura de um diploma internacional 

com impacto internacional, por meio de publicações internacionais em periódicos de alto 

impacto e acordos no exterior, resultando no impulsionamento da internacionalização. Além 

destas observações pertinentes para as universidades, estas não foram as principais 

manifestações resultantes da internacionalização, mas contribuíram com suas agendas e ações 

(DE WIT, 2020).  

Nesta perspectiva, outras manifestações surgiram, como é o caso das pesquisas 

desenvolvidas em língua inglesa, dando aparição para uma indústria diante da 

internacionalização do ensino, forçando os governos nacionais a incentivar as instituições de 

ensino superior a internacionalizar, gerando novos rumores, como, por exemplo, as palavras 

“cross-border delivery1” e “soft power2” no meio do ensino terciário (DE WIT, 2020). 

 Diante disso, a internacionalização não deve ser enxergada como uma atividade sem 

relevância visto que ela traz melhoria para as universidades e insere a instituição no contexto 

globalizado do ensino superior (JUSTINO, 2009). Ainda segundo a autora, as instituições de 

ensino, por causa do sistema aberto, sofrem pressões internas e externas e estão sujeitas às 

intervenções do competitivo comércio educacional.  

 Internacionalizar faz parte do papel das instituições de ensino, principalmente devido à 

competitividade, como argumentado anteriormente. Mesmo havendo competitividade entre as 

                                                 

1 Conhecimento que ultrapassa as fronteiras de um determinado país. 

2 “Poder suave”, termo utilizado para nomear as habilidades que um país tem em persuadir os demais países.  
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IES, ela contribui com a oferta de oportunidades para os acadêmicos que pretendem se tornar 

competitivos no mercado global. Além disso, a internacionalização coopera com o equilíbrio 

entre as expectativas no âmbito nacional e regional, e as incitações provocadas no contexto 

internacional (STALLIVIERI, 2002). 

O processo de internacionalização das instituições de ensino não é considerado 

homogêneo, já que não são todas as universidades que conseguem estabelecer parcerias 

internacionais (SILVA; MARI, 2017). Para os autores, apenas as universidades consideradas 

qualificadas conseguem ampliar as práticas internacionais, gerando qualidade e 

reconhecimento, decorrente da importância social e da tradição acadêmica.  

Mesmo os processos de internacionalização não sendo homogêneos, as instituições de 

ensino procuram se tornar diante aquelas que alcançaram a internacionalização. 

Adicionalmente, a internacionalização do ensino contribui com a carreira profissional dos 

alunos, pois permite esses acadêmicos envolvidos com o desenvolvimento de redes de 

relacionamento ampliar seus conhecimentos diante aos hábitos e costumes de uma cultura 

distinta da realidade (LIMA; MARANHÃO, 2011; MARANHÃO et al., 2017). 

Com isso, deve existir uma proposta no corpo administrativo das instituições de ensino, 

que proporcione o processo de internacionalização institucional, que possibilite às 

universidades tornarem-se respeitadas, conhecidas e preparadas para concorrer no mercado 

educacional internacional (STALLIVIERI, 2002). Dessa forma, pretende-se investigar o 

seguinte questionamento: existem práticas isomórficas na aplicação do ciclo de 

internacionalização na Universidade Estadual do Centro-Oeste? 

Para responder a pergunta problema deste estudo, propôs-se o seguinte objetivo geral: 

desvendar se existem práticas isomórficas diante da aplicação do ciclo de internacionalização 

de Knight (1994), na Universidade Estadual do Centro-Oeste. Para atingir o objetivo geral, 

foram elaborados os seguintes objetivos específicos:  

a. Localizar no contexto, na consciência e no comprometimento da Universidade Estadual 

do Centro-Oeste (UNICENTRO) a existência de práticas isomórficas. 

b. Identificar no planejamento, na operacionalização e implementação da 

internacionalização da UNICENTRO de 2009 a 2019 se existem práticas isomórficas. 

c. Verificar se existem práticas isomórficas nas ações institucionais de revisão, bem como, 

no reforço e no efeito de integração. 

Para compreender-se como ocorrem essas pressões do ambiente externo e interno, 

utilizar-se-á o ciclo de internacionalização proposto por Knight (1994) e que, em seguida, 
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obteve uma versão atualizada por De Wit (2002). Para Knight (1994), o ciclo de 

internacionalização contribui com a garantia da dimensão internacional das universidades, visto 

que ele auxilia na integração da internacionalização no contexto institucional, além de trazer 

oportunidades de inovação contínuas.  

O isomorfismo institucional pode afetar diferentes campos e a educação internacional 

não fica de fora (DIMMAGIO; POWELL, 1983). Desse modo, garantir a sobrevivência e 

alcançar a legitimidade é algo fundamental para todas as organizações, inclusive, pelas 

universidades – unidades - que também sofrem pressões externas, sejam elas de ordem 

normativa, mimética ou coercitiva (STENSAKER; NORGÅRD, 2021).  

Existem trabalhos científicos que abordam uma relação da internacionalização com a 

teoria institucional de base sociológica, onde o isomorfismo institucional surge como uma 

pressão para a internacionalização (URBANOVIČ; WILKINS, 2013) e que estes mecanismos 

impostos por DiMaggio e Powell (1983) podem gerar benefícios (WELLS; HENKIN, 2005) e 

“[...] boas práticas que possam consolidar a maturidade institucional para o desenvolvimento 

da internacionalização.” (SOUZA, et al., 2016, p. 6). 

Diante disso, foram consideradas as seguintes categorias de análise: análise, 

consciência, comprometimento, planejamento, operacionalização, implementação, revisão, 

reforço e efeito de integração. Neste sentido, foi considerada a teoria de base institucional, que 

conforme DiMaggio e Powell (1983) aborda os mecanismos de mudanças institucionais 

isomórficas: coercitivo, mimético e normativo, que podem ser atalhos para o alcance da 

legitimidade organizacional. Adicionalmente, foram utilizadas as categorias do ciclo de 

internacionalização de Knight (1994) e De Wit (2002). 

A justificativa teórica deste estudo é pautada na necessidade de as universidades 

desenvolverem estratégias para reforçarem o processo de internacionalização, já que as 

universidades que o executam devem fortalecê-lo (STALLIVIERI, 2002). Entretanto, aquelas 

que não desenvolvem esse processo têm de buscá-lo, pois a ausência de uma estratégia de nível 

governamental ou institucional, para ter internacionalização, pode retardar a aquisição dos seus 

resultados de desenvolvimento e projeção institucional no cenário internacional 

(STALLIVIERI, 2002). 

Visto que existe essa necessidade do desenvolvimento de estratégias de 

internacionalização nas universidades, Souza et. al. (2016, p. 2) acrescentam que “o conceito 

do isomorfismo surge como elemento norteador das práticas de administração estratégica, ora 

considerados elementos importantes para essa discussão, ora prejudiciais devido à pouca 

https://link.springer.com/article/10.1023/A:1012212026597#auth-Jorunn_Dahl-Norg_rd
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maturidade, sobretudo das universidades, para essa discussão”. Justifica-se assim a importância 

deste estudo. 

Para a universidade analisada, o presente estudo irá contribuir com reflexões que 

poderão auxiliar os agentes envolvidos no processo de internacionalização da instituição, 

especialmente, aqueles que trabalham com a gestão estratégica da internacionalização. A partir 

da aplicação do ciclo de Knight (1994) foi possível localizar as práticas isomórficas por meio 

do discurso dos gestores e antigos gestores do Escritório de Relações Internacionais (ERI). 

A seguir apresenta-se o referencial teórico para esta pesquisa, que foi elaborado e 

subdividido da seguinte maneira: teoria institucional, que abordará como ocorre o processo de 

institucionalização e o isomorfismo institucional - mais especificamente nos seus mecanismos 

- posteriormente serão apresentados tópicos relacionados à internacionalização das instituições 

de ensino superior e o modelo a ser seguido neste estudo, que irá contribuir, por meio da sua 

aplicação, a existência do isomorfismo institucional discutido por DiMaggio e Powell (2005).  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A Teoria Institucional (TI) pode ser de base econômica, política e social. Para o 

desenvolvimento deste estudo foi utilizada a TI de base sociológica. Diferente das outras teorias 

organizacionais que estudam o ambiente técnico, a nova TI apresenta as pressões advindas do 

ambiente institucional nas organizações, por esse motivo, o seu nível de análise é 

interorganizacional, uma vez que aqui, as pressões externas e internas fazem as organizações 

se tornarem legítimas e, consequentemente, homogêneas. 

Com o intuito de facilitar a compreensão do leitor, assim como  para o melhor 

entendimento dos conceitos utilizados, para este estudo, foi utilizado o negrito para diferenciar 

as instituições apresentadas por Scott (2001), que tem o intuito de dar “estabilidade e 

significado à vida social” das instituições de ensino superior, que é “uma unidade de 

organização institucional no âmbito do ensino superior, pública ou privada, e que pode ser 

universidade, centro universitário, faculdade, instituto ou escola.” (CNPq, 2021, on-line). 
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2.1 TEORIA INSTITUCIONAL 

 

Para compreendermos o contexto da teoria institucional é indispensável discutir o que 

são as instituições, para isso, Scott (2001, p. 48) explicou que elas são entendidas como “[...] 

elementos cognitivo-culturais, normativos e regulativos que, juntamente com atividades e 

recursos associados, fornecem estabilidade e significado à vida social.” Com base nessa 

definição, Scott (2005, p. 2) acrescentou ainda, que a teoria institucional “[...] atende aos 

aspectos mais profundos e mais resilientes da estrutura social.” 

Conforme foi apresentado anteriormente, existem três pilares institucionais (Quadro 1) 

denominados de regulador (regras, leis e sanções), normativo (valores e normas) e o cultural-

cognitivo (aspectos simbólicos). De acordo com Pereira et al. (2013) esses três elementos estão 

associados com a legitimidade, que conforme apresentado por Scott (2014) apresentam três 

bases. 

Quadro 1. Os três pilares das instituições. 

 Regulativo Normativo Cultural-cognitivo 

Base da submissão Utilidade Obrigação social Pressuposto 

Mecanismos Coercitivo Normativo Mimético 

Lógica Instrumental Adequação Ortodoxia 

Indicadores 
Regras, leis, 

sanções 

Certificação, 

aceitação 

Prevalência, 

Isomorfismo 

Bases de legitimidade 
Sancionada 

legalmente 

Governada 

moralmente 

Sustentada 

culturalmente, 

conceitualmente 

correta 
Fonte: Scott (2008, p. 51)  

 

De acordo com Berger e Luckmann (1985), além do controle, as instituições implicam 

na historicidade, por tanto, para compreender uma determinada instituição, deve-se conhecer o 

seu processo histórico. Igualmente, as instituições também influenciam no controle da conduta 

humana.  Isso ocorre quando elas estabelecem padrões antecipadamente determinados de 

conduta.  

A institucionalização ocorre quando existe uma tipificação mútua de ações habituais 

pelos atores. Ainda conforme os autores, essa mutualidade que decorre das tipificações 

institucionais e o caráter dos atores e ações que compõem as instituições devem ser enfatizados. 

Além disso, cabe acrescentar que cada tipificação das ações habituais que integram as 

instituições é compartilhada (BERGER; LUCKMANN, 1985).  
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Senso assim, para melhor compreender como ocorre o processo de institucionalização, 

Tolbert e Zucker (1996) apresentam um modelo de institucionalização que aborda três etapas, 

são elas: habitualização (pré-institucional), objetificação (semi-institucionalização) e a 

sedimentação (institucionalização) (Figura 1). De acordo com os autores essas etapas são 

nomeadas de componentes do processo de institucionalização.  

 

Figura 1 - Processo de Institucionalização a partir de Tolbert e Zucker (1996). 

 

Fonte: Tolbert e Zucker (1996, p. 205). 

 

2.1.1 Inovação 

 

 A inovação, conforme explícito acima surge a partir das mudanças tecnológicas, da 

legislação, da força de mercado ou de outros motivos que possam impulsionar o processo de 

institucionalização. Para isso, as organizações (que para este estudo são as universidades) 

deverão reconhecer e se adaptarem. Após a inovação, o processo ocorre nos seguintes estágios: 

habitualização, objetificação e sedimentação (TOLBERT; ZUCKER, 1998).  

 Ainda conforme a Figura 1, a internacionalização surge como uma inovação a partir do 

momento em que as pressões isomórficas passam a levar as universidades a 

internacionalizarem, já que, conforme exposto anteriormente, existem trabalhos (WELLS; 

HENKIN, 2005; URBANOVIČ; WILKINS, 2013; SOUZA, et al., 2016) que abordam essas 

pressões do ambiente diante às universidades.  
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2.1.2 Habitualização 

 Conforme apresentado por Tolbert e Zucker (1996), o componente de habitualização, 

que se refere à pré-institucionalização, está relacionado à geração de novos arranjos estruturais 

decorrentes de um ou mais problemas organizacionais enfrentados. Esta primeira etapa, como 

descrita anteriormente, aborda também, a formalização destes arranjos nos procedimentos e 

políticas da(s) organização(ções).  

  

2.1.3 Objetificação 

 A objetificação é a segunda etapa do processo e se trata da semi-institucionalização. 

Neste estágio, faz-se presente o consenso social entre os “decisores” das organizações. O 

componente aborda o consenso entres os decisores diante do valor da estrutura e o aumento da 

adoção com base nesse consenso social pelas organizações (TOLBERT; ZUCKER, 1996). 

 

2.1.4 Sedimentação 

 A institucionalização total ocorre na sedimentação. Este é o componente que é 

caracterizado pela continuação histórica da estrutura e, sobretudo, em sua permanência por 

meio da criação de membros organizacionais. Além disso, o componente concretiza o processo 

de institucionalização, isso quando ocorre sedimentação das rotinas e regras organizacionais 

que asseguram a legitimidade e a estabilidade de uma determinada organização (TOLBERT; 

ZUCKER, 1996, 1999). 

 Essa sequência de processos que compõem a institucionalização pode variar entre os 

seus níveis, explicitando que padrões de comportamento social estão propícios a avaliação 

crítica e alterações, inclusive eliminação (TOLBERT; ZUCKER, 1996). Sendo assim, é 

necessário atenção no conjunto de processos sequências, como abordaram os autores.  

  Antes de abordarmos o isomorfismo institucional (ZUCKER, 1987) por meio dos mitos 

racionalizados (MEYER; ROWAN, 1997), salientamos que a institucionalização não é 

considerada irreversível, visto que pode ocorrer o processo de desinstitucionalização, que é 

decorrente da diminuição das extensões das ações institucionalizadas (BERGER; 

LUCKMANN, 1985). 
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2.2 Isomorfismo Institucional 

 

 Antes da apresentação dos mecanismos de mudanças isomórficas, é preciso 

compreender o significado da palavra isomorfismo.  Conforme DiMaggio e Powell (1983, p. 

76 apud Hawley, 1968) “o isomorfismo constitui um processo de restrição que força uma 

unidade em uma população a se assemelhar a outras unidades que enfrentam o mesmo conjunto 

de condições ambientais.” 

 Conforme apresentado por Augusto (2007) os três mecanismos apresentados por 

DiMaggio e Powell (1983) estão envolvidos com a sobrevivência das organizações, ao alegar 

que as organizações mais “isomórficas” têm mais probabilidade de permanecerem no ambiente, 

já que o isomorfismo tem papel legitimador. Sendo assim, surge a seguinte indagação: o que é 

legitimidade?  

 Suchman (1995, p. 574) define a legitimidade como uma “[...] percepção generalizada 

ou suposição de que as ações de uma entidade são desejáveis, adequadas ou apropriadas dentro 

de algum sistema socialmente construído de normas, valores, crenças e definições.” O autor 

acrescentou ainda, que as organizações que são legitimadas são mais confiáveis e significativas 

para o público.   

 Conforme exposto anteriormente, o isomorfismo garante a sobrevivência das 

organizações, bem como, o sucesso delas (MEYER; ROWAN, 1997; AUGUSTO, 2007). 

Existem três mecanismos que garantem a teoria institucional, nomeados de: coercitivo, 

mimético e normativo. Os autores explicam que mesmo esses mecanismos podem se 

envolverem em um determinado contexto empiricamente, eles poderão proporcionar resultados 

distintos, isso, porque propendem proceder a condições diferentes (DIMAGGIO; POWELL, 

1983).   

De acordo com Boxenbaum e Jonsson (2017, p. 77), nos estudos relacionados às teorias 

institucionais das organizações, abordam duas afirmações, sendo a primeira que “[...] as 

organizações não se adaptam apenas às pressões técnicas, mas também ao que acreditam que a 

sociedade espera delas, o que leva ao isomorfismo institucional.” Com base nessa premissa 

serão apresentados no Quadro 2, exemplos de práticas isomórficas no campo da educação 

internacional. 
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Quadro 2 - Mecanismo de Isomorfismo e Manifestação Exemplares Associados à Educação 

Internacional 

Coercitivo Mimético Normativo 

 Regulamentos; 

 Manifestações de pressões 

explícitas e implícitas na 

educação Internacional; 

 Regulamentos de Segurança 

Interna (por exemplo, 

Sistema de Informação de 

Estudante e Visitante 

Intercambista); 

 Legislação Federal, como o 

U.S. Patriot Act; 

 Legislação Estadual  

 Pressão para coincidir com 

os números dos concorrentes 

(estudar no exterior, 

estudantes internacionais, 

etc.); 

 Exigência de regentes ou 

conselho de curadores. 

 Copiar sucessos percebidos; 

 Imitar líderes no campo de 

manifestações na educação 

Internacional;  

 Quando não tiver certeza dos 

objetivos de 

internacionalização, copiar 

um programa internacional 

de sucesso; 

 Uma mentalidade de que os 

programas têm o status de 

acompanhar os de 

instituições semelhantes; 

 Uma necessidade percebida 

de oferecer o que as outras 

instituições oferecem; 

 Visão de oportunidades 

únicas, a fim de se adequar 

ao molde normativo do 

campo. 

 Manifestação de 

profissionalização na 

educação internacional;  

 Associações e conferências 

internacionais: NAFSA: 

Associação de Educadores 

Internacionais, Associação 

de Administradores de 

Educação Internacional, 

Faculdades Comunitárias 

para o Desenvolvimento 

Internacional; 

 Diretrizes, modelos, 

melhores práticas e 

estratégias; 

 Programas de graduação em 

administração de educação 

internacional; 

 Contratação de 

administradores 

internacionais entre 

instituições.  

     Fonte: Adaptado de Wells e Henkin (2005, p. 274). 

 

Ainda trazendo para o contexto da internacionalização das IES, existem estudos que 

citam a teoria institucional, como, por exemplo, Stromquist (2007), MacDonald (2014) e 

Courtois (2018) que abordam o isomorfismo institucional; Bruce (2009) e Cattaneo et al. (2016) 

que discorrem sobre a legitimidade organizacional e as questões isomórficas, consideradas 

descendentes de legitimidade, pelas quais as instituições procuram internacionalizar para 

alcançarem a legitimidade e sobressaírem diante às demais.  

Para Stromquist (2007), o isomorfismo mimético na internacionalização das IES é 

visível a partir dos motivos de transferências de pessoal, que envolve um corpo docente 

competitivo por levar em consideração as normas padronizadas de desempenho, na qualidade 

e na quantidade de produções acadêmicas. Além dessas normas que regem a produção 

científica, o corpo docente é caracterizado por normas profissionais, práticas acadêmicas e 

treinamentos que são parecidos. 

Do ponto de vista normativo, o autor apresentou as normas padronizadas de 

desempenho, normas profissionais, práticas acadêmicas e treinamentos. Sob a ótica do 

isomorfismo mimético, percebe-se a imitação que ocorre dentro das organizações, em especial, 

nas universidades privadas, principalmente no mundo dos negócios, seja nos critérios de 
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competitividade, na capacidade de mercado, lucratividade e estratégias (STROMQUIST, 

2007).  

Já Macdonald (2014) explicou que as universidades podem vivenciar as pressões 

coercitivas do Estado e de algum órgão regulador, já o isomorfismo mimético pode ocorrer 

quando essas universidades sofrem incertezas e a partir disso utilizam como modelo alguma 

organização considerada legítima e que apresente um alto grau de sucesso. O isomorfismo 

normativo é apresentado quando os agentes de uma instituição são treinados de formas iguais 

ou “socializados” decorrentes dos treinamentos, políticas e práticas similares.  

Os tópicos seguintes do referencial contextualizarão a questão da internacionalização 

desde a sua definição até a sua inserção no ensino superior, sua relação com a mobilidade 

internacional no contexto brasileiro e externo, as produções brasileiras voltadas a essa temática 

e os modelos de internacionalização, no qual foi escolhido o modelo de Knight (1994) adaptado 

por De Wit (2002).  

 

2.3 GLOBALIZAÇÃO E INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

 De acordo com Stallivieri (2017), a inserção da comunidade acadêmica em cenários 

globais aconteceu decorrente dos efeitos que a globalização tem provocado. Esta inserção tem 

ocorrido por meio da participação de estudantes e professores e todos os outros que compõem 

a comunidade em eventos, conferências, intercâmbios, conferências, publicação em periódicos 

internacionais, como também dos programas de intercâmbio.  

 As instituições de ensino superior, como produtoras de conhecimento, têm as suas 

responsabilidades, como, por exemplo, as questões sociais, culturais, políticas, econômicas e 

ideológicas diante a sociedade. Dessa forma, o intuito de responder as influências da 

globalização na internacionalização tem sido utilizado como uma estratégia-chave para as 

universidades (MARINGE; FOSKETT, 2012). Stromquist (2007) acrescentou ainda, que essa 

mudança provocada pela globalização tem causado pressões distintas nas instituições públicas 

e privadas. 

 Para Altbach e Knight (2007), a globalização trouxe resultados, como, por exemplo, o 

uso do inglês como a língua mais utilizada pela comunidade acadêmica, integração da pesquisa, 

a expansão de empresas da área da tecnologia da informação e comunicação. Por meio destes 

efeitos, o conhecimento passou a ser armazenado e disseminado de forma eficiente, fazendo as 
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instituições de ensino possibilitar a realização de programas acadêmicos por meio do e-

learning3. 

De acordo com Altbach (2004), a internacionalização agrega políticas e programas 

característicos empreendidos por instituições acadêmicas, sistemas, governos e até mesmo por 

departamentos ou instituições específicas para lidar e explorar a globalização. Dessa maneira, 

as instituições, assim como o governo, podem selecionar de que forma lidarão com o novo 

ambiente, já que a internacionalização descreve as formas criativas e voluntárias. 

Apesar da semelhança existem diferenças de significados nos termos 

internacionalização e globalização no meio educacional. Conforme Stallivieri (2017), a 

globalização tem estimulado a internacionalização, mais precisamente no final do século XX. 

Dessa forma, torna-se explícita a visão de Knight (1994, p. 16), trata-se de “[...] processo de 

introdução da dimensão internacional cultural e na estratégia institucional, nas funções de 

formação, investigação, e extensão e na projeção da oferta e das capacidades da universidade.” 

Já a globalização, para Altbach e Knight (2007, p. 290) pode ser definida como “[...] as 

forças econômicas, políticas, econômicas e sociais que impulsionam o século XXI para um 

maior envolvimento internacional. O capital global, pela primeira vez, investiu fortemente em 

indústrias do conhecimento em todo o mundo, incluindo ensino superior e treinamento 

avançado.” 

 Mesmo havendo essa diferença entre globalização e internacionalização, Altbach e 

Knight (2007) explicam ainda que a internacionalização está relacionada às políticas e práticas 

acadêmicas, sistemas e instituições, enquanto a globalização abrange os aspectos acadêmicos e 

econômicos que estão presentes no século XXI, ou seja, no presente século. Neste caso, mesmo 

relacionadas não poderão ser equiparadas. 

 Stallivieri (2002) acrescentou que a globalização tem gerado um cenário 

“interconectado” diante dos meios de telecomunicações, do comércio e da economia e que no 

campo da cultura, ciência e das tecnologias tem provocado uma exigência dos discentes, 

acarretando das instituições de ensino, uma preparação que oferte soluções aos novos desafios, 

como, por exemplo, um nível de competência e de formação mais fundamentado e competitivo 

neste contexto.  

 A globalização, por meio da sua intensificação, tem contribuído também com a 

competitividade dos países semiperiféricos, impondo responsabilidades às universidades em 

                                                 

3 Aprendizagem eletrônica por meio das tecnologias da informação e comunicação. 



27 

 

um ambiente competitivo, exigindo delas qualificações. Neste cenário, a consolidação do 

processo de internacionalização surge como uma estratégia de internacionalizá-las, sem focar 

unicamente nas mobilidades acadêmicas internacionais, já que os países semiperiféricos 

consideravam como um fator dominante para a internacionalização (PROLO et al., 2019).  

 Complementarmente, Castro e Neto (2012) explicam que a América Latina, mais 

especificamente o Brasil, utilizam a mobilidade estudantil como estratégia de 

internacionalização, mesmo enviando mais estudantes para o exterior, como América do Norte 

e Europa, do que recebendo esses respectivos estudantes em seus territórios. Ainda conforme 

os autores, entre os países da América Latina, o Brasil destaca-se como um dos países que mais 

faz adoção de estratégias de internacionalização voltadas às mobilidades, mostrando resultados 

positivos no continente.  

 Observando que a globalização contribui com o impulso da internacionalização no 

campo educacional e que isso demanda das instituições políticas de internacionalização, 

Stallivieri (2017) afirmou que a internacionalização colabora com a presença de alunos 

estrangeiros talentosos, que, consequentemente, podem contribuir com o desempenho dos 

discentes da universidade, passando a introduzir, futuramente, esses acadêmicos no mercado 

internacional. Em decorrência da internacionalização, as instituições passam a ser enxergadas 

pelos investidores estrangeiros.  

 De acordo com De Wit (2020) foi criada uma indústria diante à internacionalização do 

ensino superior, e por esse motivo, os governos passaram a investir mais precisamente na 

internacionalização do ensino superior, impulsionado as instituições neste processo. Vale 

ressaltar que essa indústria também foi fomentada a partir das demandas de estudantes por um 

diploma internacional, de coautoria em publicações em revistas de alto impacto, entre outros 

motivos.  

 Existe uma quantidade considerável de alunos que procuram outros países em busca de 

um diploma e em outros casos para cursar um semestre de estudos no exterior com o intuito de 

adquirir qualidade e igualdade de graus (KNIGHT, 2001). Assim, é evidente a quantidade de 

programas de graduação que estão sendo exportados para outros países.  

 Portanto, a internacionalização pode ser vista de forma otimista para alguns 

pesquisadores, como é o caso dos australianos que preveem que até o ano de 2025, 

provavelmente, 15 milhões de estudantes possam estudar no exterior, porém, foi observado que 

houve certo declínio de matrículas de alunos advindos do exterior nos EUA no ano de 2004, 

sendo que se trata do principal país receptor desses alunos. Desse modo, são distintas as 
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incertezas que podem afetar o andamento da internacionalização (ALTBACH; KNIGHT, 

2007).  

 

 2.4 INTERNACIONALIZAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES DE NÍVEL SUPERIOR 

 

 Como reflexo da influência da globalização nas instituições de ensino superior, a 

produção de artigos voltados à internacionalização vem cada vez mais sendo discutida pelos 

pesquisadores em diversas universidades nacionais e internacionais. Mesmo havendo um maior 

impacto nos países desenvolvidos, os países emergentes notaram a necessidade de 

internacionalizar o ensino superior e desenvolvem estratégias que possam inseri-las neste 

contexto. 

 O avanço da internacionalização no campo educacional tem fomentado as universidades 

a procurarem a internacionalização com mais intensidade. Com isso, as instituições de ensino 

precisam internacionalizar para não ficarem fora do campo e da competitividade imposta em 

níveis de igualdade com as melhores instituições de ensino, nos níveis nacional e internacional 

(STALLIVIERI, 2002). 

 De acordo com Stallivieri (2017), a internacionalização em nível institucional, além de 

fazer parte do corpus dos debates que envolvem a educação superior, é capaz de contribuir com 

a instituição, a ponto de que esta possa ser comparada com as melhores instituições de ensino 

no mundo, desde que elas considerem e instituam alguns critérios de qualidade institucional. 

Além disso, os especialistas indicam que uma das ordens mais relevantes é contemplar o corpo 

docente e discente com a mobilidade, já que é considerada uma de suas fortalezas.  

 Knight (2004), em um dos seus estudos relacionados à internacionalização do ensino 

superior, apresentou duas abordagens da internacionalização, a abordagem de nível nacional ou 

setorial (Quadro 3) e a abordagem institucional (Quadro 4), que foi a abordagem utilizada com 

maior ênfase, mesmo havendo ligações. Apesar de expor essas abordagens na literatura, a autora 

explicou que não existe uma abordagem correta, porém, elas são auxiliares na avaliação e 

descrição de como a internacionalização encontra-se sendo implementada ou conceituada.  
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Quadro 3 - Categorias da abordagem de internacionalização de nível nacional/setorial. 

Abordagem em nível 

nacional ou setorial 
Descrição 

Programas 

Nesta categoria a internacionalização é vista como forma de ofertar 

programas financiados que contribui com as instituições e 

indivíduos, a oportunidade de adentrar em atividades 

internacionais, como é o caso das mobilidades, vínculos e 

pesquisas.  

Fundamentos 

Aqui a internacionalização é exposta em termos da relevância em 

existir um setor nacional de ensino superior que se torne 

internacional. Está entre as razões, as alianças estratégicas, 

desenvolvimento cultural/social, o comércio, desenvolvimento de 

recursos humanos etc. 

Ad hoc 

Nesta categoria a internacionalização aparece como uma forma 

resposta ad hoc ou reativa às existentes oportunidades no delivery 

internacional, mobilidade e cooperação na educação pós-

secundária. 

Política 

As políticas poderão ser advindas de diversos setores: da educação, 

ciência e tecnologia, relações internacionais, comércio e ciência e 

tecnologia.  

Estratégica 

Na categoria estratégia, a internacionalização do ensino superior é 

observada como um elemento-chave de uma estratégia de uma 

nação para adquirir metas e prioridades de um país em níveis 

nacionais e internacionais.  
Fonte: Adaptado de Knight (2004). 

 

 Na abordagem institucional são apresentadas seis categoriais, sendo elas: atividade, 

resultados, fundamentos, processo, at home (em casa) e a internacionalização transfronteiriça. 

De acordo com Knight (2004), essas categorias podem ajudar aquelas instituições que 

pretendem internacionalizar, assim como, aqueles agentes que são responsáveis pela criação 

das políticas de internacionalização, podendo eles pensar acerca destas abordagens ou até 

mesmo quais adotá-las futuramente.  

De acordo com Robson (2017), para que ocorra a internacionalização em uma 

determinada instituição, faz-se necessário a inserção da internacionalização at home, pois só 

assim elas poderão ser consideradas internacionais (ROBSON, 2017). Essa categoria da 

abordagem em nível institucional envolve aquelas atividades realizada no campus, sem haver a 

necessidade de deslocar-se para outros países (como é o caso da abroad4), como por exemplo, 

                                                 

4 A internacionalização realizada fora do campus.  
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o ensino de língua estrangeira, submissões de artigos em revistas internacionais, cursos de 

línguas no campus, dentre outras. 

 

Quadro 4 - Categorias da abordagem de internacionalização de nível institucional. 

Abordagem em nível 

institucional 
Descrição 

Atividade 

Nesta categoria a internacionalização é considerada em termos de 

programas acadêmicos e curriculares, estudos no exterior, vínculos 

e redes institucionais, projetos de desenvolvimento e campi de 

filiais. 

Resultados 
Aqui a internacionalização pode ser encarada como os resultados 

desejados, como por exemplo, a competências dos alunos, a 

geração de mais acordos internacionais, projetos e parceiros. 

Fundamentos 

Nesta categoria a internacionalização está relacionada às 

motivações, quais são as principais motivações ou razões que a 

motivam. Podem ser citados: padrões acadêmicos, geração de 

renda, desenvolvimento de funcionários e estudantes e diversidade 

cultural. 

Processo 
Aqui a internacionalização é trada como um processo, na qual uma 

dimensão internacional é integrada às funções de ensino, 

aprendizado e serviço da instituição. 

At home 

Nesta categoria, a internacionalização é compreendida como a 

criação de um clima ou uma cultura no campus que exerce a 

compreensão internacional/intercultural e se volta para as 

atividades baseadas no campus. 

Internacionalização 

Transfronteiriça 

Aqui a internacionalização é considerada como a entrega de 

educação além das fronteiras, essa entrega pode ser realizada por 

diversas modalidades, como, por exemplo, presencial, à distância e 

e-learning. Assim como, acordos administrativos, por exemplo, 

campus de filiais, franquias etc. 
Fonte: Adaptado de Knight (2004). 

 

Do ponto de vista institucional, a internacionalização poderá ocorrer por diversos 

motivos, estando entre as razões emergentes de maior consequência o perfil internacional e a 

reputação, que são aquelas instituições que querem ser reconhecidas como instituições 

internacionais e de alta qualidade, que resultara na atração de “ótimos” estudantes, uma 

quantidade considerável de estudantes estrangeiros e principalmente por projetos de pesquisa e 

treinamentos de alta qualidade (KNIGHT, 2004). 

Dando sequência as razões, o desenvolvimento de alunos e funcionários também é 

considerado uma justificativa, devido a contribuir com o desenvolvimento de novas 

habilidades, tanto para os discentes quando para os funcionários da instituição. Por existir 
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demanda nos locais de trabalho por funcionários habilidosos em ambientes culturais distintos, 

a internacionalização apresenta-se relevante para aqueles que querem se tornar qualificados 

diante às demandas externas e, consequentemente, gerar bons resultados (KNIGHT, 2004). 

Com o desenvolvimento de novas habilidades internacionais, Stallivieri (2002) 

acrescentou que a oferta de oportunidades para os cidadãos, assim como as experiências 

internacionais, contribui com a competividade desses indivíduos em um mercado mais amplo, 

visto que é dever dessas instituições oferecer essas experiências, principalmente daquelas que 

buscam equilíbrios nas perspectivas regionais, nacionais e internacionais. 

Outro motivo atrativo são “as próximas gerações”, como acrescentou a autora. Esse 

fator é voltado para a geração de lucros. Atividades de internacionalização são criadas para a 

geração de lucros. No setor público, no caso as instituições de ensino sem fins lucrativos, gera 

diminuição do financiamento público e do crescimento dos custos operacionais. 

Diferentemente, a internacionalização como meio de gerar renda pode ser dificultoso, assim, 

sugere-se que todos os valores agregados por meio da internacionalização, sejam aplicados nos 

sub financiamentos, porém, trata-se de algo institucional (KNIGHT, 2004). 

Entretanto, Stallivieri (2017) afirmou que para o setor privado com fins lucrativos, as 

margens de lucro, o cenário econômico e o interesse em ganhos de natureza financeira são 

considerados os principais indicadores que levam as instituições de ensino a aderirem à 

internacionalização do ensino, pois ela pode tornar estas instituições competitivas perante o 

mercado, sendo este um bom motivo para se diferenciar.  

As alianças estratégicas também são vistas como uma justificativa de 

internacionalização, isso ocorre pelo fato destas alianças contribuem com objetivos relevantes, 

como, por exemplo, objetivos acadêmicos, tecnológicos, econômicos, culturais e científicos, 

que podem ser realizadas por meio das mobilidades acadêmicas internacionais, currículos 

conjuntos, conferências, seminários, inciativas conjuntas de pesquisa e benchmarking 

(KNIGHT, 2004). 

De acordo com Stallivieri (2017), os ganhos com a internacionalização são visíveis, 

inclusive nas instituições que colocam o processo de internacionalização como parte das suas 

metas estruturantes, pois contribui com a ampliação das alianças estratégias nas diversas áreas 

do conhecimento. Dessa maneira, subentende-se que aquelas instituições que assumem esse 

processo estão sucessíveis a novos vínculos institucionais internacionais, porém, pode-se 

ressaltar que este não é o principal motivo que levam as instituições a adentrarem no ambiente 

internacional.  
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Outro fator indispensável para as instituições é a produção de conhecimento, que 

inclusive faz parte do seu papel diante à sociedade. Neste aspecto, Knight (2004) explicou que 

mesmo havendo uma crescente independência entre as nações, existem casos que não podem 

ser resolvidos de forma isolada e que por meio de coletas interdisciplinares e internacionais 

podem resultar na resolução de complicações globais, que envolvem o meio ambiente, questões 

relacionadas à saúde etc.   

 

2.6 INTERNACIONALIZAÇÃO E MOBILIDADE INTERNACIONAL NO BRASIL 

 

 No Brasil, um dos programas que mais contribuiu com a internacionalização foi o 

Programa Ciências sem Fronteiras (PCsF), que foi considerado um facilitador dessa 

internacionalização, já que colaborou com a inclusão das universidades brasileiras em um 

contexto internacional por meio de fóruns, palestras, visitas e outros eventos, contribuindo 

também, com posicionando dos estudantes em rankings internacionais e regionais (PROLO et 

al., 2019).   

 Internacionalizar o currículo é considerado um dos componentes mais relevantes da 

internacionalização, no entanto, no Brasil, esse componente ainda não é tão explorado 

(STALLIVIERI, 2017). Neste sentido, a autora traz a atenção para esse elemento, tanto por 

parte dos educadores, quanto para os dirigentes institucionais, argumentando ainda, que as 

experiências internacionais no campus ou no exterior são visíveis em relação à contribuição 

para o crescimento profissional.  

A mobilidade estudantil internacional é uma das principais estratégias de 

internacionalização dos países latino-americanos. O México e o Brasil são os países que mais 

enviam estudantes para o exterior. O principal destino desses estudantes são os Estados Unidos, 

por existir uma maior quantidade de parcerias internacionais e por ter a língua inglesa como 

nativa, atraindo estudantes de graduação, pós-graduação e aqueles que pretendem aprender a 

língua inglesa (CASTRO; NETO, 2012). 

O que tem levado docentes, discentes e pesquisadores a participarem de mobilidades 

internacionais são as exigências do mercado, que se encontra cada vez mais em busca de 

profissionais qualificados para atuarem em determinados ambientes (STALLIVIERI, 2017). 

Essas exigências têm contribuído com a participação desses agentes em cursos de graduação, 

pós-graduação e cursos de curta duração, além de participarem de eventos internacionais, como, 

por exemplo, congressos e seminários. 
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 Existe um esforço do governo brasileiro para que o país se insira no contexto da 

internacionalização do ensino superior e a internacionalização a qual vem sendo considerada 

fundamental para o desenvolvimento e qualidade do ensino superior brasileiro (MAUÉS; 

BASTOS, 2017). Além disso, segundo os autores, o governo implementou estratégias que 

contribuem com a internacionalização, incentivando docentes, discentes e funcionários 

administrativos. O Quadro 5 abaixo apresenta algumas das políticas de bolsas.   

 

Quadro 5 - Políticas de Bolsas do Governo Brasileiro (mobilidade internacional). 

CNPq/MCT Itamaraty Capes/MEC 

X X Graduação Plena 

Graduação Sanduíche no 

Exterior 

Graduação Sanduíche 

(SWG) 
Graduação Sanduíche 

X 
Mestrado Profissional no 

Exterior 
Mestrado Profissional 

Mestrado no Exterior X 
Mestrado Pleno/ Mestrado 

Sanduíche 

Doutorado no Exterior Doutorado Pleno (GDE) Doutorado Pleno 

Doutorado Sanduíche no 

Exterior 

Doutorado Sanduíche 

(SWE) 
Doutorado Sanduíche 

Pós-Doutorado no Exterior Pós-Doutorado (PDE) 
Estágio Pós-Doutoral ou 

Pós-Doutorado 

X Estágio Sênior (ESN) Estágio Sênior 

X 
Treinamento no Exterior 

(SPE) 
Escola de Altos Estudos 

X 

Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação no 

Exterior Júnior 

Programas Especiais (DRI) 

X 

Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação no 

Exterior Sênior 

Cátedra/ Programas 

Especiais (DRI) 

X 
Estágio / Treinamento no 

Exterior 
Cátedra/ Capacitação 

Pesquisador Visitante 

Especial 
X 

Professor Visitante no 

Exterior 
Fonte: Adaptado de Maués e Bastos (2017). 

   

 Ainda sobre a mobilidade externa, Maués e Bastos (2017) informam que a modalidade 

bolsas de graduação sanduíche foi a que mais se destacou no período de 1998 a 2016. A partir 

dos anos 2001 essa modalidade apresentou ainda uma maior quantidade de bolsas, com vasto 

crescimento entre os anos de 2012 a 2015. A maior disponibilidade dessas bolsas ocorreu em 

2015. Outra ênfase dos autores foi nas bolsas de doutorado sanduíche e o doutorado pleno, 

sendo esses três os que mais foram contemplados pela CAPES.  
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A produção do conhecimento científico brasileiro possui um maior fluxo na pós-

graduação com a capacitação de professores e discentes de doutorado no exterior (MOROSINI, 

2011). Essa participação contribui com a cooperação internacional, pois a partir desses agentes 

são gerados vínculos institucionais que, além de resultar na produção bibliográfica, poderão 

também fazer parte dos centros de pesquisa da universidade, onde fizeram suas respectivas 

pesquisas durante sua permanência no exterior.  

O profissional que possui uma graduação ou uma pós-graduação sanduíche tornou-se 

valorizado, pois colabora com o “novo perfil profissional” exigido pelo mercado, já que essa 

diferenciação contribui com a qualificação do currículo. Outro fator dessa demanda pela 

internacionalização do currículo é o domínio em línguas estrangeiras e adequação em diferentes 

países (STALLIVIERI, 2017). 

Como observado no Quadro 1, a CAPES tem contribuído significativamente por meio 

das políticas de bolsas do governo. Isso pode ser resultante do que Maranhão et al. (2017) 

expõem ao afirmar que a CAPES tem em seus critérios de avaliação a internacionalização dos 

programas, que vai desde as parecerias internacionais e participação de alunos em mobilidades 

até as produções científicas publicadas em periódicos internacionais, denominados Journals.   

Considerando os argumentos de Stallivieri (2017) ao acrescentar o domínio da língua 

estrangeira como um aspecto resultante da internacionalização e de Maranhão et al. (2017) ao 

descrever a relevância das publicações em revista internacionais (Journals) de alto impacto, 

Finardi e Guimarães (2017) explicam que isso ainda é considerado um entrave para a 

internacionalização do ensino superior no Brasil. Isto devido aos baixos índices de  produção  

acadêmica, bem como de sua qualidade e também  aos níveis baixos de proficiência. 

 

2.5.1 Produções Acadêmicas Diante à Internacionalização das Instituições de Ensino Superior 

Brasileiras 

 

Como observado anteriormente, existem várias justificativas para internacionalizar as 

instituições de ensino. Diante dessa temática, no Quadro 6 são apresentados os estudos 

realizados por universidades brasileiras que discutem a internacionalização do ensino superior 

nos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu. Destacamos que além das obras abaixo existem 

outras obras no mesmo ano e que o quadro proporciona a reflexão diante do crescente estudo 

da internacionalização nas instituições de ensino.  
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Quadro 6 - Levantamento dos estudos que abordam o constructo “internacionalização” das 

instituições de ensino superior, nos dez últimos anos. 

Autor Título PPGs 

(BRACKMANN, 2010) 

Internacionalização da Educação Superior e 

Política Externa Brasileira: Estudo da Criação da 

Universidade Federal da Integração Latino-

Americana (UNILA). 

PPCS    

 PUC 

Dissertação 

(MULINA, 2011) 
Marketing internacional: uma meta-análise 

qualitativa sobre a produção científica nacional 

PPGADM 

UFPR 

Dissertação 

(VILALTA, 2012) 

A Internacionalização do Ensino Superior 

Brasileiro: Conceito e Características do Processo 

em Instituições Privadas de Ensino Superior. 

PPGE    

 PUC 

Tese 

(SILVA, 2013) 

Mobilidade corpórea de estudantes internacionais: 

as motivações dos estudantes internacionais 

acolhidos por instituições de educação superior 

localizadas em São Paulo e Belo Horizonte. 

PPGA 

 ESPM 

Dissertação 

(MÜCKENBERG, 

2014) 

Processo de Internacionalização do Ensino 

Superior: Estudo de Casos Múltiplos em um 

Sistema de Ensino Superior Confessional 

Internacional. 

PPGA     

USP 

Tese 

(BULÉ, 2015) 

O Processo de Internacionalização de Instituições 

de Ensino Superior: um Estudo de Caso na 

Universidade Federal de Santa Maria. 

PPGA 

UFSM 

Dissertação 

(ROCHA, 2016) 

Proposta de Balanced Scorecard para Auxílio ao 

Processo de Gestão Estratégica da 

Internacionalização do Ensino Superior: um 

Estudo de Caso em Universidades Públicas. 

PPGA     

USP 

Tese 

(TERRA, 2017) 
O Nível de Internacionalização das instituições de 

Ensino Superior Brasileiras. 

PPGA 

UNISC 

Dissertação 

(GALDINO, 2018) 

Gestão Estratégica da Internacionalização de 

Instituições de Ensino Superior: O Estudo de Caso 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

PPGA  

UFRN 

Dissertação 

(FARIAS, 2019) 
Olhares do Sul: Políticas de Internacionalização 

da Educação Superior 

PPDR 

UTFPR 

Dissertação 

(CAPARROS JUNIOR, 

2020) 

Institucionalização da Internacionalização da 

Educação Superior: Estudo de Aplicação Prática à 

Luz do Círculo de Internacionalização de Knight 

de 1994. 

PPGENT 

UNINTER 

Dissertação 

Fonte: elaborado pelo próprio autor a partir da base de dados da BDTD e do Google Scholar (2020).  

 

 Como explícito, os estudos sobre a internacionalização ocorrem nas universidades 

públicas (USP, UFRN, UNIOESTE, UTFPR, UFSM) e privadas (UNISC, PUC, ESPM, 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFPR_9560ce92da68fa2ef9f5617849bc8c99
https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFPR_9560ce92da68fa2ef9f5617849bc8c99
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UNIFACS) e os assuntos sobre essa temática envolvem tanto os cursos de mestrado quanto de 

doutorado no decorrer desses últimos dez anos. Salientamos também que existem produções 

científicas em diversos periódicos nacionais e internacionais.  

Dessa forma, subentende-se que mesmo sendo um assunto “novo” no meio acadêmico, 

trata-se de um conteúdo que vem ganhando notoriedade no decorrer dos anos. Além disso, 

conforme os estudos apresentados acima, a internacionalização do ensino superior se trata de 

um assunto interdisciplinar, por estar presente nos diversos cursos de Pós-Graduação Stricto 

Sensu.  

 

2.7 MODELOS DE INTERNACIONALIZAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR  

 

 Após a contextualização do ensino superior na esfera internacional e nacional, será 

apresentado o ciclo de internacionalização do ensino superior, com base nos modelos propostos 

por Knight (1994) e De Wit (2002), que apresentaram duas etapas distintas do modelo de Knight 

(1994), que, de acordo com Galdino (2018), trata-se do modelo de internacionalização 

atualizado.  

 Como observado, a internacionalização no campo educacional tornou-se relevante e 

discutida em todos os continentes. Isso é notório quando se observa a quantidade de estudos 

voltados para a internacionalização do ensino superior. Como foi abordada anteriormente, a 

globalização tem impulsionado essa estratégia, que para algumas instituições tornou-se um 

desafio a ser seguido. Diante disso, a internacionalização se fez relevante para o 

desenvolvimento do ensino superior (DE WIT, 2002).   

 De acordo com De Wit (2001, p. 5): 

 
A internacionalização tornou-se uma questão importante no desenvolvimento do ensino 

superior. No mesmo tempo, ainda é um fenômeno com muitos pontos de interrogação: 

em relação à sua dimensão histórica; seu significado, conceitos e aspectos 

estratégicos; sua relação com a evolução da sociedade e com o ensino superior em 

geral; e quanto ao seu status como área de estudo e análise. 

  

 Ainda considerando a complexidade da internacionalização, Knight (1994) acrescenta 

que ela, vista de forma holística pelas instituições de ensino superior, apresenta-se como 

“assustadora”.  Isso pode gerar uma série de impedimentos que dificultam o desenvolvimento 

de estratégias de internacionalização. Dessa forma, a autora apresenta um ciclo de 

internacionalização (Figura 2), que pode facilitar no desenvolvimento da estratégia que é 
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internacionalizar. Assim, o modelo inicialmente enfoca a etapa da consciência, seguindo para 

o comprometimento, planejamento, operacionalização, revisão e reforço. 

A consciência como apresentada está relacionada aos propósitos, benefícios e 

necessidades que envolvem os funcionários, estudantes, as instituições de ensino e a sociedade; 

o comprometimento está associado à alta administração do governo, das universidades, dos 

estudantes e funcionários; o planejamento envolve as estratégias a serem adotadas, objetivos, 

propósitos e identificação das necessidades e pesquisas (KNIGHT, 1994). 

A quarta etapa refere-se à operacionalização, que aborda os princípios orientadores, as 

atividades acadêmicas, bem como os serviços e fatores organizacionais; a revisão, que retoma 

as estratégias adquiridas e seus impactos, avaliação e melhoria da qualidade e o impacto das 

iniciativas e, por último, o reforço, que compreende o desenvolvimento de incentivos, 

recompensas e reconhecimento para a instituição e os agentes envolvidos (funcionários e 

estudantes) (KNIGHT, 1994). 

 

Figura 2 - Ciclo de Internacionalização do Ensino Superior na perspectiva de Knight (1994). 

 

Fonte: Adaptado de Knight (1994).  
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Compreendendo então o modelo proposto por Knight (1994), a Figura 2 apresenta o 

ciclo de internacionalização na versão de De Wit (2002), que além de apresentar as etapas 

contidas no modelo anterior, inclui a análise do contexto, implementação e efeito de integração. 

Como se observa nas Figuras 1 e 2, todas as etapas estão correlacionadas, sugerindo que se 

pode retomar de forma contrária o ciclo da internacionalização durante o processo.  

O modelo de Knight (1994) modificado por De Wit (2002), trata-se de um ciclo de 

internacionalização contínuo e não linear (LeBEAU, 2018). Conforme explicado pelo autor, os 

nove estágios são localizados no processo de integração das dimensões da internacionalização 

nos sistemas institucionais e conduz o processo da inovação à institucionalização. Além disso, 

este modelo engloba fatores institucionais e departamentais característicos.  

 

Figura 3 - Ciclo de Internacionalização na perspectiva de De Wit (2002, p. 136) – Versão 

Atualizada. 

 

Fonte: Adaptado de De Wit (2002). 

 

 A primeira etapa, adicionada pelo autor, refere-se à análise do contexto interno e 

externo das políticas de documentos relevantes em vários âmbitos; a sexta etapa, nomeada 

implementação, inclui as estratégias organizacionais e a implementação do programa e a nona 
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etapa acrescentada pelo autor é o efeito de integração, que aborda os impactos no ensino, 

pesquisa e serviços (DE WIT, 2002).    

Sendo o ciclo proposto por De Wit (2002) um modelo mais completo, alguns estudos 

utilizaram como uma ferramenta colaboradora no planejamento estratégico da 

internacionalização do ensino superior nas instituições de ensino, como é o caso do estudo 

realizado por LeBeau (2018), na Capital City University (CCU) nos EUA. O autor utilizou o 

ciclo de internacionalização juntamente do ciclo PDCA5 para avaliar o processo de 

planejamento institucional internacional da universidade.  

 Além de ser utilizado com outra ferramenta, o ciclo de internacionalização pode ser 

utilizado separadamente. Além de LeBeau (2018), Nunes (2018) utiliza o ciclo de 

internacionalização para compreender como ocorre o processo de internacionalização da 

educação na Universidade Federal do Ceará (UFC). Mesmo sendo um modelo de 2002, ainda 

existem pesquisas atuais que abordam o ciclo de internacionalização de Knight (1994). 

A partir do exposto, apresenta-se a seguir os caminhos metodológicos utilizados neste 

estudo, que é composto pela abordagem metodológica da pesquisa complementar a seu 

paradigma, o modelo teórico, a definição do locus da pesquisa e pesquisados, as técnicas de 

coleta de dados adotadas, a técnica de análise dos dados, e por último, a síntese desta divisão 

que tornará explícito os caminhos adotados e suas devidas classificações. 

 

3 CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA 

 

A abordagem adotada para este estudo foi a qualitativa.  Segundo Merriam (2002, p. 

6), essa abordagem metodológica “[...] tenta entender e dar sentido a fenômenos da perspectiva 

do participante.” O autor acrescenta, ainda, que “[...] toda pesquisa qualitativa é caracterizada 

pela busca de significado e compreensão, o pesquisador como principal instrumento de coleta 

e análise de dados, uma estratégia de investigação indutiva e um produto final ricamente 

descrito.” 

                                                 

5 O termo PDCA (Plan, Do, Check, Act) vem do inglês e tem como significado: Planejar, Executar, Checar, 

Agir. 
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Complementarmente, Minayo (2012) acrescenta que a pesquisa qualitativa obtém 

como verbo principal o “compreender”, pois é por meio desta compreensão que conseguimos 

nos colocar no lugar do outro, considerando que os seres humanos têm capacidade de praticar 

esse entendimento, sendo que para compreender será necessário levar em consideração a 

singularidade dos indivíduos, já que a subjetividade é uma manifestação do viver.  

Como a abordagem deste estudo caracteriza-se como qualitativa e pretende investigar 

um contexto subjetivo, o paradigma apresentado a seguir será o interpretativista, já que, 

conforme Merriam (2002), as pesquisas que utilizam essa abordagem permitem que os 

pesquisadores qualitativos possam interpretar um determinado contexto, em um momento 

específico do tempo. Além disso, essa abordagem permite a interação entre o pesquisador e os 

sujeitos de pesquisa no seu mundo social.   

Após a apresentação da abordagem e com base na síntese deste estudo, a pesquisa 

caracteriza-se como descritiva, pois   essa característica permite descrever os fenômenos de 

acordo com os significados explícitos pelo ambiente. Além disso, os resultados obtidos neste 

estudo por meio do roteiro de entrevista serão devidamente transcritos após a sua aplicação 

(TRIVIÑOS, 1987). Na perspectiva de Godoi (2010), as pesquisas descritivas têm o intuito de 

buscar elucidar a complexidade da situação e os aspectos nela relacionados. 

 

3.2 PARADIGMA DO ESTUDO 

 

Para alcançar a problemática de um determinado estudo, os pesquisadores podem 

adotar paradigmas com o intuito de obter um determinado enfoque durante a sua realização 

(PACAGNAN et al., 2012). Os paradigmas são visões do mundo social, na área das ciências 

sociais aplicadas, que podem ser classificados como funcionalista, interpretativo, humanista 

radical e estruturalista radical (CARRIERI; LUZ, 1998).  

Dessa forma, o paradigma deste estudo é o interpretativista. Para Carrieri e Luz (1998, 

p. 3), “Este paradigma pretende compreender a natureza fundamental do mundo no nível da 

experiência subjetiva, procurando a explicação dentro da consciência individual e da 

subjetividade, no quadro de referência do participante, enquanto oposto ao observador da ação.” 

Os autores acrescentam ainda que este paradigma possui uma abordagem nominalista, anti-

positivista, voluntarista e ideográfica.  

Diferente dos demais paradigmas que vão a campo com a intenção de medir a 

realidade, neste o pesquisador vai muito além, isto, porque ele vai observar a realidade e inserir 
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em suas pesquisas as falas dos sujeitos, figuras do ambiente e expressões, baseando-se também, 

nos seus conceitos e experiências próprias. Além disso, esse paradigma permite a captação 

daquilo que realmente é significativo conforme as perspectivas das pessoas, isso, na sua 

contextura (SACCOL, 2009). 

 

3.3 MODELO TEÓRICO E CATEGORIAS DE ANÁLISE 

 

O modelo teórico deste estudo está embasado no seu contexto, problema de pesquisa, 

objetivo geral, objetivos específicos (Figura 4). Já a teoria institucional aparece a partir das 

pressões isomórficas para internacionalização das instituições de ensino e, por fim, o ciclo de 

internacionalização de De Wit (2002), que apresentou sua versão atualizada (Figura 3) de 

Knight (1994), como exposta na Figura 2.   

 

Figura 4 - Modelo teórico do estudo. 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor a partir de De Wit (2002) e DiMaggio e Powell (1983).  

 

O modelo acima teve como influência o ciclo de internacionalização do ensino 

superior proposto por Knight (1994) que, por sua vez, apresentou de forma detalhada como 

ocorre a internacionalização em nove estágios: análise do contexto da instituição de ensino, 
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consciência, comprometimento, planejamento, operacionalização, implementação, revisão, 

reforço, e, por último, o efeito de integração (Figura 1). 

No Quadro 7 são apresentadas as categorias de análise de DiMaggio e Powell (1983) 

e Knight (1994). As categorias estão presentes nos estudos de Knight (1994) e De Wit (2002) 

ao abordarem o ciclo de internacionalização das instituições de ensino. Dessa forma, com base 

nesses autores e no estudo de Nunes (2018), foram utilizadas as categorias de análise do ciclo 

de internacionalização em um contexto diferenciado. 

 

Quadro 7 - Alinhamento dos objetivos específicos com as categorias de análise. 

Constructos de DiMaggio e 

Powell (1983) 

Categorias de Knight (1994) 

e De Wit (2002) 
Objetivos Específicos 

Isomorfismo Normativo 

 

 

 

 

 

Isomorfismo Mimético 

 

 

 

 

 

Isomorfismo Normativo 

Análise do Contexto Localizar no contexto (interno e 

externo) na consciência e no 

comprometimento da 

Universidade Estadual do 

Centro-Oeste (UNICENTRO) a 

existência de práticas 

isomórficas. 

Consciência 

Comprometimento 

Planejamento Identificar no planejamento, na 

operacionalização e 

implementação da 

UNICENTRO de 2009 a 2019 

se existem práticas isomórficas. 

Operacionalização 

Implementação 

Revisão Verificar se existem práticas 

isomórficas nas ações 

institucionais de revisão, bem 

como, no reforço e no efeito de 

integração. 

Reforço 

Efeito de Integração 

Fonte: Adaptado de Nunes (2018).  

 

3.4 DEFINIÇÃO DO LOCUS DA PESQUISA E PESQUISADOS 

 

A Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO) está localizada na região 

Centro-Sul do estado do Paraná. A instituição de ensino surgiu a partir da fusão de duas 

faculdades: a Faculdade de Educação, Ciências e Letras de Irati (FECLI) e a Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Guarapuava (FAFIG). Sendo considerada uma das 

Universidades mais recentes, o seu processo de reconhecimento institucional foi concluído no 

ano de 1997 (UNICENTRO, 2020). 

A instituição conta com três campi universitários, um localizado na cidade de Irati e 

os outros dois na cidade de Guarapuava, que possui o campus Santa Cruz e o CEDETEG 



43 

 

(Centro Educacional de Desenvolvimento Tecnológico de Guarapuava). Além desses, existem 

os campi avançados nas cidades de Pitanga, Prudentópolis, Laranjeiras do Sul, Chopinzinho e 

Coronel Vivida, enquanto os polos de Educação a Distância abrangem vários municípios e 

regiões do estado (UNICENTRO, 2020).  

O estudo foi realizado no campus Santa Cruz, onde está localizado o Escritório de 

Relações Internacionais (ERI) da Universidade e as Pró-Reitorias de ensino, pesquisa, extensão 

e pós-graduação que estão envolvidas diretamente no processo de internacionalização. Por meio 

do roteiro de entrevista que permitiu a aplicação do ciclo de internacionalização, foram 

consultados gestores antigos e os atuais (Quadro 9), para melhor compreensão da história e do 

processo de internacionalização na UNICENTRO.    

 

3.5 TÉCNICA DE COLETA DOS DADOS 

 

Como técnica de coleta de dados foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturado 

com questões padronizadas abertas que, de acordo com Godoy e Mattos (2006), constitui-se em 

uma lista de perguntas redigida de forma similar para todos os sujeitos de pesquisa. Para fins 

desta pesquisa, as questões, do roteiro de Nunes (2018, p. 151-152), foram adaptadas para o 

contexto da UNICENTRO e com o acréscimo de questões voltadas a TI.  Para a entrevista foi 

utilizada a plataforma Google Meet, que serviu de auxílio durante a transcrição da entrevista e 

para guardar as entrevistas conforme estabelecido pelo comitê de ética, também foram 

utilizados dados documentais internos e externos à universidade.  

Como se trata de uma teoria de nível interorganizacional, utilizaram-se dados externos 

(documentais), no caso o PDI de algumas universidades (sendo realizada, também, uma análise 

documental) estaduais situadas no estado do Paraná-PR, autores que abordaram a temática em 

questão e principalmente as entrevistas realizadas, que auxiliaram na identificação de práticas 

isomórficas - diante à aplicação do ciclo de Knight (1994). Diante do exposto, mesmo seguindo 

uma ordem neste estudo, foi destacado que o ciclo de internacionalização não é linear, como 

pode ser observado na Figura 3.  

 

3.6 TÉCNICAS ANÁLISE DOS DADOS  

 

Para análise dos dados, foi utilizada a análise de conteúdo. Segundo Moraes (1999, p. 

3), se esse tipo de pesquisa se preocupa “[…] mais diretamente com o significado das 

mensagens para os receptores, na sua evolução, assumiram uma importância cada vez maior as 
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investigações com ênfase tanto no processo como no produto, considerando tanto o emissor 

como o receptor.” 

De acordo com Godoy (1995), a análise de conteúdo se aplicava mais fortemente na 

comunicação escrita e oral, sendo que não se devem dispensar as demais formas de 

comunicação existentes. Também, seja qual for a comunicação que relacione um conjunto de 

significações de um emissor para um receptor é capaz de ser traduzida pelas técnicas e compõe 

a análise de conteúdo.  

3.7 SÍNTESE DOS CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

Em seguida, no Quadro 8 são apresentados os caminhos metodológicos que serviram 

para dar suporte ao estudo, assim como a sua respectiva classificação.  

 

Quadro 8 - Síntese dos caminhos metodológicos adotados. 

Caminhos Metodológicos Adotados Classificação 

Paradigma Interpretativista 

Abordagem Pesquisa Qualitativa 

Objetivo Pesquisa Descritiva e Aplicada 

Locus da Pesquisa Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Pesquisados Cinco gestores do ERI (antigos e atuais) 

Técnica de Coleta de Dados 

Entrevista com roteiro semiestruturado, 

diário de campo e documentos 

institucionais 

Técnica de Análise de Dados Análise de conteúdo 
Fonte: elaborado pelo próprio autor.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Quanto ao perfil dos entrevistados, participaram da pesquisa 5 (cinco) profissionais que 

fazem/fizeram parte do Escritório de Relações Internacionais da UNICENTRO. Destes, 3 (três) 

do sexo masculino e 2 (dois) do sexo feminino, com idades entre 38 anos a 62 anos e com o 

tempo de atuação de 6 meses a 4 (quatro) anos de atividades do escritório de relações 

internacionais da universidade (Quadro 9). 
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Quadro 9 - Perfil dos entrevistados que fazem/fizeram parte do Escritório de Relações 

Internacionais (ERI) da UNICENTRO. 

Entrevistado Sexo Escolaridade Duração da Entrevista 

E1 M Pós-Graduação Stricto Sensu 23min16s 

E2 F Pós-Graduação Stricto Sensu 1h26min 

E3 F Pós-Graduação Stricto Sensu 2h17min 

E4 M Pós-Graduação Stricto Sensu 49min57s 

E5 M Pós-Graduação Stricto Sensu 1h35min 

Legenda: E: entrevistado(a); M: Masculino; F: Feminino.  

Fonte: Elaborado pelo autor a partir das entrevistas. 

 

Antes de iniciar a abordagem com base no ciclo de internacionalização de Knight (1994) 

e, sobretudo, nos conceitos e/ou definições da palavra internacionalização diante da visão dos 

entrevistados, fez-se necessária a apresentação da missão, visão e valores da UNICENTRO, 

que fazem parte da formulação estratégica. Sendo assim, iniciaremos com a missão assim 

descrita no PDI (2018-2022): 

 

Propiciar a produção, a guarda, o acesso e a disseminação do conhecimento científico, 

da cultura, da arte, da tecnologia e da inovação, formando pessoas eticamente 

responsáveis e profissionalmente qualificadas para a atuação e a transformação do 

contexto socioeconômico e político em que atuam e contribuindo para o 

desenvolvimento regional (UNICENTRO, 2021, p. 26). 

 

  

Ressalta-se ainda a questão da visão da UNICENTRO. Conforme o mesmo PDI 

recente/vigente, a internacionalização aparece da seguinte forma: 

 

Ser referência em termos de qualidade em universidade pública, democrática e 

autônoma, com gratuidade na oferta de Cursos de Graduação e Pós-graduação Stricto 

Sensu, com atuação nos cenários regional, nacional e internacional, a partir de ações 

cooperativas e integradas dos seus órgãos administrativos e setores de conhecimento 

com a sociedade, de forma a contribuir para o dinamismo socioeconômico, educativo, 

cultural, científico e tecnológico em sua área de atuação (UNICENTRO, 2021, p. 26). 

 

  

Por último, os valores da universidade, que são os seguintes (UNICENTRO, 2021, p. 

26): 
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Quadro 10 - Valores da Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO) 

Valores da Universidade 

• Defesa da Universidade como bem público.  

• Atuação com responsabilidade ética, social e ambiental.  

• Respeito às especificidades do público, à diversidade e à pluralidade de ideias.  

• Gestão democrática e representação colegiada nas instâncias deliberativas.  

• Defesa do conhecimento científico como a base de suas ações.  

• Respeito à história, aos valores e às necessidades dos grupos e comunidades atendidos.  

• Valorização do público interno (corpo técnico e docente) e externo (alunos, comunidade, 

organizações e instituições). 

Fonte: UNICENTRO (2021). 

 
 

Após a contextualização, observa-se como funciona a identidade da universidade por 

meio da sua missão, visão e valores. Em seguida, serão apresentadas as etapas do ciclo de 

internacionalização de Knight (1994) e Van der Wend, que foram complementadas e 

atualizadas por mais três etapas (DE WIT, 2002): análise do contexto, implementação e efeito 

de integração. Adicionalmente, voltamos a ressaltar que mesmo existindo essas etapas, o 

modelo de Knight (1994) adaptado com base em De Wit (2002) não é linear, mesmo nesta 

pesquisa estando dividido em partes.  

 

 

4.1 DEFINIÇÃO/CONCEITO DE INTERNACIONALIZAÇÃO PARA OS 

ENTREVISTADOS 

 

 Para contextualizar a internacionalização do ensino superior, foi utilizada a entrevista 

padronizada aberta, como descrita nos caminhos metodológicos. A primeira pergunta foi como 

os atuais e antigos gestores do escritório de relações internacionais definem/conceituam a 

internacionalização no âmbito do ensino superior. O primeiro entrevistado definiu/conceituou 

como:  

 
[...] um processo que potencializa as relações, a inserção e as inter-relações da 

universidade com o mundo, com universidades de todo o mundo e potencializam as 

relações por meio do ensino, da pesquisa, da extensão, relações sociais e culturais (E1). 
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 Como explicado pelo entrevistado E2, a sua definição/conceito da internacionalização 

foi baseada na sua experiência com a universidade. Primeiramente, a entrevistada citou sua 

experiência na Universidade Autônoma da Cidade do México, onde ficou por um mês com 

outros docentes. Dessa forma, na sua concepção, a internacionalização é:  

 

Aprender com o outro, conhecer o outro [...] e eu acredito hoje em dia, todo o conceito 

de internacionalização, ele tem a ver com parcerias de vai e vem, ou seja, as duas 

instituições ou mais instituições elas têm que se inter-relacionar, e enfim, colaborar em 

conjunto, não somente um tirar o melhor do outro, claro que esse também poderia ser 

um viés! Mas para mim, o conceito que mais define internacionalização, hoje em dia, 

é a parceria (E2). 

 

 Mesmo a internacionalização estando relacionada com a tríade do ensino, pesquisa e 

extensão universitária, há autores que a trazem para o viés da inovação. Como foi abordado 

pela entrevistada E3, que explicou que no modelo do Massachusetts Institute of Technology 

(MIT) dos EUA predomina a inovação como o principal indicador de qualidade na construção 

do ensino superior. Dessa maneira, ainda conforme a entrevistada: 

 

[...] eu não abraçaria ou tentaria elaborar uma definição de internacionalização sem 

levar em conta que ela depende do modelo de universidade no qual o ensino acontece. 

Grosso modo, no primeiro modelo, a internacionalização é o processo de construção de 

oportunidades de cooperação entre instituições de dois ou mais países para realizar 

ações e projetos de ensino, pesquisa e extensão (E3).  

 

 A entrevistada E3 explicou ainda como funciona o segundo modelo de 

internacionalização, que é baseado na inovação, conforme foi apresentado anteriormente, 

acrescentando que: 

 

No segundo modelo seria o processo de construção de oportunidades de cooperação 

entre instituições de dois ou mais países para realizar ações e projetos de inovação. No 

ensino, isto significa a implementação de programas de mobilidade e/ou intercâmbio 

docente e discente na graduação e/ou na pós-graduação. Por meio desses programas, 

o/a estudante passa um período estudando no exterior ou até buscando uma dupla 

diplomação, na qual todo o programa é feito em dois países e com docentes de duas 

instituições. Portanto, a mobilidade docente também envolve lecionar em mais de um 

país (E3). 
  

Já para o entrevistado E4, “A internacionalização é um processo amplo, bem 

abrangente, que envolve tanto questões de currículo, como questões de estrutura da instituição, 

visando à melhoria do ensino superior.” Ainda de acordo com o entrevistado, as questões de 

currículo em nível de graduação e pós-graduação também fazem parte deste processo.  
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Para o entrevistado E5, a internacionalização além de estar relacionada com o 

planejamento ou uma proposta institucional, também está conectada com as relações entre duas 

(ou mais) instituições de ensino superior, para que se possa desenvolver a pesquisa, o ensino e 

a extensão universitária. Sendo assim, E5 explicou que: 

 

[...] internacionalização do ensino superior, ela corresponde a um planejamento ou a 

uma proposta que uma instituição se coloca para atuar na sociedade, em sintonia com 

aquilo que está sendo desenvolvido não só no país, mas também, no exterior [...] ela 

diz respeito a essa busca da universidade estabelecer relações duradouras e relações 

profundas, não apenas esporádicas, mas relações bem planejadas com instituições de 

outro país para desenvolver a pesquisa, o ensino e a extensão (E5).  
 

Com base nos discursos dos entrevistados E1 e E5 (que abordaram a questão do ensino, 

pesquisa e extensão, considerados uma “tríade” ou “indissociabilidade”), nos faz refletir no 

primeiro modelo apresentado por E3, que citou dois modelos, representando duas visões da 

internacionalização. Esse primeiro modelo está relacionado ao nome de Wilhelm Humboldt e 

a concepção da universidade de Berlim (1810), que defendia a “inseparalidade” do ensino e 

pesquisa (TERRA, 2019).   

Com o decorrer dos anos a internacionalização passou a ser encarada como um 

indicador pertinente, tanto da graduação, quanto da pós-graduação e a necessidade de se 

internacionalizar diante as IES públicas e provadas vem se tornando notória. Sendo assim, surge 

a questão apresentada por DiMaggio e Powell (2005), o que torna as organizações tão similares? 

É essa questão que permite identificar, por meio do isomorfismo institucional, se existem 

práticas normativas, coercitivas e miméticas. 

Dessa forma, nesta seção, pode-se verificar que os entrevistados têm conhecimento do 

conceito de internacionalização e que a universidade abrange, na sua visão, a 

internacionalização, conforme explícito no PDI da instituição, ao citar a atuação dos cursos de 

graduação e pós-graduação nos cenários “regional, nacional e internacional, a partir de ações 

cooperativas e integradas dos seus órgãos administrativos e setores de conhecimento com a 

sociedade” (UNICENTRO, 2021, p. 26). 

Posteriormente, foi aplicado o ciclo de internacionalização de Knight (1994), com base 

no roteiro de entrevista adaptado de Nunes (2018), trazendo-o para o contexto da UNICENTRO 

e adaptando também as questões isomórficas institucionais (DIMAGGIO; POWELL, 2005). 

Mesmo sendo parte de uma teoria interorganizacional, o estudo teve o objetivo de desvendar se 

na aplicação do ciclo de internacionalização, haverá, por meio dos discursos, práticas 

isomórficas.  
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4.2 PRIMEIRA PARTE DO CICLO  

 

 Na primeira etapa do ciclo foram apresentadas as três primeiras etapas do processo de 

internacionalização, como destacadas na Figura 4 do ciclo de internacionalização, que é 

considerado um ciclo não linear. Mesmo não sendo linear, foram aplicadas as “etapas” em três 

partes, estando na primeira a análise do contexto, consciência e comprometimento, como 

observado a seguir.  

 

4.2.1 Análise do Contexto 

 

 Neste tópico foi abordada a análise do contexto da universidade com relação à 

internacionalização, trazendo-a do contexto nacional até a instituição de ensino superior. Aqui 

foram formuladas perguntas sobre a atuação das IES brasileiras diante à internacionalização, 

entre as quais a UNICENTRO, em relação aos seus pontos positivos e negativos, além dos 

questionamentos sobre o isomorfismo institucional.  

 Na abordagem desta temática, os entrevistados, primeiramente, foram questionados 

quanto à avaliação individual deles sobre internacionalização das IES brasileiras. Devido ao 

período de trabalho reduzido no Escritório de Relações Internacionais (ERI) da universidade e 

pelo fato do ano de 2020 ter sido atípico, devido à pandemia gerada pelo Corona Vírus Disease 

- COVID-19 (FIOCRUZ, 2021), E1 explicou que: 

 

Tive contato com poucas instituições até o momento, mas principalmente a FAUBAI 

que é a Federação de Educação Internacional Brasileira. Eu vejo que estão muito 

organizados e que o Brasil ocupa um papel de liderança na América Latina e tem um 

papel bastante presente em outras redes de outros continentes também (E1).  

 

 Para E2: 

 

[...] nossas instituições brasileiras, elas têm grandes diferenças em relação à 

internacionalização. Pensando no caso do Paraná, dentre as nossas universidades 

estaduais nós temos aquelas que são mais internacionalizadas e as que são menos 

internacionalizadas. Tudo depende não só da localização da universidade, mas 

logicamente, das parcerias que ela consegue construir. Em cenários mais abrangentes, 

se a gente pensar, por exemplo, na UFMG, na UFF, na UFRGS, na própria UFPR, então 

aqui estou citando alguns exemplos, a UFRJ [...] a gente percebe que a 

internacionalização já está mais bem desenvolvida (E2). 

 

 



50 

 

 A entrevistada acrescentou ainda que algumas dessas universidades foram contempladas 

com o Programa Institucional de Internacionalização - CAPES - PrInt, que trabalha com a 

internacionalização de uma forma ampla e que em um período de tempo precisam desenvolver 

parcerias. Dessa forma, E2 considerou ainda que no Brasil existem situações díspares em 

relação ao processo de internacionalização.    

 Por sua vez, E3 apresenta a seguir a questão das revistas estrangeiras qualificadas e das 

citações. Isso reflete as palavras de Borini e Ferreira (2015), segundo os quais, em decorrência 

da existência de revistas de maior impacto, os editores de periódicos da administração, por 

exemplo, procuram elevar o seu estrato, sendo conduzidos a acompanharem esses periódicos 

de maior estrato. Sendo assim, observa-se a presença do isomorfismo mimético, já que se nota 

uma cópia entre as de menor estrato diante daqueles de maior estrado.  

 Com relação aos indicares da internacionalização, E3 acrescentou que: 

 

Existem vários indicadores [...] essa ou aquela instituição por estar com a avaliação boa 

em um aspecto e péssimo em outro. Entende? Então, por exemplo, se nós fossemos 

avaliar a presença das universidades brasileiras nos rankings internacionais, 

considerando não somente a quantidade de publicações no exterior em revistas 

estrangeiras qualificadas, bem conceituadas, mas a quantidade de citações de artigos de 

professores pesquisadores nestas revistas nós veríamos resultados potentes e resultados 

fracos, a depender da área do conhecimento. E talvez essa ou aquela universidade tenha 

participação e atuação em grupos de pesquisa em outros países numa posição muito 

melhor do que seus pesquisadores sejam citados, e aí ela melhoraria sua classificação 

neste indicador (E3).  

  

Durante a entrevista, E3 explicou ainda que a revista Times Higher Education publica 

informações sobre as melhores universidades brasileiras. Neste caso, conforme visto no site da 

revista, em primeiro lugar, aparece a Universidade de São Paulo (USP) e, em segundo, a 

Universidade de Campinas (UNICAMP), como sendo as “melhores” universidades mais bem 

posicionadas do Brasil (THE, 2021).  

Já para E4 existe a questão do investimento na internacionalização, pois, algumas 

universidades dizem que a internacionalização será uma prioridade, mas que se deve pensar na 

questão do investimento, pois se for apenas uma questão "abstrata" ela não evolui, sendo 

necessário investimento para sua execução. Sendo assim, o entrevistado acrescentou que: 

 

[...] o processo de internacionalização, ele ainda é incipiente, embora algumas 

universidades estejam bem à frente, mas normalmente, essas são universidades, já 

consolidadas, e por serem universidades consolidadas, elas conseguem ter/estabelecer 

mais parcerias e ter mais troca com universidades do exterior. Mas para a grande 

maioria das universidades brasileiras ainda é um processo incipiente e que demanda 

toda uma compreensão do que é internacionalização e o que ela pode influenciar nos 
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currículos, na estrutura institucional, demanda de pessoas para trabalhar e isso demanda 

investimento (E4). 

 

Para E5: 

 
A internacionalização no Brasil, assim como em outros países, é um processo bastante 

incipiente, inicial. As instituições todas que falam sobre a internacionalização colocam 

isso como algo sério, algo que define os princípios, o rumo das universidades. Mas, 

efetivamente, isso ainda é uma coisa muito embrionária, mesmo as pessoas que 

trabalham internacionalização, ainda estão buscando compreender, esta questão, da 

internacionalização, e por tanto, é ainda, muito mais um desejo [...] (E5).  

  

 Como observado nos discursos anteriores, várias questões foram citadas pelos 

entrevistados ao falar da internacionalização das universidades brasileiras.E1 relatou a posição 

do Brasil com relação aos demais países da América Latina.E2 trouxe a questão das 

universidades mais internacionalizadas. E3 falou dos indicadores da internacionalização. E4 

comentou sobre os investimentos na universidade e E5 falou que ainda se trata de um processo 

incipiente no Brasil e nos demais países. Cada uma destas colocações trouxe uma forma 

diferente de enxergar como funciona a internacionalização nas universidades brasileiras. 

Portanto, verifica-se no discurso de E3 e nas falas de Borini e Ferreira (2015) a presença do 

isomorfismo mimético nos periódicos. 

Com o intuito de afunilar a questão da internacionalização do ensino superior, foram 

realizadas perguntas sobre a universidade, para que possamos compreender a visão dos 

entrevistados sobre a internacionalização da UNICENTRO. Sendo assim, de forma sequencial, 

E1 explicou que “[...] está herdando um setor bastante organizado, uma atuação da 

internacionalização da UNICENTRO, bem regrada, bem definida, com normas, com 

organização. Então eu vejo que está bem estabelecida. O pessoal que me antecedeu [...] fez um 

ótimo trabalho à frente do setor.” 

 

Já para E2: 

No caso da UNICENTRO, nós nos encontramos, não digo engatinhando, porque temos 

um bom número de acordos internacionais, mas é um processo que ainda está em 

construção, está em desenvolvimento e acredito que daqui para frente, claro! Sempre 

vai ser o foco das universidades, porque também é um foco da avaliação dos cursos e 

da própria universidade. Quanto mais parcerias internacionais desenvolvidas 

efetivamente, mais a universidade sobe no ranking nacional, internacional. Então no 

Brasil nós temos condições muito diferentes entre as universidades (E2). 

 

 

Como se pode observar na fala de E2, a internacionalização faz parte da avaliação dos 

cursos e da própria universidade, sendo refletido na fala de E3, que abordou os indicadores. 

Além disso, pode-se observar que existe certo desejo daquelas universidades que pretendem se 
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internacionalizarem com relação às parcerias internacionais, visto que elas influenciam nos 

rankings nacionais e internacionais. Diante disso, seria essa uma das formas de alcançar 

legitimidade no campo internacional?    

Além da revista Times Higher Education, que apresenta informações de 

internacionalização, existe também o Ranking Universitário Folha (RUF, 2019), que faz o 

levantamento das publicações internacionalizadas levando em consideração dois indicadores: 

as citações internacionais por docente e publicações em coautoria internacional (Tabela 1). A 

posição da UNICENTRO em nível nacional, encontra-se em 151º, em nível estadual no geral 

(estaduais e federais do Paraná-PR) em 8º e entre as estaduais 5º.  

Tabela 1. Ranking de internacionalização (pesquisa acadêmica mais internacionalizada). 

Posição Universidade UF 

Citações 

internacionais por 

docente 

Publicações em 

coautoria internacional 
Nota 

29º UFPR PR 21º (1,80) 60º (1,39) 3,19 

50º UEL PR 32º (1,69) 92º (1,07) 2,76 

53º UNILA PR 102º (0,97) 24º (1,76) 2,73 

55º UEM PR 29º (1,72) 107º (0,91) 2,63 

70º UEPG PR 45º (1,55) 109º (0,89) 2,44 

98º UTFPR PR 79º (1,21) 117º (0,81) 2,02 

128º UNIOSTE PR 68º (1,32) 171º (0,26) 1,58 

151º UNICENTRO PR 97º (1,03) 176º (0,21) 1,24 

152º UFFS SC* 100º (0,99) 174º (0,23) 1,22 

175º UNESPAR PR 181º (0,17) 145º (0,52) 0,69 

183º UENP PR 151º (0,48) 189º (0,07) 0,55 
Legenda: *Existem campus da UFFS no Paraná. 

Fonte: Tabela elaborada a partir dos dados do RUF (2019). 

 

 Compreendendo que a internacionalização faz parte do interesse da sociedade 

(COURA; COURA, 2017), existem estudos que apontam que os rankings de 

internacionalização conferem legitimidade à universidades, “[...] pois os mesmos têm ganhado 

importância no campo acadêmico, possibilitando dar visibilidade, confiança e legitimidade às 

universidades bem ranqueadas.”. Além disso, os autores consideram que as universidades não 

são mais locais ou regionais, mas sim, globais (RADAEL; CARVALHO, 2019, p 206).  

 Ainda conforme o ranking nacional da RUF (2019), as sete universidades públicas mais 

internacionalizadas diante desses dois indicadores, são: Fundação Universidade Federal do 

ABC (UFABC), Universidade de São Paulo (USP), Universidade Federal de São João Del Rei 

(UFSJ) e a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Federal de Juiz de 

Fora (UFJF), Universidade Federal do Ceará (UFC) e Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP).   
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 Além dos indicadores mencionados anteriormente, existem outros rankings nacionais e 

internacionais (BARBOSA; MASIERO, 2015; LEAL et al., 2018) onde também é possível 

observar outros indicadores de internacionalização. Isso corrobora a ideia de que a 

internacionalização, por si só, já é construída dentro das universidades para se tornarem 

legítimas no âmbito internacional, já que poucas universidades brasileiras e internacionais 

ficam de fora deste campo. 

Dando continuidade E3 comenta que a internacionalização da universidade pode ser 

vista de duas formas e ressalta a importância do UNIBRAL, programa de mobilidade que se 

iniciou na universidade no começo da história do ERI. Conforme Rauen e Filho (2016), além 

de ser o primeiro intercâmbio internacional da instituição, é considerado pertinente para o 

processo de internacionalização da UNICENTRO, afirmando, ainda, que o sucesso dessa 

parceria está relacionado às pessoas que estão envolvidas. 

 
Olha! Eu analiso de dois lugares, é bom deixar isso claro. No primeiro sentido, a 

internacionalização da UNICENTRO iniciou de uma forma bem conectada com as 

políticas, que então, na segunda década dos anos dois mil começaram a ser lançadas 

pelo Governo Federal visando às parcerias internacionais. Isso era graduação, não era 

pós-graduação não (E3).   

 

Além dos acordos formais e informais entre as instituições de ensino superior, foi 

argumentado também sobre o encontro realizado com as demais universidades, com o intuito 

de aproximar os assessores internacionais em busca do fortalecimento nos pleitos junto do 

governo do estado, a SETI, para conseguir recursos, não só de recursos financeiros, como 

argumentados, mas também, apoio, para que se possam desenvolver oportunidades 

internacionais em relação aos indicadores de internacionalização. 

 

Ela foi impulsionada, primeiro, numa gestão de ERI que percebeu a importância da 

conexão com a FAUBAI e com programas de políticas nacionais, principalmente da 

CAPES, para mobilidade e parcerias de pesquisa, enfim! E desemboca neste 

relacionamento da FAUBAI envolvendo agora não só eu [...] no escritório ou então a 

ação continuada [...] na engenharia florestal coordenando o UNIBRAL ou de outros 

docentes que sem recursos ou atrelados a projetos já desenvolviam cooperação 

informal, muitas vezes informal com instituições estrangeiras. Envolvendo agora todas 

as instituições de ensino superior do Paraná, todas as estaduais do Paraná, mas também, 

com uma espécie de grupo que nós fizemos envolvendo a UFPR, PUC e a UTFPR (E3).  
  

Além destas observações diante do UNIBRAL, da FAUBAI e dos encontros realizados, 

a entrevistada comentou sobre o Paraná Fala Idiomas (PFI), que se trata de um Programa do 

Estado do Paraná, que colabora com a internacionalização at home a partir das línguas 

ensinadas no campus. De acordo com o site da Superintendência Geral de Ciência, Tecnologia 

e Ensino Superior – SETI (PARANÁ, 2021, on-line), o PFI tem o objetivo de “impulsionar as 
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universidades a promoverem ações de internacionalização de maneira significativa por meio do 

ensino, da pesquisa e da extensão que ultrapassem as barreiras geográficas ao capacitar 

estudantes, docentes e agentes universitários em língua estrangeira.” 

A entrevistada também ressaltou a oferta de maiores oportunidades para aprendizado da 

língua inglesa, testagem de língua inglesa, assim como, a oportunidade de a comunidade 

acadêmica fazer o Test of English as a Foreign Language (TOEFL), conseguindo inseri-los 

quantos aos critérios de participação dos programas internacionais que exigem essa língua 

estrangeira.   

E3 assim como E5 trouxeram um discurso relevante. Primeiro E3 explicou sobre a 

cooperação informal entre as universidades. Já E5 apresentou que “quem promove a 

internacionalização são pessoas”. Duarte et al. (2012) trouxeram que os dois aspectos formal e 

informal são relevantes para o processo, pois apenas a assinatura de um acordo não irá garantir 

o desenvolvimento das atividades conjuntas, mas que a efetivação dos convênios, assim como 

a sua continuidade, irá depender das relações viventes dos docentes com as instituições 

envolvidas.  

 

Ela ainda é bastante incipiente, eu vejo que institucionalmente a administração superior 

da universidade, assim como os conselhos superiores da universidade valorizam a 

internacionalização, isso está oficializado, não é um simples documento [...] é 

realmente, algo feito não só formalmente, mas como de fato na universidade. Só que 

essa valorização ela é nem sempre, ela se verifica em ações práticas. Porque há muitas 

dificuldades para que isso seja feito e um dos quesitos, é assim, que a 

internacionalização é algo que não é a instituição que faz, a instituição ela pode criar 

caminhos, pode incentivar, ela pode conceder suporte, apoio, apoio financeiro, apoio 

de licença. A universidade pode criar condições, mas quem promove a 

internacionalização são as pessoas (E5).  
 

 Ainda de acordo com o argumento de E5, suas palavras corroboram o que foi explícito 

por Rauen e Filho (2016), que descreveram a importância das pessoas envolvidas no processo 

de internacionalização e do indispensável apoio dos administradores, como foi o caso do 

Programa UNIBRAL, entre a UNICENTRO (Brasil) e a Universidade de Rottenburg 

(Alemanha), que gerou uma aproximação positiva entre os discentes e docentes de ambas as 

universidades.  

Dando continuidade à reflexão sobre as falas dos entrevistados, nota-se que E4 abordou 

a questão dos pontos fortes e fracos para que se possam estabelecer estratégias:  

 

A internacionalização também é um processo incipiente, como a maioria das 

universidades brasileiras. Embora a UNICENTRO tenha o escritório de relações 

internacionais desde 2009, acredito que ainda o que falta na UNICENTRO é estabelecer 
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quais são as prioridades da internacionalização. Eu acho que o primeiro passo é isso, 

para que possa de fato dar um passo à frente para definir quais são as prioridades e, a 

partir destas prioridades, verem quais são os pontos fortes e fracos para estabelecer 

estratégias para colocar isso em prática (E4). 

 

Com base nas questões inseridas no roteiro de entrevista e como abordadas 

anteriormente nas falas do entrevistado E4, foram abordados os pontos positivos e negativos da 

internacionalização na UNICENTRO (Quadro 11). Como argumentado pelo E4, esses pontos 

são significativos para as definições das estratégias internacionais, para que sejam de fato 

implementadas, após a definição das suas prioridades.  

Quadro 11 - Pontos positivos e negativos da internacionalização da universidade, com base 

nas respostas dos entrevistados. 

Positivos Negativos 

E1 

A relação com os departamentos. Falta de recursos financeiros. 

E2 

Grande número de acordos internacionais 

Ensino de línguas. 

 

Oferta de disciplinas em língua inglesa nos cursos de 

pós-graduação. 

 

Intercâmbio ativo com a América Latina. 

 

Localização estratégica do Paraná em relação a outros 

países vizinhos da América Latina para firmar 

parcerias. 

O currículo para recebimentos de alunos 

internacionais (a estrutura de curso dentro da 

universidade talvez muito fechada).   

 

Início do semestre que inicia de forma diferente das 

universidades do exterior, causando descompasso 

com as agendas internacionais. 

 

Falta de competência linguística. 

E3 

Ampliação do acesso a programas internacionais 

tanto para professores quanto para estudantes. 

 

Ampliação da visibilidade institucional. 

 

A demanda da língua estrangeira, que com isso 

conseguiu impulsionar o Paraná Fala Idiomas. 

A competitividade não produtiva devido ao aspecto 

psicossocial.  

 

A frustração no sentido da inviabilidade de 

infraestrutura (em alguns casos).  

E4 

A gestão da universidade colocou a 

internacionalização como uma área de interesse de se 

investir. 

 

Professores dispostos a estabelecer parcerias com 

universidades estrangeiras.  

Ainda não foram definidas as prioridades em termos 

de internacionalização. 
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Estudantes que querem ter experiência internacional. 

 

O fato do ERI ser um setor que já tem sua maioridade 

institucional.  

E5 

Aumento do número de convênios com universidades 

do exterior. 

 

A criação do plano de metas para o ERI. 

 

Elaboração de feiras internacionais.  

 

A integralização da internacionalização com 

docentes, discentes e técnico administrativos.  

 

A oferta de uma bolsa para pagamento da estadia de 

alunos oriundos de universidades estrangeiras.  

 

A equivalência de créditos estudados no exterior.  

 

A inclusão de alunos com deficiência nas atividades 

de internacionalização universitária.  

Não veio nenhum funcionário técnico administrativo 

do exterior para a universidade.  

 

A universidade não conseguiu estender (solidificar) 

algumas atividades internacionais. 

 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor por meio das entrevistas (2020). 

 

 Como observado no Quadro 11, alguns dos entrevistados citaram a questão da língua, 

que é algo considerável principalmente para aqueles que pretendem fazer uma mobilidade 

internacional. Na UNICENTRO há o Programa Multicultural de Línguas (PROMUL), que é 

um programa de extensão e o Paraná Fala Idiomas (PFI), que abrange a comunidade acadêmica. 

Porém, mesmo com esses cursos, ainda se observa a baixa competência linguística, como foi 

abordado por E2. 

Outro aspecto positivo e interessante da universidade é a presença dos docentes e alunos 

que querem realizar parcerias internacionais, como explícito na fala de E4. Isso mostra que a 

comunidade acadêmica tem interesse pela internacionalização. No entanto, a presença de 

funcionários técnico-administrativo nas ações de internacionalização não ocorre com muita 

frequência, tanto in quanto out, como foi explicado por E5. 

E5 apresentou o caso de uma aluna indígena que participou de uma mobilidade 

acadêmica internacional de uma bolsa do Santander. O entrevistado explicou que a bolsa foi de 

última hora e que, apesar da quantidade reduzida de escritos, conseguiram que a discente 

participasse dessa mobilidade no México. Outro aspecto positivo estabelecido foi o convênio 

com a Universidade Veracruzana e a formatura de dupla diplomação do Programa de 

Licenciaturas Internacionais (PLI).  
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 Como uma forma de reafirmar a parceria com a Universidad Veracruzana, as duas IES 

realizaram uma formatura conjunta por web conferência. Os alunos do México do curso de 

língua portuguesa e os do Brasil, em língua espanhola. A matéria do evento foi divulgada no 

site do ERI, publicada em abril de 2016 pela coordenadoria de comunicação social da 

universidade (UNICENTRO, 2016). 

 Entre outros eventos internacionais que envolvem a universidade, destaca-se o 

Seminário de Internacionalização das Instituições de Ensino Superior do Paraná (SIIES), que 

abrange as seguintes universidades do estado: UTFPR, UEM, UEL, UENP, UEPG, UFPR, 

PUC-PR, além da própria UNICENTRO, que realizou o III SIIES-PR, no ano de 2013, como 

foi abordado por E3 mais adiante (UNICENTRO, 2013). 

 Apesar de tantas atividades desenvolvidas com pouco recurso financeiro, a 

UNICENTRO firmou vários acordos internacionais e várias ações vêm sendo desenvolvidas, 

porém, existe a questão da solidificação de algumas destas ações pertinentes à universidade. 

Isso pode ser decorrente do que foi exposto por E4, ao afirmar que ainda não foram 

estabelecidas prioridades em termos de internacionalização.   

 Além disso, foi avaliada a existência de demandas do MEC e da CAPES com relação à 

internacionalização na graduação e pós-graduação e, consequentemente, a ocorrência de 

pressões de ordem governamental para internacionalização e padronização de currículos 

escolares na IES analisada e nas IES brasileiras.  

 Com base no PDI (2018-2022) vigente, as ações de internacionalização são realizadas 

em parceria com alguns órgãos governamentais, tais como, os de nível federal, como CAPES, 

MEC, CNPq e o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e os de nível estadual, 

composto pela SETI, SEAE e Fundação Araucária (UNICENTRO, 2021). 

 Ainda com relação ao Quadro 11, podem-se perceber algumas ações que são 

desenvolvidas por outras universidades, como é o caso do PFI, convênios com outras 

instituições estrangeiras, intercâmbio ativo com a América Latina e estudantes que querem 

fazer uma mobilidade internacional. Sendo assim, conseguimos localizar a presença do 

mecanismo mimético, já que na literatura de Wells e Henkin (2005) afirmar que quando se trata 

de uma necessidade percebida de ofertar o que outras instituições ofertam é um exemplo de 

isomorfismo mimético.  

 Dando continuidade à análise das respostas ao roteiro, conforme as palavras de E1 

existem pressões nos cursos de pós-graduação stricto sensu, em nível de mestrado e doutorado, 

pois é algo que vem sendo pontuado e que influência no conceito dos cursos. Isso foi observado 
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também na fala de E3, quando cita a Plataforma Sucupira6, abordando os conceitos dos cursos 

e dos indicadores de internacionalização.  

 

Eu desconheço especificamente, mas o que tenho percebido até o momento é que há 

uma pressão bastante grande com relação aos processos de internacionalização na pós-

graduação, sobretudo, né!? Mestrados e doutorados em que as produções e as 

publicações devem ser cada vez mais internacionais, assim como, as experiências...toda 

experiência de internacionalização tenha contado para as pontuações. Então acredito 

que mais voltado para essas quantificações, essas avaliações de conceitos das 

universidades tem contado bastante (E1).  

  

Em consonância com o discurso de E1, Borini e Ferreira (2015) afirmaram que existem 

pressões institucionais de ordem normativa aos Programas de Pós-Graduação (PPG) e que os 

PPGs estão sempre à procura do alcance de uma boa avaliação da CAPES, sendo incentivados 

a publicarem os seus devidos artigos científicos principalmente em indexadores de alto impacto, 

como é o caso da Scopus e da Thompson Reuters.  

 
Existem, existem sim. Você entra na plataforma Sucupira e está lá bem recortada a 

política de internacionalização. Entre essas, a mais óbvia é aquela que vincula a 

avaliação acima de cinco, ou seja [...] só os programas de pós-graduação que têm seis 

são aqueles que alcançaram aqueles indicadores de internacionalização que eu 

comentava no início, então, a resposta aí é sim (E3).  

 

E1 trouxe a questão das pontuações e E3 complementou que os programas que possuem 

conceito seis conseguem atingir os indicadores de internacionalização. Analisando estes dois 

discursos percebe-se que mesmo “não estando explícito” como algo obrigatório, a 

internacionalização faz-se fundamental para alcançar conceitos mais elevados. Para que isso 

aconteça, os PPGs menores conceituados pela CAPES podem utilizar do isomorfismo 

mimético.  

Tomanari et al. (2021) apresentam os indicadores de internacionalização para os 

Programas profissionais da área 37 (psicologia), em diferentes dimensões para a avaliação 

quadrienal de 2017 a 2020, sendo as produções científicas internacionais; indicadores das 

interações acadêmico-científicas; institucionalização da internacionalização e mobilidade e 

atuação acadêmica dos corpos docentes e discentes. 

Como se observa no Quadro 10, existem vários pontos positivos que já são utilizados 

em outras instituições de ensino superior, como, por exemplo, as aulas de idiomas por meio do 

PFI nas demais instituições do estado do Paraná, os acordos internacionais, ofertas de 

                                                 

6 Plataforma que coleta informações dos cursos de pós-graduação stricto sensu.  



59 

 

disciplinas em língua inglesa (que é ofertada pela UFPR e na UNICENTRO, por exemplo). 

Estas ações que são similares as desenvolvidas em outras universidades podem ter sido adotadas 

a partir de práticas isomórficas de ordem mimética. 

Para E2 existem demandas do MEC e da CAPES, porém não é uma obrigatoriedade das 

universidades, no entanto, as ações internacionais contribuem para concorrer editais 

específicos. Além dos editais, ajuda também no processo de avaliação dos programas de pós-

graduação, visando à obtenção de melhores notas, não havendo exigência, mas sim uma 

necessidade:  

 
Vamos dizer assim, existem demandas sim! Do MEC e da CAPES, mas que não seja 

uma obrigatoriedade das universidades. Como comentei anteriormente, a 

internacionalização faz parte dos itens de avaliação tanto dos programas de pós-

graduação, quanto da própria universidade. Então, quanto mais parcerias efetivamente 

desenvolvidas nesses âmbitos, a universidade ganha pontos, vamos dizer assim e isso 

ajuda quando a universidade concorre a esses editais. Ela ajuda no processo de 

avaliação para que os programas de pós-graduação obtenham uma melhor nota e isso 

insere também os nossos alunos e os nossos professores num outro tipo de diálogo, que 

é mais ampliado, não é só um diálogo entre a universidade, entre os muros da 

universidade, mas pela própria parceria dos seus professores e departamentos com 

outras instituições, isso amplia o debate. Não há uma exigência, mas há sim uma 

necessidade (E2).  
 

Enquanto isso, segundo E4, os processos de avaliação dos cursos de graduação e pós-

graduação têm como um dos indicadores de avaliação o processo de internacionalização da 

instituição de ensino, que, por esse motivo, passou a ser inserido no PDI. No Quadro 8 

destacam-se as estratégias e objetivos da internacionalização da UNICENTRO. Neste sentido, 

quando se fala de indicadores, E3 corrobora o entrevistado E4: 

 

Normalmente os processos de avaliação, sejam da graduação ou da pós-graduação já 

preveem como um dos indicadores o processo de internacionalização da instituição, 

então isso hoje em dia é importante. Tanto é que isso começou a ser incluído na... Esse 

indicador da internacionalização começou a fazer parte dos processos de avaliação em 

2012 ou 2013 se não me engano. Foi quando a internacionalização passou a ser parte 

do plano do PDI da UNICENTRO. Então é por isso que a internacionalização só entrou 

no PDI por conta desse indicador de avaliação (E4).   
 

 Diferentemente dos demais, o entrevistado E5 informou o seguinte: "[...] eu não tenho 

muito conhecimento para falar disso, assim… com propriedade, não tenho conhecimento.” 

Porém, o entrevistado explicou a relevância de se fazer a mobilidade internacional, por ela 

possibilitar  

 

[...] enriquecimento curricular, sem conta a experiência que ele [participante da 

mobilidade] tem, que é uma experiência linguística, experiência de visão de mundo, de 

outros modelos de ensino de outros países, experiência cultural, experiência 
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gastronômica, enfim, certamente esse profissional vai ter um horizonte mais amplo. 

Então demanda na legislação, eu não saberia dizer com propriedade (E5). 

  

 Outra questão proposta foi com relação à existência de pressões externas de ordem 

governamental às IES diante da internacionalização e padronização dos currículos escolares.  

E1 afirmou que desconhece se existem pressões externas, porém, E2 trouxe a questão do 

calendário acadêmico nas universidades estrangeiras, que demanda que alguns alunos que estão 

indo para o exterior adaptem-se ao seu início de período letivo. Similarmente, aqueles que vêm 

para a UNICENTRO também deverão se adaptar ao nosso calendário, pois eles iniciam de 

formas distintas, como foi acrescentado na fala da entrevistada: 

 

Olha! Vamos dizer assim, as pressões existem, mas elas não são declaradamente 

explícitas. Vamos dizer assim, nenhum órgão internacional diz “UNICENTRO você 

precisa mudar o seu currículo se você quiser ter os nossos alunos” [...] as nossas 

universidades brasileiras têm o seu currículo construído numa lógica diferente e tem a 

ver com o calendário civil, então as nossas atividades iniciam entre fevereiro e março, 

enquanto as instituições estrangeiras iniciam em agosto ou setembro (E2). 

  

Outro ponto levado em consideração por E2 diz respeito à padronização dos currículos 

escolares na Europa. Por meio do programa Erasmus, universidades europeias conseguem 

padronizar os currículos para os alunos que estão fazendo intercâmbio no continente, facilitando 

o trânsito destes alunos em diferentes instituições de ensino superior. Entretanto, no Brasil, até 

mesmo na própria universidade existem diferenças nas matrizes curriculares em cursos iguais. 

Para E3:  

 

Olha! Padronização do currículo ela vem por meio da BNCC, mas eu não diria 

padronização do currículo. Mas é uma coisa da padronização por meio da competência 

e nós já tínhamos isso desde noventa e seis, com os parâmetros curriculares nacionais 

pensando no ensino básico que afeta a formação de professores e afeta os cursos de 

graduação. Então quando você fala pressão é uma coisa assim é… que faz o currículo 

né!? Quem faz os currículos são os agentes da educação. Nós sabemos que existem os 

indicadores então se torna um nó cego isso aí (E3).  

 

E4 explicou que não existe uma pressão, mas sim, um estímulo para as instituições 

internacionalizarem e terem sua autonomia, prioridades e potencialidades. Já E5 apresentou 

como ocorre a questão da padronização dos currículos e sua praticidade. Sendo assim, o aluno 

pode iniciar um semestre em um determinado país do bloco econômico e finalizar, por exemplo, 

em outros países, recebendo a titulação da sua universidade de origem, conforme segue a fala: 

 

Sim! A questão da padronização, ela é fundamental. A Europa ela fez após a formação 

da União Europeia, em que as fronteiras foram flexibilizadas para que houvesse um 
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trânsito dentro da União Europeia. Então também houve a busca de eliminar fronteiras 

nas áreas do estudo também. E uma delas foi o famoso acordo de Bolonha, que colocou 

para toda a União Europeia, dezenas de países, um modelo de currículo, um único 

modelo de créditos, um único formato de currículo escolar (E5).     
  

 Conforme apresentado anteriormente na fala de E5, o acordo de Bolonha impôs aos 

países europeus um único formato de currículo escolar, o que facilita para os alunos que 

pretendem estudar em diferentes países do continente. Devido a sua influência de forma prática 

e política nos níveis nacional e institucional, é provável que a declaração de Bolonha tenha se 

tornado a pressão coercitiva mais preponderante (URBANOVIČ; WILKINS, 2013). 

Apesar de existir essa facilidade nos países europeus, no Brasil ainda há uma discussão 

em torno da FAUBAI, que reúne os representantes da internacionalização no sentido de haver 

uma padronização. E5 acrescentou, ainda, que essa discussão foi levada para a SETI com a 

tentativa de fazer no estado do Paraná uma padronização do currículo, mas que acabou não 

ocorrendo. Dessa forma: 

     
Há uma pressão externa às instituições sim desse meio, de pesquisadores… além do 

currículo escolar. Existe uma pressão, a CAPES, por exemplo, é que criou o programa 

Ciência sem Fronteiras, um programa para dar cem mil bolsas para alunos brasileiros 

fazerem parte da sua graduação no exterior [...] a CAPES a partir dali começou a criar 

editais específicos para a internacionalização para os programas de pós-graduação, 

financiando pesquisas de mobilidade de docentes e discentes e também pontuando mais 

em outros editais que não tinham nada a ver com a internacionalização, mas pontuando 

as experiências de internacionalização (E5).   

 

 

 Conforme os discursos anteriores, pode-se verificar que não existe uma padronização 

dos currículos no Brasil. Já na Europa, foi criado um modelo de currículo para que alunos do 

mesmo continente pudessem aproveitar seus estudos, como abordado por E2 e por E5. Sendo 

assim, existe a prática do isomorfismo coercitivo na Europa, mas no contexto brasileiro não 

existe essa padronização, pelo fato da divergência do início do período letivo com as 

universidades estrangeiras.  

 Outro fator observado é a questão da exigência por parte do MEC e da CAPES para que 

as instituições de ensino superior internacionalizem-se. Pelo que foi visto, isso não é uma 

obrigatoriedade das instituições, que neste caso se aplicaria o isomorfismo coercivo. No 

entanto, aquelas que não praticam ações de internacionalização podem ficar desabilitadas em 

alguns editais voltados à internacionalização, como foi apresentado por E2 e E3. Sendo assim, 

a exigência pode existir, entretanto de forma não tão explícita.  

 

4.2.2 Consciência  
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 Neste tópico será abordada a consciência da comunidade acadêmica, tanto por parte dos 

docentes e discentes, quanto para os administradores institucionais, diante à internacionalização 

do ensino superior. Com base nessa abordagem, E1 acrescentou que existe conhecimento, 

porém o acesso à internacionalização não ocorre por motivos de limitações dos editais, mas, 

segundo o entrevistado, há um público: 

 

Eu acredito que conhecimento tem! Muitas vezes falta acesso, possibilidades, porque 

os editais disponíveis, eles são… têm muitas limitações. Eu acredito que nós temos um 

público que pode participar, principalmente falando dos alunos, mas também, das 

outras categorias também, podemos dizer assim, mas um público em potencial, bastante 

reduzido (E1). 

 

E2, ao responder à questão, explicou que existe a visibilidade do ERI e argumentou que 

os editais disponibilizados pelo ERI não conseguem atender todas as demandas devido as suas 

especificidades. Além disso, a falta de bolsas tem facilitado uma imersão em contexto 

internacional por meio dos recursos próprios do estudantes, professores e administradores: 

 

Uma questão que está implícita nisso seria a visibilidade do ERI e atualmente a gente 

está trabalhando, inclusive, para isso também. Muitas vezes em relação ao estudante, 

ele vê o ERI como aquele local que vai lhe garantir oportunidade de ter uma estadia, 

uma experiência em outro país. E claro isso muitas vezes não acontece, o ERI não 

consegue acolher a todas as demandas por conta das próprias especificidades dos editais 

[...] na medida do possível nós tentamos, mas hoje em dia com a ausência de bolsa, 

sobretudo o processo de internacionalização estudantil ele fica bem comprometido, 

então, são raras as possibilidades dos nossos estudantes têm de fazer uma imersão em 

contexto estrangeiro a não ser usando dos seus próprios recursos e o mesmo para 

professores e administradores (E2).   
 

Para E3: 

 

Olha! Sim e não. Sim, porque eu estou em um PPG da UNICENTRO [...] onde nós 

estamos sempre atentos para os indicadores de qualidade de avaliação, são as questões 

da Sucupira e enfim. E trabalhando com muito rigor e empenho, para que a 

institucionalização dos nossos relacionamentos internacionais e a formalização dos 

nossos projetos e a criação de oportunidades para os estudantes participarem de ações 

internacionais realmente, trazendo também, estudantes estrangeiros que venham 

participar dos nossos programas, e…Por outro lado, como eu não acompanho mais a 

graduação, então não vi a avaliação institucional última e se foi avaliado esse indicador 

de expectativa da comunidade acadêmica em relação à internacionalização 

universitária (E3). 

 

Como explicado anteriormente por E1 e E3, a Plataforma Sucupira faz a 

internacionalização estar presente na avaliação dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu 

(PPGs) do Brasil, sendo um dos indicadores avaliados. Percebe-se então a presença do 

isomorfismo coercitivo. Isso ilustra as palavras de Souza et al. (2016, p. 6), para o qual a ordem 
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coercitiva “pode se manifestar no contexto das práticas de internacionalização no momento em 

que a internacionalização surge como indicador do instrumento de avaliação externa de 

instituições de educação superior.” 

Dando continuidade à visão de E3:  

 

Eu falei sim e não, por quê!? Porque eu não acompanho necessariamente os processos 

da universidade toda atualmente. Tenho essa percepção de que existe certo grau de 

preocupação com os desmembramentos colonizatórios de que uma instituição 

estrangeira venha a trazer… fazer determinações sobre como vamos prosseguir que não 

é o caso, né!? Mas também, muita resistência causada pela falta de acesso mesmo que 

levam as pessoas a reclamarem, mas não a procurarem as oportunidades gratuitas que 

tem para que elas aprendam a língua estrangeira ou participem de processos de bolsa 

(E3). 

 

 E3 explicou que nos PPGs existe uma consciência positiva diante do compromisso com 

a articulação de oportunidades internacionais para os discentes e docentes. A xenofobia aparece 

pelo fato de alguns alunos do exterior obterem bolsa de estudos enquanto outros não as têm, 

sendo que a bolsa vem dos órgãos de fomento concorridos pelos alunos. Além disso, 

argumentou também sobre a língua, que muitos deixam de conseguir uma determinada bolsa 

por não dominarem uma língua estrangeira.  

Na percepção de E4: 

 

Isso acaba sendo um pouco relativo, assim… muitos estudantes têm interesse na 

experiência internacional, mas, creio que eles não estão… ainda não há uma 

compreensão de qual é o significado disso, porque ir para o exterior, não só… Ah! 

Quero ir lá porque quero melhorar o meu currículo, quero conhecer uma cultura, um 

país, mas não é só ir ao país [...] na verdade, quando ele vai, ele tem que voltar, e nessa 

volta ele faz parte de um processo para continuar, para aquela contribuição que ele teve 

lá não fique só com ele, mas ele contribua com a universidade, com a instituição, com 

os seus colegas, com o corpo docente, com o curso. E ao mesmo tempo em que ele vai 

para lá! Ele não vai só buscar, ele vai levar também, então tem esse processo de mão 

dupla. Então, nem sempre há essa compreensão de que não é só fazer uma viagem, mas 

sim é um processo, então… falta um pouco disso (E4).   

 

 

 E4 afirma que a contribuição com a instituição é algo que faz parte do processo de 

internacionalização. Ela desperta o interesse por novas atividades que possam ser desenvolvidas 

no próprio campus com a chegada desses alunos do exterior, para que os participantes de 

mobilidade internacional possam desenvolver alguma atividade que possa contribuir com a 

comunidade acadêmica. Para isso, a universidade teria que criar alguma atividade internacional 

para contribuir com o curso, docentes e discentes.  

De acordo com E5, existe certa consciência universitária, principalmente por parte 

daqueles que participaram de ações no exterior. Entretanto, apesar dessa consciência, ela ainda 
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é pouca, pois alguns a têm e outros não. Além desta observação, o entrevistado acrescentou a 

importância dos agentes universitários, dos técnicos administrativos nas ações de 

internacionalização da instituição, os quais, conforme argumentado pelo entrevistado, “rodam 

a máquina.” 

 

4.2.3 Comprometimento 

 

 Conforme foi apresentado anteriormente, existe interesse dos discentes e discentes nas 

atividades voltadas à internacionalização na UNICENTRO. Em seguida, será discutido o 

comprometimento da comunidade acadêmica com a internacionalização. Para isso E1 trouxe a 

questão do comprometimento dos docentes diante das suas atividades: 

 

Eu penso que sim, que de forma modesta aqueles profissionais, professores que são… 

que têm esse perfil da internacionalização, que são bastante comprometidos com os 

seus projetos de ensino, pesquisa e extensão tem refletido sobre isso. O que me ocorre 

de imediato é uma experiência de extensão universitária que interagiu bastante com o 

Paraguai, tanto no ensino, como na pesquisa e na extensão. Na verdade acabou fazendo 

essas inter-relações por essas áreas, por meio dessa experiência com o Paraguai que 

abriu outras portas (E1). 

 

 E2 apontou a questão do Núcleo de Estudos Eslavos (NEES) que ocorre na cidade de 

Irati. Por meio desse núcleo várias atividades de internacionalização foram e vêm sendo 

desenvolvidas em parceria com instituições estrangeiras. Entre essas atividades destacam-se a 

oferta de cursos de línguas e a promoção de eventos entre os países envolvidos, como explicado 

a seguir: 

 

Bom, é uma pergunta bem ampla, né!? Olha, então vamos lá! Toda ação de 

internacionalização ela começa pelo docente, é o que tenho acompanhado. Raro, vamos 

dizer assim, que uma ação de internacionalização ela venha do estudante ou de pessoal 

técnico e então. Todas as atividades que o docente realiza atividades, seja de ensino, de 

pesquisa e extensão pode estar vinculadas ao viés da internacionalização e nesse caso 

eu vou citar alguns exemplos, sobretudo do nosso departamento de letras, aqui no 

campus de Irati, que tem uma experiência bem interessante e singular em relação ao 

processo de internacionalização. Uma delas é em relação ao NEES, que é Núcleo de 

Estudos Eslavos, no qual nós temos uma série de parcerias firmadas com universidades 

da Ucrânia e da Polônia, sobretudo.  Veja que essa parceria ela é interessante enquanto 

porque ela se coaduna com a experiência histórica da nossa região, que é uma região 

de imigração ucraniana e polonesa (E2). 

  

Ainda na fala de E3 foi citada a importância dos técnicos administrativos de setores 

como as secretarias, as Pró-Reitorias de Administração (PROAF) e de Ensino (PROEN), o setor 
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de convênios, a Procuradoria Jurídica (PROCJUR). Neste sentido, como se trata de um assunto 

transversal, percebe-se que toda a universidade colabora para que as ações sejam desenvolvidas: 

 

Sim, profundamente! Considero que sim. De parte de estudantes e professores, 

novamente enquanto eu estive no… nos quase cinco anos em que estive no ERI, nós 

tivemos um grande interesse, grande procura de estudantes, que nos ajudaram também 

a identificar demandas, buscar parcerias específicas para aquelas demandas e 

professores. O esforço dos técnicos administrativos foi enorme, principalmente quando 

nós estávamos criando os regulamentos para mobilidade internacional (E3).   
 

E4 retoma o que foi falado anteriormente e explica que tem que se pensar na dimensão 

institucional: 

 

Dentro do que é possível para cada um desses segmentos está fazendo. Eu acredito que 

eles fazem, seria interessante que ocorresse uma ampliação dessa contribuição?! Sim! 

Como?! Dessa forma como te falei… a internacionalização como processo de mão 

dupla, sempre tendo como vista a melhoria do ensino superior e não como uma questão 

individual. “Ah! Eu quero ir para lá para melhorar o meu currículo.” “Ah! Eu quero 

fazer essa parceria aqui, porque eu quero melhorar a minha pesquisa”. A dimensão é 

individual, mas tem que pensar na dimensão institucional também. Então, falta essa 

questão. Mas como nós estamos em um processo incipiente, é normal que tenha 

algumas lacunas, e isso, com o tempo, a tendência é que se aperfeiçoe (E4).  

 

Para o entrevistado E5 existe certa cooperação e ressaltou as pessoas que fazem ações:. 

Todavia, as ações de internacionalização são realizadas de forma mais individual e não como 

uma prática sistematizada pelos setores e departamentos. Sobre isso, o entrevistado comenta:   

 

Digo que tem cooperado, de uma forma pouco situada, em setores, em departamentos… 

e também não vejo assim, o departamento, sabe!? Não vejo assim, um departamento 

que está internacionalizado ou o departamento todo. Eu acho que professores de 

departamentos, não são todos que acabam se envolvendo por muitas razões e muitos 

trabalhos e tem outras coisas para fazer e tal. Porque como eu disse, as ações são as 

pessoas, tem que ter gente trabalhando, ter gente fazendo. Então, trabalhar com a 

internacionalização é mais uma coisa para fazer (E5). 

 

 Sendo assim, percebe-se que existe um comprometimento na universidade, que pode ser 

visto nos últimos dois PDIs e nos discursos anteriores. Esse comprometimento parte 

principalmente dos docentes, que participam de grupos de pesquisa com membros do exterior, 

desenvolvem atividades de extensão e de ensino, como foi abordado por E1 e E2. E3 falou das 

demandas dos alunos e dos esforços dos técnicos administrativos para que ocorra a 

internacionalização universitária.  

Com base nas três primeiras etapas, compostas por análise de contexto, consciência e 

comprometimento observa-se as presenças de alguns dos mecanismos durante a aplicação da 
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primeira parte do ciclo de internacionalização. Em seguida, será apresentado o planejamento, a 

“etapa”, que envolve objetivos, estratégias, a importâncias dos órgãos de fomento neste estágio 

da internacionalização e o preparo dos “agentes internacionais7” para enfrentarem esse processo 

relevante para as IES.  

 

4.3 SEGUNDA PARTE DO CICLO  

 

 Dando continuidade ao ciclo de internacionalização, será apresentado a seguir o 

planejamento, a operacionalização e a implementação.  

 

4.3.1 Planejamento 

 

 Nesta quarta “etapa”, foi discutido sobre o planejamento do ERI diante à 

internacionalização. No PDI (2018-2022), a internacionalização aparece de duas formas nas 

suas diretrizes estratégicas. A primeira, com o propósito de estimular a internacionalização no 

ensino, pesquisa, extensão, pós-graduação e gestão da UNICENTRO. Na segunda, com o 

propósito de estimular a mobilidade internacional e nacional, envolvendo os alunos, professores 

e técnico-administrativos (UNICENTRO, 2021).   

No caso das entrevistas, como alguns dos entrevistados não estão mais no controle 

destas ações internacionais, nem todos conseguiram apresentar, por exemplo, as principais 

estratégias e objetivos a serem alcançados. De acordo com Stallivieri (2002, p. 24), a ausência 

de uma estratégia de internacionalização de nível institucional ou governamental pode 

ocasionar o retardamento dos resultados de desenvolvimento e projeção institucional no cenário 

internacional.  A seguir apresenta-se a fala dos entrevistados. 

Para E1:  

 

Olha! Novos objetivos e estratégias não foram traçadas neste período. Na verdade são 

os objetivos e estratégias que já estavam postas na política institucional de 

internacionalização nas regulamentações, que é a ampliação das atividades… que é 

ampliação das atividades de mobilidade, claro que isso vai passar por novas reflexões 

acredito que no ano que vem, com base no reflexo que a pandemia nos trouxe, 

experiências de mobilidade on-line devem acontecer. Devemos alterar normas para 

permitir essas ações, e enfim, ainda talvez o que teremos que… o que traçaremos mais 

à frente vai passar um pouco por isso, o que nós poderemos fazer, o que a pandemia 

nos ensinou, o que poderemos fazer na sequência no âmbito da internacionalização 

(E1).   

                                                 

7
 Colaboradores do processo de internacionalização: agentes universitários, docentes e discentes. 
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Assim como nas falas de E1, que mostrou que com a pandemia consegue ver a 

possibilidade de haver mobilidade internacional de forma on-line, E2 argumentou também que 

o ensino híbrido de forma remota com outras universidades poderia contribuir 

consideravelmente com o processo de internacionalização da UNICENTRO. Porém, de acordo 

com Maia (2020, p. 144), apenas a mudança de ambientes, do físico para o virtual não garantirá 

o avanço da agenda educacional, visto que para que se tenha um “significado transformador” 

será necessária a “[...] capacitação de professores, estruturação de conteúdos apropriados para 

este novo formato e, sobretudo, uso de meios digitais disponíveis, como facilitadores de 

sociabilidade e de intensificação de troca de experiências e saberes”. 

 

A questão do ensino remoto nesse momento mostrou, o quanto isso seria possível, ou 

seja, a partir de um currículo híbrido, e o que eu estou falando é uma opinião pessoal, 

não estou falando… vamos dizer assim, em nome de nenhum programa de pós-

graduação ou em nome de nenhum curso, mas eu vejo… opinião pessoal, que a oferta 

de disciplinas nesse modelo híbrido, né!? Ela poderia contribuir e muito com o processo 

de internacionalização da UNICENTRO, em que a gente pudesse ofertar determinadas 

disciplinas nessa forma remota e ampliar essa oferta para aqueles estudantes de 

universidades parceiras que quisessem cursar essa disciplina e ser avaliados e receber 

os seus certificados, a fim de ter cursado essa disciplina, e claro! Que os nossos 

estudantes também tivessem essa mesma possibilidade nessas universidades, né!? 

Então, eu acho que esse, assim, seria um grande objetivo, e claro, também um grande 

desafio, mas ele possibilitaria esse avanço do processo de internacionalização na 

universidade (E2).   
 

 Refletindo sobre a forma remota, conforme apresentado na fala de E2, o texto de 

Galegale e Brólio (2019, p. 10280) sobre a “institucionalização do ensino a distância no Brasil 

– a busca pela legitimação” aborda a existência de uma potencialidade nesta forma de ensino 

para alcançar a legitimação social similar à educação tradicional (presencial). Com isso, investir 

nessa modalidade para internacionalizar-se pode ser um ganho para a universidade.  

Além da observação anterior sobre ações de internacionalização de forma remota, E2 

relatou sobre a efetividade das parcerias internacionais e retoma questão da oferta de disciplinas 

em língua estrangeira, como explícito a seguir:  

 

Logicamente, eu acredito que o nosso principal objetivo como área de 

internacionalização ele tem que ser não somente para o aumento das parcerias, mas pela 

efetividade dessas parcerias. Ao falar de efetividade de parcerias, eu volto a falar dessa 

questão de mão dupla. O próprio processo, mesmo de cooperação internacional, em que 

uma agência estrangeira não só venha ao Brasil para coletar o que ele tem de bom ou 

como também, só caso nós fossemos a outro país para ver o que ele tem de bom, mas é 

fazer isso como é de fato mão dupla. Fortalecer laços, aprender um com o outro se a 

gente conseguisse, por exemplo, ampliar a oferta de disciplinas em outras línguas, e 

com isso também, ofertar currículos mais abertos que estudante de e outras 
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universidades pudessem frequentar as determinadas disciplinas na UNICENTRO que 

se ofertaria com esse perfil, né!? (E2). 
 

 

 Com relação à cooperação internacional mencionada por E2, foram observadas várias 

ações de cooperação internacional no site do ERI nos níveis de graduação, pós-graduação, além 

da pesquisa, extensão e inovação universitária. Conforme Stallivieri (2002, p. 23), “[...] a 

cooperação internacional deve ser concebida como uma política”. O Quadro 12 abaixo 

apresenta as ações de cooperação internacional da UNICENTRO.
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Quadro 12 - Ações desenvolvidas em cooperação internacional pela UNICENTRO. 

Ações 

Desenvolvidas 

em Cooperação 

Ações/Programas Participação da Instituição/Universidades 

Graduação 

UNIBRAL/CAPES Hochschule für Forstwirtschaft Rottenburg 

Programa de Licenciaturas 

Internacionais (PLI) 
Universidade de Coimbra e a Universidade do Porto 

BRAFRAGRI/CAPES 
VetAgro Sup, Bordeaux Sciences Agro – Institute of 

Agricultural Sciences e a Isara Lyon 

Programa de Mobilidade da 

Red Zicosur 
Universidades do Paraguai, Argentina, Chile e Bolívia 

Programa de Estudantes-

Convênio de Graduação 

(PEC-G) 

Universidades Localizadas Onde o Brasil Mantém 

Acordo Educacional 

Programa de Intercâmbio 

Brasil-Colômbia 

(BRACOL) 

Universidad de Manizales (UManizales), Universidad 

Pedagógica Nacional (UPN), Universidad Pedagógica y 

Tecnológica de Colombia (UPTC), Universidad Católica 

de Manizales (UCM) e Fundación Universitaria de 

Ciencias de la Salud (FUCS) 

Programa de Bolsas Ibero-

Americanas 

Universidad Veracruzana (México), Universidade de 

Coimbra (Portugal), Universidade do Minho (Portugal), 

Universidade do Algarve (Portugal) e Universidad 

Nacional de Santiago del Estero (Argentina) 

Emerging Leaders in the 

Americas Program (ELAP) 

University of Saskatchewan e Université du Québec à 

Trois-Rivières 

Pós-Graduação 

Programa de Pós-Doutorado 

Sanduíche no Exterior 

(PDSE) 

University of Deakin (Austrália), Victoria University 

(Austrália), University de Manitoba (Canadá), 

Universidade de Coimbra (Portugal) e Università di 

Bologna (Itália) 

Programa de Alianças para 

a Educação e a Capacitação 

(Bolsas Brasil – Paec OEA-

Gcub) 

Universidades da América Latina e do Caribe 

Emerging Leaders in the 

Americas Program (ELAP) 

University of Saskatchewan e Université du Québec à 

Trois-Rivières 

Pesquisa, 

Extensão e 

Inovação 

Apoio ao Desenvolvimento 

e Melhoria da Produção 

Leiteira de Produtores 

Paraguaios 

Universidad Nacional de Canindeyú, (Paraguai) 

Curso Internacionalização e 

Sensibilização Cultural da 

Língua Portuguesa 

Universidad Veracruzana (México) 
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Núcleo de Estudos Eslavos 

(NEES) 

Núcleo que Busca dar Visibilidade à Cultura Eslava no 

Centro-Sul do Paraná 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor com base no site do ERI (2020). 

 

Em complemento, E3 citou dois objetivos da internacionalização, sendo o primeiro 

voltado para a internacionalização at home, acrescentando novamente a importância do Paraná 

Fala Idiomas como uma das estratégias mais bem sucedidas, assim como, a implementação dos 

colóquios de internacionalização que ocorreu de 2011 a 2012 e o Seminário de 

Internacionalização das Instituições de Ensino do Paraná (SIIES): 

 

Primeiro, o objetivo da internacionalização em casa vem com estratégia de oferta e 

implementação de ações que viabilizem, proporcionam a formação complementar, para 

que a internacionalização aconteça. Então... Pensando neste eixo grande da 

internacionalização em casa, que é o objetivo geral, uma das nossas estratégias 

principais foram as bem sucedidas tratativas e depois bem sucedida implementação do 

Paraná Fala Inglês, que virou o Paraná Fala Idiomas ao longo dos anos, e também a 

implementação dos colóquios de internacionalização da UNICENTRO [...] no âmbito 

da internacionalização em casa, eu colocaria também, o Seminário de 

Internacionalização das Instituições de Ensino do Paraná (E3). 

 

 Destacando que a internacionalização at home é um grande objetivo, E3 explicou sobre 

a internacionalização em casa, que ocorre não somente no campus, mas também no Paraná, no 

âmbito maior do relacionamento com as IES. Assim, pode-se alcançar o patamar mais 

complexo da internacionalização, que é voltada aos acordos internacionais: 

 

Segunda coisa, principal objetivo, desenvolver a internacionalização por meio das 

cooperações com instituições estrangeiras, quais são as estratégias!? Investir e realizar 

tratativos de convênios, tratativos para acordos de cooperação; segunda estratégia, 

divulgar esses convênios e também incentivar professores para que eles desenvolvam 

relacionamentos com parceiros das instituições internacionais; e terceiro, com esses 

atores envolvidos, que são as instituições estrangeiras já assinados os convênios e os 

professores envolvidos em projetos [...] podemos então, participar dos editais de 

fomento, veja que tudo isso se faz sem viajar, só no e-mail (E3).  

 

 No contexto para a internacionalização “no patamar mais complexo”, como foi falado 

por E3, outro objetivo principal são as cooperações com as instituições estrangeiras.  Como 

destacado no Quadro 12, existem universidades de vários continentes envolvidas com a 

UNICENTRO que exercem ações de cooperação internacional. 

Alguns dos entrevistados não conseguiram responder sobre os objetivos e estratégias 

atuais, pois alguns deles não fazem mais parte do escritório ou por outros motivos. Porém, E4 
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explicou a questão das prioridades e os pontos que devem ser observados para que 

posteriormente sejam estabelecidas as estratégias para se alcançar as devidas prioridades: 

 

Atualmente, eu não vou conseguir responder quais são, mas… por isso que tudo 

depende de qual é a prioridade. Se não estiver estabelecido qual é a prioridade vai ser 

aquela coisa de atirar para todos os lados e eu acho que tem que definir uma prioridade 

antes para depois daí ficar claro quais são os objetivos. A partir de quando você define 

qual é a prioridade, que você conhecer seus pontos fortes e fracos, quais as 

oportunidades e as ameaças, você consegue… você vai estabelecer quais as estratégias 

para atingir aquela prioridade [...] então eu acredito que, as estratégias serão… o que 

der para fazer nós vamos fazendo, mas não vai gerar um processo isso, vai ser ações 

pontuais sem acabar desencadeando um processo (E4).  

 

O entrevistado E5 explicou que a internacionalização deve ser desenvolvida de forma 

sistêmica, envolvendo os docentes, discentes e agentes universitários. Além disso, abordou 

sobre a relevância do PFI e citou outras estratégias, como a instituição de uma política 

linguística, ampliação dos convênios e criação de parcerias em termos de pesquisa e de ensino: 

 

O objetivo é implantar a internacionalização, desenvolver isso de uma forma sistêmica, 

ou seja, não só ações esporádicas, não só convênios, não só mandar aluno, mas fazer 

isso de uma maneira sistêmica, ou seja, de um departamento, não só um departamento, 

mas, departamentos que tenham relação de pesquisa, relações de ensino e que 

executem, participem de uma política linguística da universidade, né!? A questão do 

ensino aqui de línguas estrangeiras, sobretudo, o inglês, não querendo valorizar o inglês 

[...] então o objetivo é esse, é fazer de uma maneira sistêmica, para que a 

internacionalização ela seja realmente algo que faça parte do dia a dia da universidade 

e não só o aluno aprender, mas o professor aprender, o agente universitário aprender 

outras línguas (E5). 

  

Outro fator positivo é o caso dos docentes que possibilitam a professores de outras 

universidades participarem das disciplinas.  Esse é o caso do E5 que, como professor, trouxe 

parceiros de pesquisa do exterior, bem como em todos os semestres traz um professor chileno, 

que contribui com as suas aulas na pós-graduação. 

 Ainda sobre os objetivos, metas e estratégias que envolvem o planejamento, foram 

extraídas algumas informações dos três PDIs da universidade. O PDI de 2009 a 2013, o de 2013 

a 2017 e o que está vigente, o PDI 2018 a 2022. No Quadro 13 são apresentadas as descrições 

dos objetivos, metas/diretrizes e estratégias desenvolvidas e/ou estão em desenvolvimento na 

UNICENTRO.  

 De acordo com Stallivieri (2002, p. 25), “Para a definição de estratégias, cada 

universidade procura observar o princípio de sua autonomia, definindo individualmente as suas 

necessidades de acordo com objetivos consensuais ao plano de metas da instituição.” Ainda 
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segundo a autora, essas estratégias surgem dos níveis superiores e podem contar com a 

participação dos escritórios de assuntos internacionais e outras instâncias institucionais.  

 

Quadro 13 - Metas/ações, estratégias e objetivos que envolvem a internacionalização da 

UNICENTRO no PDI. 

PDI 2009 – 2013 PDI 2013 - 2017 PDI 2018 - 2022 

 Meta 

● Ampliar a internacionalização da 

pesquisa. 

 

 

Diretriz 15 

● Estimular a internacionalização 

das atividades da Universidade, no 

âmbito do ensino, da pesquisa, da 

pós-graduação, da extensão e da 

gestão da Universidade. 

 Estratégias 

● Fomento à tradução de manuscritos 

científicos; 

● Fomento à disseminação em 

periódicos de alto fator de impacto; 

● Apoio ao aprendizado de língua 

inglesa por alunos e pesquisadores; 

● Realização de exames de 

proficiência certificados no 

ambiente da UNICENTRO; 

Tradução do portal da 

UNICENTRO na Internet; 

● Oferta de disciplinas em língua 

inglesa;  

● Intensificação da mobilidade 

docente e discente;  

● Ampliação da cooperação 

científica com pesquisadores do 

exterior; 

● Realização de eventos para 

disseminação das oportunidades e 

estratégias para a 

internacionalização; 

● Estabelecimento de parcerias com 

instituições de pesquisa brasileiras 

visando à otimização dos recursos e 

ampliação das oportunidades. 

Metas/Ações 

● Estímulo à oferta de disciplinas e 

atividades extracurriculares em 

língua estrangeira na graduação e 

na pós-graduação; 

● Ampliação da oferta de vagas nos 

cursos de línguas da Unicentro, 

incentivando a participação dos 

docentes, discentes e agentes 

universitários; 

● Ampliação dos acordos de 

cooperação da Unicentro com 

universidades e institutos de 

pesquisa estrangeiros para 

atividades de pesquisa e extensão; 

● Ampliação do número de bolsas 

para intercâmbio de alunos da 

graduação e da pós-graduação no 

exterior; 

● Busca de apoio financeiro para 

subsidiar a realização de eventos 

internacionais; 

● Intensificação da divulgação de 

ações ligadas à internacionalização 

(eventos internacionais, 

participação de docentes em 

pesquisas ou eventos 

internacionais etc.); 

● Realização de exames de 

proficiência certificados no 

ambiente da Unicentro; e 

● Tradução do portal da Unicentro 

na internet. 

Objetivo  Objetivos 
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● Realizar eventos formativos 

nos diversos campi da 

UNICENTRO, nas áreas de 

pesquisa, ensino e extensão, 

com abrangências regional, 

nacional e internacional. 

● Estabelecer entorno favorável à 

educação internacional; 

● Utilizar conhecimentos e 

tecnologias globais para contribuir 

com o desenvolvimento regional e 

local; 

● Estimular a vivência internacional 

de seus alunos e de estudantes de 

outros países, mediante a 

mobilidade física e a virtual; 

● Propiciar aos docentes e agentes 

técnicos a experiência 

internacional acadêmica e 

administrativa; 

● Balizar e melhorar a qualidade de 

suas ações de ensino, pesquisa e 

extensão, por meio das parcerias 

com instituições estrangeiras, e 

produzir conhecimentos e 

inovação tecnológica de relevância 

supralocal, visando ao 

desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia e a criação e difusão da 

cultura; 

● Estimular o permanente 

aperfeiçoamento acadêmico, 

cultural e profissional de seus 

quadros discente, docente e 

técnico-administrativo, 

estimulando o conhecimento dos 

problemas, não só nacionais e 

regionais, mas também 

internacionais; 

● Otimizar recursos por meio de 

trabalhos cooperativos 

internacionais; 

● Contribuir para o desenvolvimento 

de países com baixo 

desenvolvimento econômico, por 

meio da parceria com Instituições 

locais no exterior, com base no 

ideal de solidariedade humana; e  

● Buscar a cooperação entre os 

povos para o progresso da 

humanidade e a efetivação da 

integração latino-americana, 

inclusive em termos sociais e 

culturais. 

Implementação das 

Estratégias 

Implementação das 

Estratégias 

Implementação das 

Estratégias 

2009 – 2010 – 2011 – 2012 - 2013 2013 – 2014 – 2015 – 2016 - 2017 2018 – 2019 -2020 – 2021 - 2022 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor com base nos três PDIs disponíveis no site da UNICENTRO (2020). 
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 Como observado anteriormente, o PDI (2019 - 2013) aborda poucas vezes o construto 

“internacionalização”, sendo que nos outros dois ela vai ganhando notoriedade. Conforme 

explícito no Quadro 13, o PDI vigente apresenta mais estratégias de internacionalização e 

objetivos, sendo que isso pode ter ocorrido pela existência de demandas externas à instituição 

de ensino, como também, algo que partiu do seu próprio interesse.   

 É notória a presença de estratégias acadêmicas e organizacionais internacionais no PDI 

(2013 – 2017) e no PDI (2018 – 2020). Isso nos faz refletir sobre o compromisso que a 

instituição vem desenvolvendo no âmbito da internacionalização. No Quadro 8, observa-se que 

a quantidade de estratégias no PDI vigente é superior em relação aos projetos anteriores. Isso 

pode ser decorrente do que foi falado anteriormente, por E4, ao corroborar com a ideia de que 

a internacionalização se tornou uma área de interesse pela gestão da universidade.  

 No PDI (2013 – 2017), nota-se a segunda estratégia de internacionalização: “fomento à 

disseminação em periódicos de alto fator de impacto”. Isso demonstra que existe certa 

influência para que os pesquisadores publiquem em revistas internacionais. Além disso, há uma 

normatização da CAPES que influencia os periódicos a participarem de indexadores 

internacionais para alcançarem uma boa estratificação, evidenciando, assim, o isomorfismo 

normativo, já que mesmo indiretamente provoca uma padronização na conduta dos 

pesquisadores (editores).  

 Além da observação anterior, existem algumas similaridades entre as ações, estratégias, 

objetivos e metas entre algumas das universidades estaduais pesquisadas, como por exemplo, a 

participação em eventos internacionais, promoção do ensino de línguas estrangeiras para a 

comunidade acadêmica, estímulo à cooperação internacional e o uso de tecnologias. Sendo 

assim, levando em consideração o Quadro 1, pode-se localizar também a presença do 

isomorfismo mimético. 

Conforme abordado anteriormente, pode-se perceber a presença da internacionalização 

acompanhada de objetivos e estratégias. Com a UNICENTRO não é diferente. Em seus dois 

últimos PDIs (Quadro 13), a internacionalização aparece ganhando cada vez mais notoriedade. 

Isso nos mostra a necessidade das universidades de serem aceitas no seu ambiente, visto que, 

conforme Lima et al. (2019, p. 91) existe, “[...] a necessidade por parte da universidade em ser 

aceita no seu ambiente por possuir valores e comportamentos coerentes com os critérios e 

expectativas dos atores sociais (Estado, alunos/comunidade e Professores).” 

 Sendo assim, mesmo o isomorfismo levando as universidades (organizações) a se 

tornarem homogêneas para o alcance da legitimidade, o dinamismo do PDI é fundamental para 
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que exista um progresso da internacionalização, principalmente, para que haja o 

amadurecimento institucional neste quesito. Ainda conforme Souza et al. (2016, p. 6) “[...] 

todos os elementos do isomorfismo, em sua relação com a internacionalização, podem instituir 

reflexões importantes no sentido de fortalecer a estratégia da instituição e o Plano de 

Desenvolvimento Institucional.” 

Após a apresentação das estratégias adotadas, apresentadas anteriormente no Quadro 8, 

os entrevistados foram questionados se a universidade adota ou adotou estratégias que outras 

IES vêm utilizando no seu processo de internacionalização, sendo essas, por meio de 

benchmarking. Assim, E1 afirmou que a construção de estratégias nunca é isolada – com base 

nesta afirmação, percebe-se o dinamismo do campo organizacional: 

 

Não que eu tenha vivenciado, mas acredito que toda a construção de estratégias ela é 

parte da construção de outros, porque essa construção nunca é isolada, né!? A própria 

UEM está em reforma, ou revisão das suas normas de internacionalização, acaba-se 

utilizando de experiências de outras, em partes. A UNICENTRO passou por isso, 

percebi que utilizou também, então acaba sempre contando com o conjunto das 

experiências de outras, não necessariamente trazer um tal qual, mas algumas 

experiências acaba trazendo (E1).  

 

No ponto de vista de E2, a adoção está em curso e citou a UFF, que desenvolveu o seu 

site do ERI pensando no público externo à instituição. E2 também afirmou haver a intenção de 

fazer essa adoção, já que o site da UNICENTRO está desenvolvido para aqueles que conhecem 

a universidade. A entrevistada também comenta sobre a questão da localização desse site que, 

segundo ela, não se encontra na parte principal da página da universidade:  

Não aconteceu ainda, mas tá em curso, né!? Algumas delas que eu falei foi em relação 

à experiência da UFF, inclusive, essa experiência ela foi compartilhada em um 

webinário da FAUBAI, né!? Que é a forma que eles organizaram o site deles, pensando 

nessa questão do estrangeiro, né!? Ou seja, do estrangeiro, quando alguém de outro país 

quer acessar o site internacional, quais são as informações que ele precisa ter, quais são 

as informações mais importantes que ele precisa ter. E acredito que é nisso que nós 

estamos trabalhando, porque hoje em dia, o nosso site da UNICENTRO [...] o nosso 

site, ele está muito direcionado para quem já conhece a UNICENTRO, nosso site, ele 

está direcionado para o nosso público interno, em muitos aspectos, tanto na localização 

dele, né!? A localização dele não está na parte principal da universidade. Então eu 

acredito que isso foi algo que a gente pode colher de outras universidades e não se trata 

somente de dizer assim: ah! Nós mudamos o site, agora a gente está em consonância 

com outras universidades, também não é isso, né!? Mas acredito que a mudança, vamos 

dizer assim, do layout do site, ele vai garantir que público externo, ele tenha uma visão 

mais ampla do quê que é, do que pode ser a internacionalização na UNICENTRO (E2).  

 

 E2 ressaltou que a universidade trabalha em parceria com as demais universidades e que 

o compartilhamento de experiências adotado pela UNICENTRO serviu de modelo para outras 
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IES. Diante disso, não somente a UNICENTRO semelhou coisas de outras IES, como também 

serviu como exemplo em várias questões. Foi citado o exemplo dos técnicos que viajaram para 

o Paraguai e para Argentina, com o intuito de compartilhar informações sobre o uso do sistema 

de gestão.  

Para E4: 

Estamos em um processo inicial, então a gente sempre toma uma como referência ou 

que deu certo. Uma das referências, que acaba sendo... a UNESP de São Paulo, que ela 

é talvez, não vou falar que é a mais, mas é uma das mais avançadas em termos de 

internacionalização [...] então eles têm muitas experiências legais que acabaram nos 

servindo de referência para tentarmos… progressivamente ir avançando na 

UNICENTRO (E4).  

 

Com base nos discursos apresentados anteriormente e mais uma vez levando em conta 

o Quadro 1, que foi adaptado de Wells e Henkin (2005), percebe-se que existe a cópia dos 

sucessos percebidos pelos gestores, os quais também percebem a necessidade de oferecer o que 

as outras instituições oferecem como foi o caso do Programa de Acolhimento do Estudante 

Estrangeiro, conforme argumentado a seguir, por E4, que ao ser questionado sobre quais 

estratégias foram adotadas, citou que: 

 

Então, vamos pegar, por exemplo… não foi só questão aí da UNESP, mas pegar o 

exemplo ali da UFPR, que eles têm uma… eles acabam dando uma atenção para os 

estudantes estrangeiros que vêm estudar na UFPR. Então a partir disso, o que nós 

pegamos, fizemos uma visita lá na UFPR, e ah! Nós precisamos construir um Programa 

de Acolhimento do Estudante Estrangeiro na UNICENTRO. Ah, mas o quê que nós 

vamos fazer?!  [...] no programa a gente pega boas práticas que aconteceram em outras 

instituições para tentar estabelecer o nosso, e aí nós criamos um programa de 

acolhimento do estrangeiro ali, onde antes mesmo deles chegarem a vir para a 

UNICENTRO, a gente já faz um contato bem pessoal com ele para estar auxiliando 

(E4). 

 

No planejamento deve ser considerada a questão das associações que envolvem a 

temática da internacionalização, como foi apresentado por E2 e a seguir por E5, como é o caso 

da FAUBAI, que envolve as IES brasileiras nos debates sobre a internacionalização. A 

participação das IES nessas associações, além de possibilitar a atualização, proporciona 

oportunidades para o surgimento de novas ideias. 

Para E5: 

Sim, na verdade pouca coisa a gente faz que seja só nossa, pouca coisa, o que mais a 

gente faz é seguir o que está dando certo em outros lugares, essa é a ideia, né!? Porque 

a gente como está começando… já não é tão começo assim, né!? A gente já tem 

exemplos para dar para outras universidades, mas claro, tem universidades que têm 

muito mais desenvolvimento nessa área. Então, o que temos que fazer?! Olhar o que já 
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deu certo, buscar assessoria, e isso a gente sempre fez. Na FAUBAI, uma coisa que eu 

fico admirado… a FAUBAI ela tem muitas oficinas, e são oficinas em que as 

universidades tanto grandes quanto pequenas que têm êxito em uma determinada área, 

que cria uma solução, até uma solução de administração da gestão da comunicação da 

internacionalização, dão oficina, então a gente vai, participa disso… a FAUBAI é um 

banho de conhecimento nessa área (E5). 

 

 Nas falas de E5 também se percebe a necessidade de as universidades se assemelharem 

às demais que estão com o seu processo de internacionalização mais solidificado. Sendo assim, 

considerando aqui a universidade como uma unidade em uma determinada população que, 

assim como as demais, também está sujeita às mesmas pressões do ambiente, pelo fato de 

adquirir uma forma semelhante de organização acaba se tornando “réplica” das demais unidades 

e “do sistema pai no qual é um subsistema”, conforme apresentado por Hawley (1968, p. 334). 

Como também foi observado nas falas dos entrevistados, a FAUBAI foi citada várias 

vezes no decorrer das respostas pela troca de experiências entre os gestores que participam da 

internacionalização universitária. Com isso, verifica-se a presença da prática normativa. 

Segundo Coraiola et al. (2011, p. 3), o isomorfismo normativo “[...] advêm, principalmente, do 

resultado da profissionalização manifestadas a partir do processo dinâmico das trocas de 

experiências e ensinamentos oriundos da movimentação ativa de profissionais, de consultores, 

de universidades e de dirigentes inseridos em um campo organizacional.” 

 Sendo assim, compreendendo que existe esta prática isomórfica, em seguida serão 

apresentadas algumas perspectivas consideradas positivas por Maia (2020, p. 144 - 147) sobre 

o pós-pandemia e que no planejamento, por se tratar das estratégias de internacionalização, 

poderão auxiliar os gestores nas suas tomadas de decisões no contexto atual:  

 Implantação e/ou ampliação da Internacionalização em Casa (Internationalization at 

Home - IaH): acesso a experiências internacionais, interculturais e multilinguísticas para 

toda a comunidade acadêmica - estudantes, técnicos, professores e pesquisadores -, em 

suas próprias IES, mesmo que de forma remota. Um bom exemplo de IaH é o programa 

BRAVE - Brazilian Virtual Exchange, promovido pela FAUBAI, que incentiva a 

implantação de disciplinas e atividades de intercâmbio virtual em IES brasileiras; 

 Reestruturação dos padrões de mobilidade: especialistas estimam que se leve cerca de 

cinco anos para a mobilidade física ocorrer nos fluxos semelhantes aos da pré-pandemia. 

Isso também reforça a Internacionalização em Casa, como alternativa concreta e viável 

para a mobilidade acadêmica, incluindo a internacionalização do currículo; 
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 Fortalecimento da pesquisa e da pós-graduação: ativação de parcerias já existentes e 

constituição de novas parcerias internacionais, participação em editais internacionais, 

conexão ampla com o que ocorre local e globalmente; 

 Articulação em rede: criação de ambiente propício e necessário para partilha de 

experiências, recursos e práticas. A internacionalização da educação superior só 

ocorrerá de forma relevante se for desenvolvida em rede, com novos formatos virtuais 

e/ou híbridos para realização de encontros, seminários e conferências, com o uso da 

tecnologia; 

 Revisão dos paradigmas da internacionalização da educação superior: novas 

modalidades de internacionalização e diálogo contínuo e sistêmico em rede, buscando 

superar os riscos de aprofundar a inequidade, a xenofobia e o racismo. 

 

Após as reflexões sobre as contribuições de Maia (2020) foram abordadas as 

participações do MEC, CAPES, CNPq, Fundação Araucária e da SETI no processo de 

internacionalização universitária. Para isso, foi perguntado aos respondentes como eles 

avaliam esses órgãos, que são pertinentes para as instituições de ensino e fomentam projetos 

de ações nacionais e internacionais. Sendo assim, E1 afirmou que: 

 

São fundamentais, né!? São fundamentais porque são os órgãos que fomentam… não 

só fomentar as ações, mas têm o incentivo financeiro governamental, federal e estadual, 

para isso, né!? A gente sabe que a nossa universidade depende muito desses editais, 

muito desses recursos e sempre que tivermos editais disponíveis nós vamos apresentar 

projetos. Aprovamos um recentemente da Fundação Araucária agora durante a 

pandemia, que vai acontecer com a Irlanda do Norte, liderado com outras 

universidades, um projeto amplo. Então nós estamos atentos a esses editais e sempre 

que pudermos participar vamos participar para concorrer aos recursos, por isso é 

fundamental (E1).  

 

E2 destacou a importância do MEC para validação de títulos, citando a plataforma 

Carolina Bori, ressaltando que esses órgãos não “ditam regras” para uma universidade em 

específico, mas sim, para todas as universidades brasileiras e que isso pode ser observado nos 

requisitos dos editais publicados, nos quais o professor precisa de uma quantidade específica 

de publicações e que o orientador, além de publicações, precisa também, de proficiência em 

língua estrangeira, por exemplo.  

Bom, esses órgãos trabalham para o processo de internacionalização das universidades 

como um todo. Então o que afeta as universidades em geral, afetaria também a questão 

da UNICENTRO. Eu acredito que uma das grandes questões que a universidade tem 

enfrentado hoje em dia, nesse caso não só a nossa, como outras também, tem a ver com 
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a validação de estudos de pesquisadores estrangeiros, às vezes até estudantes brasileiros 

que estudaram em outras universidades e querem validar os seus cursos no Brasil. Então 

isso é gerenciado pelo MEC e o MEC tem uma plataforma que é a Carolina Bori, que 

é específica para validação de títulos, no qual a UNICENTRO ela é signatária (E2).  

 

Ainda de acordo com E2, nota-se a presença no isomorfismo normativo ao argumentar 

que os editais das agências regulam o processo de internacionalização das universidades 

brasileiras como um todo, isso, devido aos vários quesitos que os docentes precisam cumprir 

para concorrer a bolsas, como, por exemplo, a questão da proficiência em língua estrangeira e 

das produções em uma abrangência internacional: 

[...] hoje dia a gente sabe que é isso, então o professor ele tem que ter um número x de 

publicação, o orientador estrangeiro ele tem que ter também um número x de 

publicação e essa publicação ela tem que ter uma validade, ela tem que ter uma... vamos 

dizer assim, uma abrangência internacional, o pesquisador ele tem que ter comprovante 

de proficiência de língua estrangeira. Então isso afeta sim o processo de 

internacionalização, porque são muitos requisitos que o docente tem que seguir para 

poder concorrer a uma bolsa, por exemplo, ou poder submeter um projeto à apreciação 

para esses editais fornecidos por essas agências. Então neste sentido as agências 

regulam como um todo o processo de internacionalização das universidades e quem é 

que sai na frente!? Aquelas universidades já têm um perfil mais internacionalizado, 

com muitos professores com domínio em língua estrangeira e igualmente a boa 

publicação na sua área, então veja que tem muitas questões interligadas, não é só o fato 

de eu querer desenvolver uma parceria com a outra universidade (E2). 

 

E3 trouxe a questão dos recursos financeiros para que aconteçam as ações 

internacionais, citando o caso da Fundação Araucária, CAPES e CNPq, que proporcionam 

fomento para essas ações que são significativas para o processo de internacionalização 

universitária.  

 

Avalio positivamente, se você quer uma resposta curta. Por quê? De lá vem os recursos 

financeiros para que os nossos estudantes possam fazer e participar dessas ações 

internacionais. De outros órgãos estaduais, vamos colocar aqui a Fundação Araucária, 

que por meio de suas bolsas proporcionou os auxílios viagem, proporcionou a 

participação de tanta gente em tantos projetos [...] nos últimos quinze anos tivemos uma 

vertiginosa queda do investimento em pesquisa e ciência no Brasil, o que é muito ruim, 

mas ainda assim com o pouco que tivemos é positivo o papel da CAPES, do CNPq e 

de órgãos como a Fundação Araucária proporcionar fomento para que as ações 

internacionais aconteçam (E3). [...] essa parte delas que envolve efetivamente a viagem 

e estadia no exterior a participação no evento fora, ou também, a aquisição de 

equipamentos não só pensando nas humanas e artes, e nas sociais aplicadas, mas se 

você for para outras áreas que exigem equipamentos, insumos para manter laboratórios, 

é daí que vem os dinheiros para fazer isso, então neste sentido do planejamento, muitos 

desses objetivos da internacionalização só são possíveis quando saem editais (E3).  

 

  E4 falou da questão da participação desses órgãos em dois anos distintos, 

exemplificando o caso do Programa Ciências sem Fronteiras (CsF), por meio do qual vários 
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alunos cursaram graduação sanduíche no exterior; e no segundo momento argumentou sobre o 

Programa CAPES PrInt, que é voltado para os programas de pós-graduação, como verificado a 

seguir: 

Ah! Eles são fundamentais, porque são eles que acabam determinando quais são os 

rumos, às políticas, a internacionalização do país, isso acabou ficando muito claro a 

partir de… lá por volta de 2010, teve aquele programa Ciências sem Fronteiras, onde 

vários estudantes da graduação iam fazer a graduação sanduíche no exterior, há muitas 

críticas sobre esse programa, porque foi investido muito recurso e não teve o retorno 

esperado, então essas críticas elas tem… são coerentes, porém eles foram muito 

importantes para despertar o gosto do estudante brasileiro em querer obter a experiência 

no exterior e a partir dos problemas que surgiram, começou a se discutir mais a 

internacionalização, que ela não era só pensada no… ah, vai ser bom porque o estudante 

vai lá e vai voltar, ele vai melhorar o seu currículo, mas começou a olhar para o outro 

lado que é a questão do processo. Então esses órgãos eles acabaram vendo o que eles 

precisavam, que não pode ser apenas algo pontual, apenas uma mobilidade, tem que ser 

um processo (E4). 

 

 Conhecendo a pertinência do Programa CsF que foi abordado por E4, existem também 

citações deste programa em várias pesquisas, como nos estudos de Prolo et al. (2019), Fagundes 

et al. (2019), entre outros. Há também o CsF, outro Programa que vem contribuindo com a 

internacionalização das IES é o CAPES PrInt, como foi colocado por E4:  

 

[...] em 2018 a CAPES acabou lançando um programa voltado para pós-graduação que 

é o Programa PrInt, que é o Programa de Internacionalização, investindo-se muito 

dinheiro, assim, anualmente nos projetos aprovados, porém, quem aprovou os projetos 

foram quem!? As universidades grandes, aquelas que já são consolidadas, já têm 

experiência com internacionalização e no caso nós da UNICENTRO nós até tivemos 

uma aprovação na primeira etapa, na segunda, que envolvia o mérito, onde nós 

montamos um projeto com várias áreas, cada um pegando um pouquinho de cada área 

aqui e ali… fizemos um Frankenstein, nós não conseguimos obter a aprovação desse 

projeto. Primeiro, porque nós não estávamos maduros o suficiente para mostrar qual 

era o nosso processo de internacionalização, mas sim, nós acabamos fazendo muito 

mais ações pontuais, por outro lado, se não tiver um financiamento por parte dessas 

instituições nós e as outras pequenas nós não conseguiremos internacionalizar como 

processo, vai ficar sempre sendo essas ações pontuais, então essas instituições elas são 

importantes porque elas estabelecem as políticas e essas políticas motivam as 

instituições a discutirem a internacionalização como um processo, porém, falta o 

financiamento, que sem dinheiro a gente não consegue trabalhar muito (E4).  

 

 Apesar de a UNICENTRO não ser contemplada com o Programa, o projeto que foi 

submetido serviu para ampliar a visão dos agentes facilitadores da internacionalização da 

universidade. Como foi argumentado por E4, eles não estavam maduros o suficiente para 

mostrar qual era o processo de internacionalização. No entanto, assim como o CsF, o CAPES 

PrInt também vem despertando o interesse de pesquisadores, como nos estudos de Prado (2019) 

e Oliveira (2019).  
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[...] esse ano, com a experiência aí da pandemia, pode ser que futuramente, a partir do 

próximo ano, avance a questão dos processos de mobilidade virtual, que tanto a gente 

acaba aí trabalhando com a graduação e a pós-graduação. Com o ensino remoto isso 

vai mostrar possibilidades da internacionalização também de modo remoto sem ter a 

necessidade do deslocamento até o país ou que venha o estrangeiro para cá, mas tudo 

depende de parcerias, definir/estabelecer parcerias, estabelecer ações e estratégias (E4).  

 

Diferentemente do que fizeram alguns dos entrevistados, E5 explicou que ainda é um 

papel incipiente, porém, deu ênfase à SETI, que desenvolveu algumas ações de 

internacionalização e afirmou que ela   não se  faz só por computador, já que existe a questão 

da confiança entre as partes. Em uma segunda parte, como apresentado abaixo, E5 fala sobre a 

questão do edital de internacionalização lançado pela CAPES, que não obteve êxito na 

UNICENTRO e ressaltou a relevância da SETI e da UFG que financiam o PFI. 

 

Eu acho que é um papel muito incipiente ainda, um papel que não é muito decisivo para 

o nosso processo de internacionalização. Mesmo órgãos estrangeiros, nem nacionais, 

estaduais… A SETI fez algumas ações de trazer pessoas, pesquisadores para falar… a 

SETI também intermediou o convênio com o British Council, que é o conselho 

britânico... trouxe pessoas de universidades britânicas aqui para o Paraná e mais uma 

vez fez uma missão de diretores de ações internacionais para ir à Inglaterra para ver… 

conhecer tem que ter o contato pessoal. A internacionalização você não faz só por 

computador, porque como falei é pessoas e pessoas você faz parcerias com quem você 

confia em que você não conhece você não confia e se você não confia você não faz 

(E5).   

 

 Ainda conforme E5: 

 

[...] então você pergunta, qual o papel do MEC, CAPES e CNPq!? Eu acho é um papel 

muito fraco ainda, não consegue… A CAPES, por exemplo, ela fez um edital de 

internacionalização e a UNICENTRO participou com um projeto amplo, com todas as 

áreas, só que não ganhou o edital, não foi selecionado, então, foi bom ter participado, 

a gente sistematizou e tal, mas, acho um papel fraco, né!? Agora aqui no estado do 

Paraná, sim, acho que daí a SETI, tem que reconhecer que teve um papel também… eu 

diria assim, há muita coisa para se fazer e acho que foi pouca coisa, mas foi! Isso tem 

que reconhecer o pouco que fez e foi importante. E acho que a Fundação Araucária 

também colocou dinheiro em algo, suponho eu! Mas é mais a SETI mesmo… a SETI 

e a UGF, Unidade Gestora do Fundo do Paraná, financiando o programa Paraná Fala 

Idiomas. Agora outros órgãos de outros países, eu acho que não… não influencia não 

(E5).  

 

Com relação aos treinamentos formais profissionais, práticas acadêmicas e normas 

padronizadas similares na UNICENTRO diante as outras IES, E1 afirmou não ter tido "[...] 

nenhuma experiência até o momento”, sendo que isso pode ser reflexo deste ano de 2020, 

considerado atípico devido à pandemia. Porém, alguns dos entrevistados argumentaram o 

seguinte: 
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Assim como eu já comentei, né!? Desse programa de línguas, o PFI, então não é 

treinamento, mas faz parte de uma prática acadêmica que é promovida a nível estadual. 

No último mês, também por meio de um projeto de internacionalização da SETI e 

outras universidades, foi possibilitado a um grupo, né!? Ou seja, a professores que já 

trabalham com a oferta de disciplinas em língua inglesa, um curso de aperfeiçoamento 

para o EMI8 [...] esse foi de fato, assim, mais um treinamento, um curso para 

professores que ministram disciplinas em língua inglesa [...] Teve também esse ano… 

recentemente, um workshop oferecido por um professor da UFPR e talvez as demais 

universidades paranaenses, elas vão começar a trabalhar nisso, seria um [...] um centro 

de escrita em língua inglesa, ou seja, para fomentar a publicação de artigos de 

professores em língua inglesa, então na UFPR já existe esse centro, não se você já 

chegou a acessar, né!?, o site.. Esse centro então ele oferece a revisão e a tradução 

gratuita de artigos científicos feitos por professores, pesquisadores e a tradução então 

desses artigos para a língua inglesa (E2).  

 

 E2 retomou a importância da FAUBAI para o processo de internacionalização 

universitária ao relatar que existem workshops e webinários que contribuem com as 

universidades brasileiras para esse processo: 

Além disso, a FAUBAI, que é essa instituição que cuida da agenda internacional das 

universidades brasileiras, ela tem feito uma série de workshops e de webinários que 

tratam do processo de internacionalização das universidades, quase como uma 

ferramenta de formação para os agentes, para as pessoas que trabalham nos escritórios 

de relações internacionais das universidades brasileiras, seja com intercâmbios com 

professores de outras universidades, promovido pelo British Council, como também de 

professores brasileiros, compartilhando experiências brasileiras de internacionalização. 

Então neste sentido, eles têm trabalhado para compartilhar, enfim, esses fazeres das 

universidades em relação aos seus processos de internacionalização. Isso, claro! Não é 

nenhuma norma, mas é algo no qual nossas universidades… digo também a 

UNICENTRO, a UNICENTRO pode se espelhar para fazer melhor (E2). 

 

E3 afirmou não ter conhecimento sobre a padronização e normas, porém apresentou 

ações realizadas na instituição no âmbito da internacionalização, como é o caso da FAUBAI e 

do SIIES-PR, que proporcionou o encontro de profissionais que trabalham com a temática. 

Além disso, por meio da FAUBAI, "são impulsionadas muitas políticas que resultaram em 

editais”, conforme apresentado por E3. Assim, conforme suas palavras: 

 

Não creio, não tenho conhecimento de padronização e normas… quando eu penso em 

normas, e tem uma perna de planejamento nisso, eu penso nas normas que nós criamos 

durante... programa institucional de ações internacionais da UNICENTRO, que foi eu 

acho em 2017 ou 2018 e depois foram os conselhos [...] e que regulamenta, portanto, 

institucionaliza aquilo que nós estamos fazendo e que vem ao encontro dos PDIs, dos 

últimos três… é… também criamos um regulamento para aproveitamento de créditos 

                                                 

8
 English as a Medium of Instruction - EMI. 
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cursados no exterior, para acolhimento de estudantes internacionais e tem toda uma 

série de exigências que vêm da Polícia Federal, né!? Por conta da imigração, carteira 

de estrangeiro e enfim… e isso tudo entraria no que nós chamamos das boas práticas 

da educação internacional, numa etapa de orientação, quando o professor vai ao 

exterior, quando o aluno vai ao exterior… nós fazemos uma reunião, às vezes os pais 

vinham juntos, de orientação quanto a certos procedimentos, mas aqui essa pergunta 

está posta num outro sentido, e aí eu realmente desconheço… treinamentos, eu acho 

que os ERIs fazem, é oferecer palestras, eventos, como nós fazemos o SIIES, sobre 

internacionalização e isso faz com que o assunto circule na comunidade acadêmica e 

também, com isso, haja maiores esclarecimentos… aí também promovíamos as visitas 

técnicas, sempre que havia oportunidades já estaríamos em São Paulo, delegações do 

Canadá, dos EUA vieram de Portugal, da Espanha… nós tentamos criar uma 

programação para trazê-los também a Guarapuava ou Irati ou ambas as cidades, mas 

isso vai para outro rumo dessa pergunta aí (E3). 

 

Como se percebe a seguir, E3 trouxe a questão dos eventos que abordam a temática da 

internacionalização, como é o caso da FAUBAI, e da troca de experiência realizada durante o 

evento. Já E5 falou da questão da aproximação com outros gestores e da padronização de 

algumas ações internacionais entre eles. Isso reflete o isomorfismo normativo, devido a haver 

a prática de troca de informações entre os gestores das instituições externas e   a UNICENTRO.  

Acabam sendo muitas ações pontuais, assim, por exemplo, nós participamos de 

algumas… de associações que fazemos parte, então são realizados eventos e são 

compartilhadas essas experiências para quem tem interesse em acompanhar nem 

sempre acaba tendo esse interesse. Por exemplo, todo ano existe uma conferência que 

é a conferência da FAUBAI. FAUBAI é a Associação Brasileira de Educação 

Internacional, mas normalmente, quem participa acaba sendo os gestores do escritório, 

que acabam participando desta conferência, então eles participam, e depois socializam 

as informações... é! E aí é uma coisa a se pensar nisso, sobre essa questão (E3).  

 

Já na percepção de E5:  

 

Olha! Existe porque a UNICENTRO tem uma rede de cooperação na área da 

internacionalização dos gestores da área de internacionalização, os diretores, com as 

demais universidades aqui do Paraná. É um grupo muito coeso, assim como tem com 

os pró-reitores de pesquisa e pós-graduação… eles têm uma associação, o de ensino 

tem os de extensão também. Na área de internacionalização, eu participei de uma 

formalização no âmbito de uma visita que a SETI teve aqui e a gente se reuniu e os 

gestores estavam formalizando essas… como se fosse uma associação, um fórum, e 

mesmo antes independente do fórum, os sete diretores trabalhavam muito juntos, se 

encontravam muito, iam para eventos juntos, trocavam figurinhas, enfim! Então 

quando iam, por exemplo, vamos dar exemplos… de lançamento de editais, a gente 

fazia um edital compartilhava, e daí tentava fazer uma coisa assim, mais ou menos 

padronizada. Também, a questão da equivalência de estudos, que a gente já falou 

também, a gente trocava muitas figurinhas para tentar formalizar/padronizar, né?! Mas, 

eu acho que pouco também, acho que uma coisa ainda incipiente, porque não muita 

coisa, assim, concreta de padronização, uma coisa assim, que tem é justamente no 

Paraná Fala Idiomas, porque esse está em todas as universidades, então é o mesmo e a 

gente faz o que os outros fazem, né!? (E5). 
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 Como se observa no relato dos entrevistados sobre os treinamentos formais, existem 

eventos, padronização de alguns editais e o PFI instalado em todas as universidades. Desse 

modo, de acordo com Stromquist (2007) o isomorfismo normativo pode ser encontrado em 

normas padronizadas de desempenho, práticas acadêmicas, normas profissionais e 

treinamentos. Além do que as associações (como é o caso da FAUBAI) serem consideradas 

uma manifestação do mecanismo normativo (WELLS; HENKIN, 2005). 

 Ainda segundo o autor, no ponto de vista mimético, pode ser citada a transferência de 

pessoal, que envolve um corpo docente competitivo por levar em consideração normas 

padronizadas de desempenho na qualidade e na quantidade de produções acadêmicas. Além 

dessas normas que regem a produção científica, o corpo docente é caracterizado por normas 

profissionais, práticas acadêmicas e treinamentos que são similares (STROMQUIST, 2007).  

 Após a reflexão diante do isomorfismo institucional, será abordada a etapa de 

implementação.  

 

4.3.2 Implementação 

 

Com relação à implementação das principais estratégias de internacionalização da 

UNICENTRO, alguns dos respondentes, por terem atuado anteriormente e por não estarem mais 

executando suas atividades de internacionalização no ERI não responderam, porém, E1 

explicou que, pelo o que foi observado, essa implementação sempre foi bem dialogada entre os 

envolvidos: 

 

O que eu vi nesse intervalo... que foram mais heranças de ações que já estavam em 

andamento e alguns casos... o que eu percebi é que sempre foram muito bem 

dialogadas. Sempre transparentes e dialogadas com os departamentos, setores, com os 

envolvidos (E1). 

 

E2 afirmou que mesmo com a possibilidade de a universidade não ser contemplada com 

os editais, ela está sempre participando. Nas suas palavras essas tentativas geram backgrounds 

que influenciam numa melhoria de forma gradual para que haja êxito nos editais seguintes: 

 

Em relação às estratégias da UNICENTRO eu acredito que a gente vai mais ou menos 

em consonância com as demais universidades paranaenses e brasileiras que é sempre 

estar seguindo os editais. A UNICENTRO, ela tenta se inserir em todas as propostas 
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abertas, vamos dizer assim. Então, mesmo que não sejamos contemplados em todas, 

estamos sempre tentando e participando e isso vai afinando o nosso, vai nos dando mais 

backgrounds para conseguir, né!? Enfim, sempre poder melhorar (E2).  

 

 Com base na fala de E2 acima, percebe-se também que existe certa necessidade de 

estarem em consonâncias com as demais universidades. As palavras da entrevistada, “sempre 

estar seguindo os editais”, torna explícito o isomorfismo mimético. Além desta observação, E2 

também trouxe a importância de se ter um ERI na UNICENTRO:  

 

[...] só a estratégia de se ter um ERI, também já dá um pouco, desse caráter, de que a 

internacionalização ela é um elemento fundamental na universidade, ela representa um 

papel, tem um papel estratégico para não só alavancar a universidade, mas também 

difundi-la internacionalmente por meio dos acordos de cooperação, que nós temos (E2). 

 

Nas palavras de E4 percebe-se o que foi falado anteriormente por E2 ao explicar as 

tentativas de participar dos editais. E4 explicou que, em decorrência do edital da CAPES, no 

PrInt foi elaborado um planejamento estratégico pensando na internacionalização com a 

prioridade de estabelecer ações internacionais para todas as áreas. Ele retoma a questão da 

prioridade:  

 

Por conta desse edital do PrInt da CAPES, de 2018, nós construímos um… elaboramos 

um planejamento estratégico pensando na internacionalização da UNICENTRO para 

os próximos cinco anos, mas não foi algo… as prioridades eram estabelecer ações para 

todas as áreas da internacionalização. Então, ficou algo bem amplo, não é!? Quais 

estratégias nós conseguimos avançar daí!?… Algumas, algumas mais, algumas menos. 

Por isso, praticamente para todas as respostas eu vou falar sobre a necessidade de 

estabelecer prioridades (E4). 

 

 Com relação ao planejamento de 2018, conforme argumentado anteriormente por E4, 

ainda conforme a entrevista, ele explicou que por meio desse planejamento estratégico foi 

realizado um diagnóstico da internacionalização envolvendo todos os setores. Essa ação teve o 

objetivo de realizar a revisão do planejamento, com vistas à definição de prioridades e 

estabelecimento de estratégias para que assim elas pudessem ser implementadas. 

 E5 trouxe a questão da tradução do site da UNICENTRO que, sendo uma tradução 

automática, no seu ver é “péssima”. A despeito da baixa qualidade, ela ajuda o público 

internacional a se localizar dentro da página, pois antes não havia essa tradução. E afirma que 

a implementação tem se dado “pouco a pouco, na medida do possível”. Isso reforça a colocação 
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de Knight (2004), que mostrou que a internacionalização é algo de longo prazo, ao acrescentar 

que o processo “se integra uma dimensão internacional, intercultural ou global nos propósitos, 

funções e oferta de educação pós-secundária.” Sendo assim, pode-se compreender o porquê que 

E4 abordou com frequência a palavra “prioridades”. 

 

E5 acrescentou que: 

 

Essa implementação, ela tem se dado, à medida que as oportunidades surgem, na 

medida do possível, né”? Então, por exemplo, uma estratégia da internacionalização é 

aumentar o trânsito de alunos, como tem se dado isso!? Mediante a divulgação para 

outros países de universidades conveniadas da UNICENTRO, dos nossos cursos. Outra 

coisa, que não falei ainda, é a tradução para o inglês do site da universidade. Isso foi 

feito de todo o site da universidade, claro que isso foi feito pela tradução automática, 

que é péssima [...] mas é melhor do que antes, que não tinha nada, a pessoa entrava no 

site da universidade, esquece! Uma pessoa que não fala português, tchau! E agora, a 

partir de um dado momento, tem! Então foi uma decisão que a universidade tomou 

diante da impossibilidade total de se fazer uma tradução profissional, total 

impossibilidade, né!? [...] como tem se dado essa implementação? Ela tem se dado 

assim, pouco a pouco, na medida do possível e para atender aquele desafio, daquele 

momento (E5). 

 

 Compreendemos como tem se dado à implementação das estratégias da universidade, 

que vem sendo realizada aos poucos e na medida do possível como foi argumentado por E5. 

Essa implementação também se dá pelo esforço da UNICENTRO, como se pode perceber na 

fala de E2, segundo o qual a universidade tenta sempre se inserir em todas as propostas abertas, 

mesmo não sendo contemplados em algumas das vezes. Dessa maneira, torna-se visível o 

compromisso dos envolvidos com a internacionalização.  

 Em seguida, será abordada a continuação do ciclo de internacionalização, com foco 

etapa de operacionalização. De acordo com Oliveira (2018, p. 46), a operacionalização está 

envolvida com a “implementação dos objetivos e estratégias estabelecidos no planejamento e 

criação de uma cultura de apoio à internacionalização. Essa fase dependerá das prioridades e 

dos recursos disponíveis.” 

 

4.3.3 Operacionalização 

 

 Com relação à operacionalização das principais estratégias da internacionalização da 

educação superior na UNICENTRO. O primeiro entrevistado da pesquisa, conforme explícito 

no Quadro 8, E1 afirmou que essa operacionalização acontece que existe a execução das ações, 

porém, como dificuldade limitante, trouxe a questão da equipe reduzida: 
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A operacionalização [...] sempre foi com muita dificuldade por conta da equipe 

reduzida, das limitações, né!? Isso trouxe pelo que percebi, pelos relatos, bastante 

desgaste profissional [...] esse quadro não modificou, então essa operacionalização ela 

acontece, a UNICENTRO executa essas ações, participa de todos os processos, mas 

com essa dificuldade limitante de recursos e pessoal (E1). 

 

Mesmo com a equipe reduzida, como foi abordado anteriormente, E2 relatou o quanto 

o ERI tem se dedicado as questões internacionais, pois, mesmo diante da pandemia, eles vêm, 

por meio do diálogo com outras IES e com as instâncias superiores, manter as ações 

internacionais para que elas não fossem “fortemente prejudicadas”. Foi abordada também a 

questão das bolsas e de eventos sobre o contexto atual da internacionalização frente à pandemia: 

 

Por conta da pandemia, muitas das nossas ações ficaram interrompidas. Então como 

falei o acesso de, por exemplo, de alunos a bolsas de… a questão das bolsas, elas foram 

todas interrompidas, mas a gente teve uma parceria firmada com o Santander, né!? Que 

ofereceu bolsas a estudantes que estão no Brasil [...] nós tivemos alunos contemplados 

com essas bolsas, então assim, mesmo em meio a esse cenário, a gente tentou dar 

sequência a alguma dessas ações. Nós promovemos também, um webinário [...] 

pensando justamente nas questões da internacionalização neste momento e de que 

forma que as universidades poderiam ir trabalhando seus projetos, enfim, mesmo com 

todas as impossibilidades presentes. Então acredito que a principal estratégia assim, da 

UNICENTRO, tem sido o diálogo com as outras universidades, né!? E o diálogo 

também com as instâncias superiores, no sentido de que, mesmo com algumas ações 

impossibilitadas, nenhuma delas fosse de fato fortemente prejudicada (E2). 

 

E3 respondeu a questão com base naquilo que fez e sabe durante o seu período de 

trabalho no ERI, apontando a participação dos convênios internacionais, programas nacionais 

internacionais governamentais de bolsas e outros tipos de recursos, assim como as pró-reitorias: 

 

A operacionalização se dá, por meio dos convênios internacionais, da participação em 

programas nacionais governamentais e estaduais de bolsas e outros tipos de recursos. 

E ela envolve, principalmente, o setor de convênios ali a COORCAP, as pró-reitorias, 

no nosso caso aqui, que a gente está conversando principalmente de pós-graduação, 

que ampara esses projetos e antes de tudo ser viável tramita pelos conselhos e isso é o 

trâmite de tudo na universidade. Mas em termos de operacionalização atual, de algum 

convênio atual ou programa atual do ERI eu desconheço (E3). 

 

Dando sequência, E5 fala da questão das possibilidades da universidade: 

 

A operacionalização ela tem se dado dessa forma… como… As ações vão surgindo, 

então… poderia dar exemplos aqui, por exemplo, tem uma bolsa que surge aqui e a 
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gente vai implementar essa bolsa, então como que implementa!? A gente implementa, 

segundo o que a universidade pode proporcionar. Se a gente tem recurso, se tem 

condições de implementar bem ou mal [...] isso vai depender do que tem. Então, 

conforme as possibilidades (E5).  

 

 Quanto ao êxito daquelas estratégias de internacionalização adotadas por meio de 

benchmarking diante a sua operacionalização, E1 relatou a questão dos intercâmbios de forma 

virtual, já que muitas universidades adotaram e demonstraram bem as suas experiências. Neste 

discurso de E1 se pode localizar a necessidade percebida de oferecer o que as outras IES estão 

ofertando e também, de copiar os sucessos percebidos: 

 

Eu não vivenciei nada que nós adotamos que a universidade adotou neste intervalo, 

pelo contrário, nesse intervalo, muitas ações não aconteceram. O que avaliamos para 

adotar, eventualmente ano que vem que muitas instituições adotaram e relataram suas 

experiências, foi com relação a intercâmbio virtual, intercâmbio on-line ou outros 

termos que são utilizados e relataram as experiências muito positivas. Então, isso talvez 

seja um exemplo que nós vamos avaliar para o ano que vem (E1).  

 

Já E2 explicou que ainda está tomando conhecimento de algumas questões e que iremos 

ver o reflexo dessas estratégias adotadas por meio desse compartilhamento de experiências, que 

é o benchmarking, mais futuramente, se vão obter êxito ou não. Ressaltou também, que pelo 

fato da universidade não ser uma empresa, não se consegue copiar o que outra IES executa, mas 

que pode avaliar as experiências exitosas e ver de que forma elas poderiam ser aplicadas na 

universidade.  

E3 citou a relevância do Programa CsF para a UNICENTRO, explicando que devido às 

ofertas de bolsas, aumentaram a quantidade de alunos no exterior. Prolo et al. (2019) trouxeram 

as contribuições do CsF, que se verificaram os destinos da maior parte dos discentes de 2011 a 

2015 foram os EUA com 27.821, Reino Unido com 10.740 e Canadá com 7.311, na América 

Latina descaram o México com 18 e o Chile com 43, isso, tendo como referência, a distribuição 

dos bolsistas. 

 

Sim, nós fomos exitosos, sobretudo, na participação na projeção de inserção de 

estudantes em programas internacionais, nós saímos, por exemplo, de um aluno em 

2010 para… eu acho que em 2014, muito em função também das bolsas do CsF, nós 

chegamos a cem alunos de graduação que tiveram participado de mobilidade e também 

tínhamos conseguido a inserção com algumas bolsas de mestrado em programas da 

agronomia, da química… foi um desses critérios, e o outro, que envolvia a participação 

dos professores em projetos internacionais, também foram muito exitosos. Todos que 

buscaram esse tipo de relacionamento, e foi fundamental o engajamento nos projetos 

da Fundação Araucária, da CAPES, foram exitosos, sim. Trouxeram, publicações, 
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equipamentos para universidade e em alguns casos a continuidade da cooperação, como 

é o caso desse desmembramento do UNIBRAL na Engenharia Florestal, o 

relacionamento que tem frutos até hoje, e que foi positivo também para o 

desenvolvimento do mestrado deles e depois o doutorado (E3).  

 

Enquanto E4 falou da questão do Programa de Acolhimento adquirido via 

benchmarking, afirmando que essa ação foi exitosa, pois houve uma aproximação entre os 

alunos e a própria UNICENTRO: 

 

Sim, se você consultar qualquer estudante estrangeiro que esteve na UNICENTRO a 

partir de 2016 e depois pegar um que veio antes de 2016 você vai ter uma avaliação 

diferente. Porque a partir de 2016 essa questão do acolhimento foi uma questão que era 

prioridade para a gestão da reitoria [...] porque até então, havia esse acolhimento, mas 

não era dada tanta atenção. Não que não fosse feito, mas muitos estrangeiros se sentiam 

abandonados na instituição… ah, então vamos buscar boas práticas e nessas práticas, 

foi muito interessante, a gente acabava tendo uma relação muito próxima com os 

estrangeiros. E quando vinha algum visitante para cá também, que era para conhecer, 

né!? Esse caminho que fazíamos para apresentar professores específicos, muitas vezes 

nós ouvíamos que eram muito bem tratados na UNICENTRO, que a UNICENTRO era 

uma instituição que valorizava a visita, acompanhava, [...] então isso acaba abrindo 

várias portas que é interessante (E4).   

 

 O Programa de Acolhimento ao Estudante Internacional, conforme explícito no site do 

ERI ocorre de duas formas, a primeira com as orientações de pré-embarque, que antes mesmo 

de chegar ao Brasil o estudante recebe informações de moradia, alimentação, transporte etc. Já 

a segunda, envolvem as ações de apoio à permanência na UNICENTRO, a qual logo ao chegar 

à rodoviária da cidade de Irati e Guarapuava ou no aeroporto de Curitiba o aluno internacional 

já recebe orientações dos servidores ou voluntários (UNICENTRO, 2021). 

 Essas ações, além de mostrar compromisso com as atividades internacionais da 

universidade demonstra o cuidado com o aluno estrangeiro. Durante a pesquisa, foram 

observadas outras instituições que aderiram a um programa semelhante, com nomes diferentes, 

mas com o mesmo propósito, que é acolher o estudante internacional e aproximá-los da 

comunidade acadêmica. Como foi argumentado anteriormente por E4, que havia relatos de que 

existe a valorização da visita, bem como acompanhamento.  

 De acordo com Silva e Lima (2013), que desenvolveram um estudo sobre “a percepção 

do estudante internacional sobre seu acolhimento em Instituições de Educação Brasileiras”, 

responder a esses alunos por e-mail de forma ágil, a estrutura de um site bem organizado, assim 

como uma boa recepção na chegada desses discentes no campus é fatores considerados 
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valorizados pelos alunos internacionais e isso nos torna a refletir nas respostas de E2 ao relatar 

a questão do site que será aperfeiçoado e de E4 ao trazer o Programa para a UNICENTRO.  

 Assim como alguns dos entrevistados, E5 explicou que existe, porém não saberia dar 

um exemplo no momento, que na maior parte houve esse benefício do benchmarking: 

 

A maior parte sim, esse benefício de uma comparação de um trabalho conjunto, 

recíproco, né!? Do benchmarking, a gente... normalmente sim! Porque quando a gente 

busca aprender o que tem sido feito é porque estamos precisando implementar. Não 

saberia dar exemplo, mas a resposta é positiva, não consigo lembrar de um exemplo 

(E5).   

 

Na segunda parte nota-se a prática do isomorfismo mimético a partir do momento em 

que a UNICENTRO adota estratégias já utilizadas em outras IES. Aqui não foi inerido o 

benchmarking como algo competitivo, já que se trata de IES, mas avaliar a sua contribuição na 

melhoria do desempenho e aperfeiçoamento das universidades diante à internacionalização, já 

que como se observa a seguir, existem práticas de adoção de ações/estratégias de instituições 

externas.  

 E1 apresentou que toda a construção de estratégias é parte da construção de outros, pois 

essa construção nunca é isolada.  Diferente de E1, E2 explicou que ainda não aconteceu, porém 

irá acontecer, pois com os webinários da FAUBAI, os gestores da internacionalização 

universitária poderão compartilhar suas experiências e assim adotarem para as suas devidas 

IES. E2 apontou o caso da UFF, principalmente em relação à organização do site da instituição, 

pensando no público internacional, sendo essa uma das ações que será adquirida para a 

UNICENTRO.  

 E4 citou o caso de outra universidade de referência quando se fala de adoção estratégias 

de internacionalização, que é a UNESP, explicando que a universidade tem muitas experiências 

legais que acabam servindo de referência para outras IES. Além da UNESP, o entrevistado 

citou também, o caso da UFPR, que tem o Programa de Acolhimento do Estudante Estrangeiro, 

que foi adotado pela UNICENTRO e que se encontra ativo até o momento.  

 Na visão de E5, “pouca coisas a gente faz que seja nossa” sendo adotado aquilo que está 

dando certo em outras universidades. Além disso, E5 retomou a questão da relevância da 

FAUBAI, como foi apresentado por E2. E5 explicou a questão das oficinas que são ofertadas e 

a solução de problemas ou lacunas, acrescentando que a FABAU é um banho de conhecimento 

nessa área.  
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 Diante disso, como apresentado nas fala dos entrevistados E1, E2, E4 e E5, percebemos 

a presença do isomorfismo mimético, sua prática torna explícita nos discursos dos 

entrevistados, que conforme DiMaggio e Powell (2005), esse mecanismo está atrelado às 

incertezas das organizações e a partir delas tornam-se adeptas da imitação, tomando outras 

organizações como modelo. Neste caso específico, outra IES como modelo.   

 Com relação ao êxito dessas estratégias adquiridas via benchmarking, E1 afirmou que 

não vivenciou nada do que eles adotaram, já que devido à pandemia muitas coisas não 

aconteceram, porém relatou que no ano de 2021 estão avaliando adotar o intercâmbio virtual -

que faz parte da internacionalização at home- devido os relatos de experiência de outras IES 

que foram consideradas positivas, no entanto é algo que ainda será avaliado.   

 Conforme o argumento de E1 houve relatos positivos sobre o intercâmbio virtual, e que 

dessa forma, está sendo avaliado para que possa ser adotado, isso nos confirma a prática do 

isomorfismo mimético, que segundo DiMaggio e Powell (2005) ocorre quando uma 

determinada organização imita a outra quando consideradas bem sucedidas e legítimas. Como 

podemos citar o caso da UFPR e da UNESP, abordado pelo entrevistado E4 e anteriormente 

por E2 ao citar universidades consideradas renomadas em termos de internacionalização.  

 De uma forma diferente, E2 explicou que irão essas estratégias caso sejam exitosas ou 

não, e ressaltou que pelo fato da universidade não ser uma empresa, não tem como copiar o que 

as outras IES executam, porém, podem avaliar as questões exitosas e ver como ela pode ser 

aplicada na universidade. Isso se relaciona com o benchmarking educacional, que tem a visão 

da investigação com o intuito de aprimorar e/ou melhorar um determinado processo 

(BROGNOLI, 2009). 

 Considerando aqui a experiência de cada entrevistado no seu devido período no ERI, E3 

afirmou que foi exitoso pela quantidade de alunos que conseguiram se deslocar para o exterior 

pelo Programa CsF e o UNIBRAL, que tem frutos até hoje e contribui com o curso de pós-

graduação da Engenharia Florestal nos níveis de mestrado e doutorado.  

 Dando sequência, E4 abordou o Programa de Acolhimento do Aluno Estrangeiro, como 

foi argumentado anteriormente. Conforme suas palavras já havia esse acolhimento, mas ainda 

não era dada a devida atenção a esses alunos estrangeiros e apenas após a inserção deste 

Programa da UNICENTRO, os alunos passaram a ficar mais próximos e se sentiam bem 

tratados na pela universidade. No discurso de E5, a maior parte sim, pois quando se procura o 

que foi realizado é porque precisa implementar. Ele não deu exemplos, mas a respostas é sim. 
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4.4 TERCEIRA PARTE DO CICLO 

 

4.4.1 Revisão 

 

 Aqui foi perguntado aos entrevistados como é feita a avaliação/revisão e o 

monitoramento do processo de internacionalização universitária da universidade estudada. E1 

respondeu algo pertinente para esse processo, que é a participação de forma conjunta com o 

gabinete da reitoria. Isso mostra novamente o quanto à internacionalização é transversal e que 

a participação dos demais contribui com esse processo de internacionalização universitária.   

Sendo assim, nas palavras de E1: 

 

Essa resposta depende muito da nossa estrutura, né!? Hoje nossa estrutura está ligada 

diretamente à reitoria, então todo esse processo de avaliação, de monitoramento ele é 

feito pelo ERI dialogado um conjunto com o gabinete da reitoria. Então todas as ações, 

todas as decisões mais significativas, são tomadas em conjunto com este grupo, com 

esses gestores, né!? (E1). 

 

 

Além da participação da reitoria nessa etapa da avaliação/revisão, E2 afirmou que a 

partir de 2021 haverá uma normativa interna visando envolver docentes de áreas distintas, 

iniciando o processo de monitoramento. Essa forma de envolver vários docentes irá deixar mais 

visível a necessidade de cada uma das áreas do conhecimento, já que elas podem ser distintas.  

 

Bom, isso é algo que a gente vai começar a fazer nos próximos meses, por quê!?… Nós 

temos, está em andamento, uma normativa interna, que é a criação de um… como se 

fosse de um comitê gestor da internacionalização da universidade e desse comitê vão 

participar vários docentes, pelo menos um de cada área, um vinculado a cada projeto. 

Então, a partir disso, a gente vai começar esse projeto de monitoramento (E2). 

 

Em outro momento nas palavras de E3, no ano de 2019 houve a tentativa de fazer um 

diagnóstico da internacionalização na instituição, quando se tentou localizar as prioridades de 

cada uma das áreas e acredita-se que essa foi a primeira vez que ocorreu o diagnóstico nas 

diversas áreas da UNICENTRO. Isso mostra que houve um resultado positivo de acordo com 

as colocações de E2, que afirmou que a normativa interna irá envolver diversas áreas: 

 

Digamos que não é feito, isso não é um processo para ser feito… essa revisão e tal… 

esse monitoramento. A gente sabe... ah! Isso está funcionando, isso não está 

funcionando. Ah! Vamos mudar aqui, mas não seja decorrente de um processo de 

avaliação. Acredito que o primeiro processo de fato que houve para tentar fazer algo 

diferente foi no ano passado. Fazer esse diagnóstico para saber o que estava 
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funcionando, o que não estava, quais eram as prioridades de cada área, se cada área 

gostaria de ter um planejamento estratégico individualizado, conforme suas… a 

potencialidade da sua área, qual era a prioridade para letras em temos de 

internacionalização na graduação, na pós-graduação, na farmácia. Então acho que foi a 

primeira vez que acabou sendo feita de fato uma avaliação, assim, com a situação (E3).  

 

Para E4, uma das formas de se avaliar era por meio de questionários aplicados aos 

alunos quando retornavam de suas mobilidades e também por meio dos relatórios semestrais 

desenvolvidos. Além disso, o entrevistado relatou que a participação nos editais é de 

responsabilidade do coordenador do projeto e dos setores da CAPES, CNPq e Fundação 

Araucária: 

 

Atualmente, não sei, mas nós criamos um questionário de retorno que os alunos 

preenchiam, eles iam ao escritório, preenchiam um questionário de retorno no final da 

mobilidade. E também tínhamos os preenchimentos diversos, né!? Durante o processo, 

relatórios, não funciona diferente de outros programas, pensando nesses 

implementados, como o UNIBRAL, o PLI, o Brafragri, eles funcionam com relatórios, 

relatórios semestrais, relatórios anuais [...] quando nós participamos desses editais, o 

controle não é exercido apenas pela UNICENTRO, ele é uma responsabilidade do 

coordenador do projeto, seja professor orientador ou coordenador de projetos mesmo 

se for um projeto mais complexo de cooperação entre laboratórios, e… pelos setores lá 

de CAPES, CNPq ou Fundação Araucária que monitoram (E4). 

 

Ainda com relação à avaliação, E5 corroborou a fala de E4 ao trazer a questão dos 

relatórios e com a fala de E1 ao mencionar a reitoria, explicando que o escritório é um órgão 

de assessoria à reitoria da universidade: 

 

Então, a avaliação é feita pelo ERI, pelo Escritório de Relações Internacionais, e o ERI 

ele avalia por meio de relatórios. Então, à medida que as ações acontecem, o ERI, ele 

faz um relatório e avalia com isso, né!? Quando eu estava lá no ERI, o que eu fazia era 

trabalhar muito próximo ao reitor, porque o escritório de relações internacionais é um 

órgão de assessoria à reitoria. Então o interlocutor, na hierarquia de comando, o 

interlocutor era o reitor e o vice-reitor [...] eu fazia os relatórios e, analisava e levava 

para ele, relatório, avaliação e planejamento. Então, eu fazia dessa forma (E5). 

 

 Já com relação ao monitoramento, E5 explicou que: 

 

O monitoramento era feito por observação, as coisas que a gente ficava sabendo, porque 

muita coisa a gente não ficava sabendo também, por exemplo, um professor de um 

programa entra em contato com um parceiro do exterior, faz um projeto de pesquisa, 

tem recurso, manda um aluno, mandar não porque precisa ser passado pelo ERI! Mas 

quando um professor faz alguma coisa a gente não fica sabendo. Então a gente instituiu 

também, um trâmite de documentos que passasse pelo ERI só para tomar ciência e para 

fazer esse acompanhamento. Então, por exemplo, professores em pós-doutorado no 

exterior o processo precisa passar pelo ERI, antes não passava, então o povo iria para 

o exterior e a gente nem sabia (E5). 
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 Além do observado, E5 acrescentou ainda que, com relação aos alunos em mobilidade 

internacional tanto in quanto out (aqueles vem e vão), o monitoramento se dá por meio de um 

formulário disponível no ERI, que o discente preenche fazendo uma autoavaliação. Para os 

docentes a avaliação é realizada diante dos incentivos para que levem materiais e divulguem a 

UNICENTRO no exterior e da solicitação de que, quando retornarem ao campus universitário, 

procurem o ERI para compartilhar sua(s) experiência(s) para que possa haver a possibilidade 

de desdobramentos. 

 Ainda na revisão, os respondentes foram questionados quanto aos mecanismos de 

manutenção e continuidade que asseguram esse processo discutido no decorrer da pesquisa, que 

se trata do processo de internacionalização da universidade UNICENTRO. Dessa forma, E1 

argumentou que: 

 

Eu acho que os principais mecanismos são as nossas normas institucionais, né!? A 

política de internacionalização que consta no nosso Plano de Desenvolvimento 

Institucional, nossos regulamentos, instruções e normativas. Há uma alteração 

relativamente recente do nosso regulamento, em que nós alteramos uma comissão que 

havia sido criada, mas não foi colocada em prática, então nós alteramos essa comissão 

para iniciar o ano que vem que é uma comissão institucional de internacionalização. Eu 

acredito que isso vai contribuir bastante para a manutenção, a reflexão, definição de 

políticas e continuidade das ações de internacionalização na UNICENTRO. Que nessa 

comissão vão participar todos os setores da universidade, representante dos alunos, 

representante dos funcionários, os docentes presentes por meio dos setores e 

departamentos, então vai ser um grupo bastante representativo e voltado para dar as 

reflexões da internacionalização, acredito que vai dar muito resultado (E1).  

  

De forma diferente, E2 falou da renovação dos convênios e do interesse da continuidade 

de muitos projetos: 

 

Creio que também estamos trabalhando nisso, né!? Claro, os mecanismos de 

manutenção ultimamente que nós temos é sempre essa revisão dos convênios, né!? 

Então, quando um convênio, ele está prestes a vencer, a gente já vai tramitando a 

renovação desse convênio, logicamente, se as partes têm interesse. Então essa é uma 

ação que garante a continuidade, mas muitos projetos, eles são desenvolvidos por um 

tempo e eles acabam na sequência, os professores não conseguem dar continuidade 

porque às vezes não há interesse das partes… em que isso continue (E2).  

 

 E2 comentou sobre um ocorrido durante sua participação de mobilidade em uma 

universidade do exterior, relatando que tentou criar um convênio entre as universidades, mas 

não houve interesse por parte deles, pois no momento queriam manter apenas alguns convênios 

em cada país, e aqui no Brasil eles já tinham convênio com a UFMG, UFSC e com a USP. Para 
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eles esses convênios seriam o suficiente, descartando assim, a possibilidade de se envolver com 

mais uma IES no exterior, no caso, o Brasil.  

 Isso traz novamente a questão dos mitos abordados na obra de Knight (2011) que uma 

quantidade elevada de acordos internacionais não garante o destaque de uma determinada 

universidade à frente das demais. Não se sabe se foi o caso da universidade em questão que já 

possui vínculos no Brasil, mas que pode ser decorrente desta mesma linha de pensamento. Já 

que poucos acordos podem ser suficientes para uma instituição. Porém, deve-se destacar 

também, que geralmente, os pares procuram os pares.  

 Dando continuidade, E3 explica que a internacionalização ainda não é considerada uma 

pressão, mas sim um estímulo, porém, de acordo com as suas palavras futuramente poderá se 

tornar uma pressão e ser uma questão de sobrevivência das instituições de ensino. A 

entrevistada argumentou ainda que não se sabe como será a internacionalização no pós-

pandemia:  

Os mecanismos… a universidade é estimulada a continuar internacionalizando [...] eu 

acho que ainda não é uma pressão, é um estímulo, mas vai chegar um momento que vai 

ser uma pressão. Apesar de que com agora com a pandemia não se sabe o que vai ser, 

né!? Isso acaba ficando uma coisa… qual será o rumo!? O que será a universidade, a 

internacionalização no pós-pandemia, então como aí não faço parte… [...] então eu não 

sei como anda as questões da internacionalização pensando num pós-pandemia, mas 

até a pandemia eu acredito que ainda era muito mais um estímulo, mas vai chegar um 

momento que vai ser uma pressão… vai ser uma questão de sobrevivência da instituição 

(E3).   

 

 Como foi observado anteriormente o monitoramento era realizado via relatórios e 

formulários preenchidos por aqueles que iriam realizar mobilidade internacional. Isso nos faz 

pensar também como serão esses novos mecanismos de manutenção, tanto na pandemia quanto 

no pós-pandemia. Isso gera vários questionamentos, como foi feito por E3 ao questionar “qual 

vai ser o rumo?”.  

 Em suas conclusões, Maia (2020, p. 147) traz algumas questões sobre as quais os 

“gestores” da internacionalização universitária devem refletir, tais como:  

 

[...] (1) o (re)começo será diferente ou se retornará aos mesmos modelos e formatos de 

internacionalização pré-pandemia? e, (2) haverá capacidade de construção de um novo 

formato de internacionalização, reinventado e ressignificado? Isso nos leva a ter que 

responder questões básicas ligadas à internacionalização da educação superior, tais 

como: por quê? para que? como? quando? Para, então, planejar, avaliar, monitorar e 

planejar novamente. 
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  Sendo assim, em meio a tantos questionamentos sobre a internacionalização no campo 

educacional, E4 não denominou de mecanismos, mas de dinâmica, uma vez que existem as 

dinâmicas dos professores na continuidade por meio dos projetos do ERI, pelas questões 

burocráticas e os órgãos de fomento: 

 

Eu não chamaria de mecanismo, mas eu chamaria de dinâmica. Dinâmica de 

participação dos docentes em projetos internacionais é que mantém e assegura essa 

continuidade, aí, isso em primeiro lugar, eu diria. Em segundo lugar, tem a 

responsabilidade do escritório em tratar da parte burocrática necessária, para que os 

acordos, os convênios pertinentes, as ações continuem; e só em terceiro lugar, eu 

colocaria o órgão de fomento, essa é a minha ordem (E4).  

 

 Ainda segundo as palavras de E4 e daqueles que o antecederam no decorrer da aplicação 

do ciclo de internacionalização, percebe-se que os docentes da instituição são os principais 

atores da internacionalização em uma instituição de ensino, já que é por intermédio deles que a 

internacionalização geralmente acontece. Adicionalmente, E5 acrescentou que a 

internacionalização é realizada por pessoas e por meio das parcerias construídas pelos 

pesquisadores. 

Como observado no parágrafo anterior, os docentes têm um papel considerável diante 

da internacionalização. Nesse sentido, E5 explicou que as parcerias se dão pelos pesquisadores 

e que não existe um mecanismo de continuidade para essas parcerias, visto que isso depende 

dos docentes envolvidos nessa bilateralidade. Sendo assim, a universidade não consegue 

interceder, porém, de acordo com suas palavras, em outros casos eles conseguem, como foi 

feito com a Universidade Veracruzana: 

 

Olha, é uma pergunta difícil de responder, né!? Assim, mecanismos. Porque como eu 

estava falando, né!? Essas parcerias, elas são muito pontuais e elas se dão por meio de 

dois pesquisadores e isso não está muito propagado para os departamentos. Então os 

mecanismos… a universidade não tem um mecanismo de fazer dar continuidade aquela 

parceria, porque depende do professor, agora, então, alguns não há, porque a 

universidade não consegue interceder nisso, como é o caso de uma parceria de pesquisa 

de dois professores apenas, em outros casos dá, como por exemplo, parcerias um pouco 

mais amplas como, por exemplo, o diplomado lá… o curso de especialização com a 

Universidade Veracruzana, que a cada edição, era muito exitosa, né!? Os cursos, a cada 

edição isso era renovado, não sei se continua ainda, mas mecanismo que a gente tinha 

era… que a universidade tem é de quando pode, institucionalmente, incentivar, criar 

condições, disponibilizar, tentar aproximar pesquisadores, para que aconteça (E5). 
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 Como verificado anteriormente na fala de E5, a universidade não realiza o 

monitoramento das parcerias entre os professores, por não conseguir interceder, pois tais 

parcerias dependem deles. Sendo assim, refletindo na fala de E5, mesmo não havendo esse 

monitoramento, seria interessante o ERI ficar ciente dessas parcerias e tentar monitorá-las, já 

que para Caparros Júnior (2020), as novas formas, assim como os novos conceitos de 

internacionalização devem ser monitorados de forma constante.  

 Assim, excluem-se dessa etapa as participações da CAPES, CNPq, Fundação Araucária, 

dos escritórios de relações internacionais, dos alunos e, em especial, dos docentes da instituição, 

já que eles que firmam esses vínculos com universidades localizadas em solo internacional por 

meio dos projetos desenvolvidos. 

 Finalizando a revisão, será abordado o reforço, avaliando-se a existência de ações e 

políticas institucionais de incentivos e de reconhecimento que motivem a comunidade 

acadêmica para o desenvolvimento e progresso da internacionalização universitária e além de 

políticas institucionais, as políticas externas à UNICENTRO, que também são fundamentais 

para essa evolução no âmbito internacional.  

 

4.4.2 Reforço 

 

 Assim como as “etapas” anteriores, o reforço não deixa de ser fundamental, pois por 

meio dele a comunidade acadêmica, especialmente alunos e professores, motivam- se diante da 

internacionalização. Sendo assim, recompensa e reforços podem contribuir de forma positiva 

para o firmamento de algumas ou todas as ações de internacionalização. De acordo com Knight 

(1994), as consequências das recompensas e esforços por meio de incentivos podem provocar 

a valorização dos discentes e funcionários, além da conservação da cultura institucional 

direcionada para internacionalização. 

 Tendo conhecimento da relevância dos incentivos à comunidade acadêmica, E1 afirmou 

que nenhuma das atividades de internacionalização foi reduzida e que a principal preocupação 

como gestores durante a pandemia foi saber como estavam os alunos em mobilidade in e out. 

Também informou que não houve nenhuma nova ação de incentivo a outros programas e 

projetos: 

 

Olha! Eu sempre tenho que comentar infelizmente que esse ano atípico nós não 

reduzimos nenhuma ação, mas por consequência, das limitações... nós havíamos 

previsão de bolsas de intercâmbio com a Bolívia, havia previsão... nós estávamos com 

alunos fora e voltaram, então, com todo esse momento que nós vivemos, houve uma 
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redução ou uma não ampliação das atividades presenciais de internacionalização, então 

é difícil falar sobre esse ano, né!? De nós termos uma… ação de incentivo. Na verdade 

nossa preocupação esse ano, como gestores, foi de… a principal, talvez, foi de saber 

como estavam os nossos alunos que estavam fora, os alunos internacionais que estão 

na UNICENTRO de acompanhar esse pessoal, atender as demandas emergências. Não 

tivemos uma nova ação de incentivo a outras… a outros programas, outros projetos 

(E1). 

 

Nas palavras de E2, não existe nenhuma política institucional que incentive a 

participação em projetos internacionais, que não existe um plus para esses que estão envolvidos 

e que isso é algo a ser pensado. As colocações de E2 estão em consonância com o que preconiza 

P Nunes (2018), que afirma que para que haja a sustentação do comprometimento se faz 

importante a criação de recompensas e incentivos.  

 

Olha, eu acho que vou ter que dizer que não, não sei o que os outros colegas 

responderam, mas assim, não há uma política institucional que incentive, né!? A 

participação em projetos internacionais. E qual poderia ser, né?! Ações e incentivos, 

né!? Porque assim, isso… todo o projeto que a gente desenvolve em parceria 

internacional não conta uma hora no nosso PIAD, não tem pontuação para atividades 

internas, somente se o professor tem um projeto aprovado financiado é que esse projeto 

vai contar institucionalmente, né!? Sobretudo, para a iniciação científica. Então assim, 

tem vários elementos do trabalho do professor, do pesquisador, que a gente faz e dentro 

da universidade ele não se configura como um plus para a gente, não tem essa validade 

(E2). 

 

 E2 acrescentou ainda que: 

 

Não sei de fato se estou esquecendo algum detalhe, né!? Mas é isso, não tem assim, 

uma política interna. Claro! A UNICENTRO ela incentiva, ela apoia a ação 

internacional como um todo, mas não há de fato, algo concreto, que diga: se eu firmar 

um convênio internacional, se eu vou ter algo relacionado a isso, então esse… vamos 

dizer assim, esse é um elemento que a gente tem que pensar mesmo (E2). 

 

Visto que não há prática de incentivos na UNICENTRO, E3 explicou que existem 

algumas premiações, mas não da universidade e sim da CAPES, que faz com as teses e 

dissertações. Além disso, apontou que as bolsas talvez seja um reforço para os discentes sendo 

considerado um incentivo: 

 

São perguntas que envolvem o conhecimento da gestão atual [...] mas entre as ações 

institucionais de incentivo e reconhecimento… eu acho que têm algumas premiações, 

mas elas não são da UNICENTRO. Existem premiações, por exemplo, os prêmios 

CAPES de dissertação, para pós-graduação e de tese, né!? Eu vejo que muitos dos 

recentes foram para projetos que tinham uma conexão internacional. As políticas de 
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bolsa, de certa forma, de divulgação das oportunidades de bolsas, é outro mecanismo 

que talvez venha reforçar esse interesse pela participação em ações internacionais… 

então quando o aluno ver que, há! nossa! Tem bolsa do Banco Santander e eu sempre 

tive vontade de fazer um período no exterior, quero participar, como é que ele vai ficar 

sabendo se não houver esse tipo de incentivo… a bolsa em si, é uma espécie de 

incentivo, eu creio (E3). 

 

Nas palavras de E4, foi aprovado um regulamento que prevê que a participação de ações 

internacionais será valorada e que essas políticas ainda serão implementadas ou elaboradas e 

implementadas. Para os discentes tem a questão do aproveitamento de créditos, tanto na 

graduação quando na pós-graduação, sendo na sua visão uma forma de incentivo. Para os 

servidores, aqui incluindo os docentes e técnicos, ainda não está regulamentado, como 

explicado anteriormente: 

 

[...] em 2019 foi aprovado o regulamento de ações internacionais da UNICENTRO, 

onde, há um artigo que prevê que a participação de ações internacionais vai ser 

valoradas em processos de promoção de… promoção funcional, uma coisa assim!  [...] 

porém, não está ainda detalhado, regulamentado como que isso será feito, então ao 

pensar em políticas… Eu acho que essas políticas, elas ainda estão a serem 

implementadas ou elaboradas e implementadas, isso pensando em questão dos 

servidores, né!? Agora pensando na questão dos estudantes, a política que tem é o 

estímulo à mobilidade, mas não que isso vai ser... que garante que vai ser um 

diferencial. Tudo é relativo né!? Então para o estudante está previsto que ele pode sair 

tanto na graduação quanto na pós-graduação fazer um período de mobilidade, tem o 

reconhecimento do… o aproveitamento desses créditos que ele acaba fazendo no 

exterior. Claro! Não é só ir lá e achar que vai ter… tudo vai ser aproveitado, não vai ter 

que apresentar desempenho, frequência… então incentivo para o estudante é esse, para 

os servidores está previsto, servidores me refiro tanto aos técnicos, quanto aos 

professores… está previsto lá que isso vai ser valorado, porém, ainda falta regulamentar 

(E4). 

 

 Assim como E4, E5 considerou que a equivalência de créditos também é um incentivo 

para os alunos e docentes. Ele abordou a capacitação docente, afirmando que o pós-doutorado 

deve ser realizado preferencialmente em IES internacionais. Além dessas duas colocações, o 

entrevistado falou do ERI, que participa desse incentivo por fomentar e divulgar essas ações: 

 

Olha! Incentivo… eu acredito que o incentivo é a questão da equivalência de estudos. 

Por exemplo, que falei de alunos, que já… já é uma legislação da universidade… os 

departamentos são obrigados a fazer, é lei, lei interna nossa, né!? Incentivo também, 

para políticas e ações institucionais, por exemplo, é a licença, a capacitação docente. O 

pós-doutorado ele deve estar no regulamento. A capacitação docente da universidade, 

que o pós-doutorado deve ser preferencialmente no exterior. Claro que esse 

preferencialmente, ele… se não tem, tudo bem, ele é só uma palavra assim, mas é um 

incentivo, né!? Então eu vejo assim, em termos da capacitação, do reconhecimento de 
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créditos [...] e também eu acho que o ERI tem feito esse papel de incentivar, de divulgar, 

de ser um agente que fomenta essas ações. Então eu acho que por essa forma, mais por 

meio do ERI, também por equivalência de estudos e também por meio de licenças para 

que alunos e professores façam mobilidade no exterior (E5). 

 

 Finalizando o contexto das recompensas e reforços para que possa se manter a 

internacionalização da universidade, como apresentado por E1, E2, E3, E4 e E5, os 

entrevistados foram questionados sobre as políticas externas que motivam a participação da 

comunidade acadêmica no desenvolvimento e progresso da internacionalização. Na fala de E1 

existem sim políticas e ações externas: 

 

É como eu falei, né!? Depende muito das ações governamentais, estaduais e federais 

que fomentem ações, dependem de internacionais dos nossos parceiros, principalmente. 

Eventualmente têm ações que não são dos nossos parceiros, mas nós provocamos a 

parceria [...] então, sempre quando tem alguma ação, nós divulgamos por meio dos 

nossos canais e damos todo o apoio, o suporte… para aqueles alunos, professores, 

funcionários interessados na… em concorrer naquele processo. Então, sim, existem 

políticas e ações externas à UNICENTRO que nós estamos sempre divulgando e 

fomentando entre a nossa comunidade universitária (E1). 

 

 E1 explicou durante a entrevista que, em virtude da pandemia, um dos estudantes que 

estava no exterior acabou retornando e que o Banco Santander disponibilizou um edital 

diferenciado para os estudantes. No caso, como eram editais de mobilidade internacional, foram 

disponibilizadas bolsas de auxílio para que os estudantes continuassem na universidade.  

 Assim como E1, E2 e E3 também trouxeram a questão dos órgãos de fomento: 

 

Bom, eu acredito que as políticas externas, elas estão ligadas às agências de fomento, 

né!? Então na medida em que um professor, ele consegue participar de um edital, né!? 

De fomento à pesquisa, de fomento a um processo de qualificação docente… então, ali 

sim, né!? Há um ganho, né!? Porque aí o professor está sendo valorizado pelo seu… 

claro! Se aprovado, o professor está sendo valorizado pelo seu percurso, pela sua 

proposta [...] então quando há apoio das instituições de fomento, aí sim, há valorização 

do trabalho do professor para o exercício da internacionalização (E2).  

Para E3: 

 

Políticas externas à UNICENTRO, eu diria que os editais de fomento são partes dessas 

políticas externas, né!? Mas em termos de motivação, ela está muito relacionada com a 

curiosidade ou a predisposição de estudantes e professores a buscarem esse tipo de 

oportunidade [...] Em decorrência das pressões de produtividade internacional, muita 

gente nos programas de pós-graduação precisou investir certo esforço para acompanhar 

as demandas e estamos aí com programas bem avaliados e bem sucedidos, então me 

parece que está dando certo esta questão do reforço (E3).  
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 Nas palavras de E3 acima, percebe-se que existem editais de fomentos que têm suas 

especificidades com relação aos critérios a serem cumpridos por quem pretende participar de 

uma determinada ação internacional. Além disso, ocorrem as pressões de produtividade 

internacional, que podem acontecer em decorrência desses editais. Essa produtividade 

internacional acontece por todos aqueles que supostamente pretendem concorrer a esses editais. 

E3 explicou ainda sobre a individuação das pessoas quanto à internacionalização, dessa 

forma ela aponta que: 

 

[...] o que estou tentando te dizer com isso é que nem todos tem desejo de participar de 

ações internacionais e isso é perfeitamente normal. Até mesmo o interesse por línguas 

estrangeiras, tem gente que não tem, não vai, não gosta. Mesmo tendo oportunidade, 

não é só a questão de falta de acesso não, mesmo tendo oportunidade não gosta, não 

quer e não faz. E nós já tivemos casos de estudantes que tiveram esse entusiasmo de 

participar de um edital, acho que foi uma situação do Banco Santander, ganhou a bolsa 

e não viajou, não conseguiu viajar, não se sentia segura a pessoa para viajar, e não foi, 

devolvemos o dinheiro (E3).    

 

Mesmo havendo a participação dos órgãos de fomento, como foi explícito anteriormente 

pelos entrevistados E1, E2 e E3, E4 argumentou que é mais fácil realizar uma mobilidade 

acadêmica pela via privada e que o recurso público não é tão grande. Trouxe também a 

participação dos governos internacionais, que querem atrair “cérebro”, como se observa nas 

colocações a seguir: 

 

A política que acaba tendo é muito mais uma questão da participação em um dos braços 

da internacionalização que é a mobilidade. E hoje em dia, o recurso público, nesta área 

não é grande, existe, mas não é grande. É muito mais fácil de ter um financiamento para 

ter uma mobilidade por outras vias, pela via privada, onde existem fundações 

diferentes, associações que acabam concedendo bolsas, bem como por bolsas… 

programas de bolsas de governos internacionais que querem atrair ‘cérebro’ e acabam 

concedendo bolsas para estudantes estrangeiros, internacionais (E4). 

 

De acordo com E5 existem ações e não políticas, pois políticas é algo mais planejada e 

duradoura e cita a ação do governo do estado do Paraná com o estado de Victoria na Austrália: 

 

Políticas externas? Eu acho que pouco… assim pensando, como políticas mesmo não 

posso falar que a CAPES faça políticas porque, quem poderia fazer políticas seria o 

estado do Paraná… Acho que o pouco que tem eu não diria políticas não, políticas é 

uma coisa mais planejada e duradoura, que tem metas, né!? Não vejo políticas não, o 

que tem são ações pontuais, de novo, né!? Mesmo no governo federal e estadual 
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existem ações, mas elas são pontuais, por exemplo, o governo do estado do Paraná, ele 

tem um convênio do governo do estado do Paraná com o governo do estado de Victoria 

na Austrália, né!? O governo do estado de Victória é um estado cuja capital é 

Melbourne, segunda cidade da Austrália, cidade muito importante. Então, por meio 

desse… é uma ação, não é uma política, é um convênio, e dentro desse convênio, o quê 

que o estado do Paraná faz!? Ele já financiou missão de estudos, já deu uma bolsa para 

poucos alunos, acho que três alunos do estado fazerem essa mobilidade internacional 

lá, para um professor fazer uma missão técnica, é uma coisa pontual. Não, políticas eu 

não conheço (E5). 

 

 Sendo assim, após a explicação dos entrevistados diante sobre as  políticas externas, que 

foi comentado por E3, as pressões pela produção internacional, nota-se a presença da prática 

isomórfica de ordem normativa, já que a profissão do pesquisador exige certa padronização na 

sua conduta como é visível por muitos docentes de diferentes instituições, que realizam essas 

produções para concorrerem a editais específicos de internacionalização. Em seguida, no efeito 

de integração, serão abordados os impactos no ensino, pesquisa e serviços, conforme 

apresentado no ciclo de internacionalização adaptado por De Wit (2002). 

 

 

4.4.3 Efeitos de Integração 

 

 Tendo sido incorporado também por Van Der Wende, o efeito de integração foi a 

“última” etapa observada. Aqui, os entrevistados foram questionados sobre a forma como o 

resultado dessas políticas anteriormente abordadas possibilitam uma resposta mais integral e 

integrada. Diante disso, E1 explicou que a “integração talvez seja a palavra-chave da 

internacionalização”: 

 

Integração talvez seja a palavra-chave da internacionalização, porque ela vai ser… ela 

é ferramenta e é resultado da integração entre as áreas entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão e contribui fortemente para a qualificação também, né!? A qualificação do 

ensino superior brasileiro passa muito pela internacionalização, esse ir e vir, né!? Essa 

troca de conhecimentos trocas de experiências internacionais. Eu acredito que traz um 

resultado bastante positivo para as nossas políticas, para as nossas pesquisas, para os 

nossos projetos (E1). 

 

Conforme as palavras de E2, as políticas de internacionalização devem dialogar entre 

as instâncias superiores e a cooperação entre as diferentes unidades, bem como por meio dos 

docentes quando aprovam seus projetos que possibilitam a parceria com instituições 
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internacionais, resultando em ganhos para as unidades acadêmicas, nos fazendo refletir sobre a 

transversalidade da internacionalização: 

 

Bom, quando um professor… vamos usar bastante o exemplo do professor, porque 

como falei o processo de internacionalização ele geralmente começa por uma instância, 

né!? Que vai ser o professor, que está lotado em algum departamento pedagógico. Então 

quando uma política, quando algo neste sentido acontece, seja de que venha uma 

política mais ampla ou de que o professor tenha um projeto aprovado e que esse projeto 

ele possibilita uma inserção, uma construção de uma parceria com outra universidade. 

Eu acredito que todas as unidades, usando aqui a sua expressão, unidades acadêmicas 

elas saem ganhando, até porque todas as nossas instâncias das universidades, elas estão 

interligadas, né!? O departamento pedagógico está ligado ao setor, o setor está ligado a 

outras instâncias, como as pró-reitorias, né!? E nesse caso, geralmente uma política de 

internacionalização ela está ligada a pró-reitoria de pesquisa e pós-graduação, que 

gerencia também, boa parte dessas questões, né!? E a própria reitoria. Então quando 

algo neste sentido se instaura, há e tem que haver um diálogo entre essas instâncias e 

também a cooperação entre essas diferentes unidades. O professor, claro, muitas vezes 

trabalha sozinho nisso, né!? Mas há muitas instâncias dentro da universidade também 

(E2).  

 

E3 apresentou a relevância dos docentes que concebem os projetos e que a 

integralização dependerá da sua abrangência e do seu impacto: 

Olha, uma resposta rápida para essa pergunta, é depende do projeto. A integração pode 

acontecer a partir do projeto por um longo prazo ou por um curto prazo, né!? [...] o que 

se quer é que o projeto já pense essa integração e que o projeto já pense idealmente se 

ele tem uma mentalidade transdisciplinar ele já terá uma aplicabilidade na comunidade, 

na sociedade, porque ele parte da identificação de um problema, né!? Então se existe 

uma forma para garantir que o resultado possibilite a integração nestas dimensões todas, 

né!? Fazendo uma ponte entre o meio acadêmico e a sociedade é no desenho do projeto. 

E novamente enfatizamos a responsabilidade de docentes, pesquisadores e aqueles que 

concebem os projetos, né!? Porque nenhuma instância administrativa faz isso por eles, 

envolve a produção do conhecimento e o planejamento na sua dimensão pedagógica, 

filosófica, né!? (E3). 

 

Já na percepção de E4 se a mobilidade acadêmica for vista de forma isolada ela não vai 

contribuir com a internacionalização, pois as contribuições serão limitadas para que realmente 

possa existir a integração entre as unidades:  

 

Na minha avaliação, o que precisa ocorrer [...] que haja compreensão de que a 

mobilidade ela por si só ela não vai contribuir para a internacionalização se ela for vista 

de forma isolada, mas sim como um processo, parte de um processo, aonde o estudante 

que vai para o exterior ele… contribui para a mudança, contribui com o seu destino, 

quando ele retorna, ele demonstra que o destino contribuiu com ele, e no seu retorno 

ele também contribuiu com a instituição aqui, que sejam algo... um ciclo de não se 

encerre, né!? Então que não seja só, ah! Vou fazer uma mobilidade, tá! Parte do desejo 

do estudante de fazer mobilidade e termina na concretização desse desejo. Então para 
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que seja mais integrada tem que romper com isso, que a mobilidade não seja vista de 

forma isolada, se não as contribuições serão muito limitadas para que haja essa 

integração entre as unidades (E4). 

 

 Contribuindo com os argumentos abordados previamente pelos entrevistados, Knight 

(2004) explicou que as políticas de nível institucional podem ser restritas e amplas, sendo as 

restritas voltadas para as prioridades e planos de internacionalização da missão, propósitos, 

funções e valores. Entretanto, as políticas do sentido amplo abrangem planejamento e diretrizes 

com o intuito de investigar as implicações da internacionalização e o que deve ser realizado.  

Após essa indagação sobre as políticas os entrevistados, foram questionados também, 

como que a internacionalização pode impactar nas funções de ensino, pesquisa, extensão e 

serviços da UNICENTRO de forma integral e integrada. Sendo assim, E1 explicou que sua 

resposta anterior responde a pergunta. E2 citou os benefícios de se construir um processo de 

internacionalização bem feito: 

 

[..] um processo de internacionalização bem feito, bem engajado, ele só amplia o escopo 

da universidade como um todo, né!? Possibilita o intercâmbio, possibilita o conhecer 

outras culturas, outras formas de fazer… eu assim, de forma geral, posso dizer que sou 

muito apaixonada pelo tema da internacionalização e de como a internacionalização ela 

pode de fato mudar, vamos dizer assim… não mudar totalmente estruturas da 

universidade, mas ela pode mudar visões, ampliar visões que nós temos da nossa 

vivência, da nossa universidade como um todo (E2).  

 

Já nas palavras de E3: 

 

Ela impacta na medida em que ela amplia os referenciais interculturais para docentes e 

estudantes, por exemplo. Em que a construção do conhecimento, alcança uma dimensão 

participativa e… não no sentido de universalizar a coisa, mas justamente de 

proporcionar melhores condições de um acesso quantitativo, qualitativo e comparativo 

desse objeto de pesquisa ou desse universo das diferentes abrangências geográficas, 

né!? Portanto, amplia o olhar, não estou falando aqui em globalização não, estou 

falando em complementaridade… cooperação seria o um ganho do serviço institucional 

de forma integral e integrada, os diversos atores, assim, considerando os escritórios 

internacionais, né!? As assessorias trabalhando em benefício do atendimento daqueles 

participantes da ação de ensino, pesquisa e extensão, acho que uma parte grande de 

várias coisas que eu mencionei, né!? Quantitativamente é o alcance desses indicadores 

dos sistemas nacionais de avaliação que é MEC, CAPES… Acho que seria isso (E3). 

 

Já para E4: 

 

Quando a internacionalização é vista como um processo para melhoria do ensino 

superior. E quando a gente fala ensino superior, a gente considera... não essa questão 
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que falam de tripé, não! Quando a gente fala de ensino superior já automaticamente já 

está explícito que é ensino, pesquisa e extensão (E4). 

 

Para E5, os artigos científicos quando são elaborados e publicados por autores de 

diferentes instituições internacionais amplia a repercussão. No estudo realizado em um PPG da 

UFRGS, Gheno et al. (2020, p. 1) concluíram que os trabalhos dos docentes publicados em 

periódicos com os estratos mais altos são de coautoria internacional e que “a política de 

internacionalização é uma estratégia eficaz de difusão científica.” 

Além desses efeitos, E5 trouxe a questão da transversalidade, que a internacionalização 

interage com o ensino, pesquisa e extensão. O entrevistado explicou que com a vinda de alunos 

do exterior, a região, a cidade e a sociedade passaram a conviver com a diversidade: 

 

É… pode impactar muito, né!? A internacionalização, ela é transversal, né!? Ela passa 

pelo ensino, pesquisa e extensão. Impacto social da universidade, formação, política 

linguística e isso tudo é… se projeta para a própria sociedade também, né!? Uma 

sociedade que recebe alunos de outros países, alunos europeus, do leste europeu, da 

Croácia, da África, do Haiti, da Espanha, América Latina vários países. Essa sociedade, 

ela aprende a conviver com a diversidade, a própria cidade, a região nossa, né!? E a 

comunidade interna também. Então, é… Não só essa questão da diversidade, da cultura, 

mas também o aprendizado, né?! Do ensino, com a realização das pesquisas que 

também tem impacto (E5).  

 

 Além de apontar essa transversalidade, a diversidade e as questões culturais 

provenientes da internacionalização, E5 explicou a relevância de se ter pesquisadores de 

diferentes nacionalidades em um estudo científico: 

 

Uma coisa muito importante da pesquisa! Isso tem estudos científicos que mostram que 

a pesquisa, o resultado das pesquisas, quando é publicado em um único idioma ele tem 

uma visibilidade, ele tem número de acessos, ele tem citações… pelo simples fato do 

resultado de uma pesquisa, um paper, um artigo com pesquisadores de dois países, esse 

simples fato ele amplia a repercussão, quando você ver um artigo só de um professor 

ou de três professores brasileiros é uma coisa, mas quando você ver um resultado de 

um professor brasileiro, um professor australiano e um professor chileno ou alemão, 

você fala: nossa! Você já fica com aquela impressão de que é uma coisa muito mais do 

que talvez seja, às vezes três professores brasileiros poderiam ter muito mais 

legitimidade, mas enfim! Então tem esse impacto fantástico, né?! Em todas as áreas 

(E5).  

 

 Como observado anteriormente por E4, quando afirmou que a mobilidade não pode ser 

vista de forma isolada e de E5, que argumentou que ela é transversal, isso retoma as palavras 
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de Knight e De Wit (1997, p. 8) ao definirem a internacionalização da educação superior como 

um “processo de integração da dimensão internacional/intercultural nas funções de ensino, 

pesquisa e serviços das instituições.” 

 Além dessa definição de Knight e De Wit (1997), De Wit (2002) explicou que o efeito 

de integração é inserido fora do ciclo pelo fato de algumas instituições considerarem a 

internacionalização como um fim em si mesmo, sem haver a intenção planejada dessa dimensão 

nas atividades de ensino e pesquisa. Não é o caso da instituição investigada, uma vez que além 

das entrevistas, pode-se notar no PDI a dimensão internacional nas atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e serviços. 

 Antes das reflexões finais, cabe-se ressaltar que existem pressões isomórficas 

institucionais explícitas por DiMaggio e Powell (1983) e nas manifestações exemplares de 

Wells e Henkin (2005) nos discursos dos entrevistados, estando implícitas e explícitas. Além 

de localizar estas pressões, o estudo permitiu, por meio do ciclo de internacionalização, 

compreender como vem sendo construída a internacionalização na UNICENTRO, podendo 

contribuir com melhorias e reflexões acerca desta temática.  

5 REFLEXÕES FINAIS  

 

Existem práticas isomórficas diante à aplicação do ciclo de internacionalização de 

Knight (1994) e De Wit (2002) na UNICENTRO, especialmente as de ordem normativa e 

mimética. As práticas de ordem normativas estão vinculadas a profissionalização, por meio da 

pressão pela produção de trabalhos internacionais pelos docentes.  A prática isomórfica também 

pode ser observada na presença da FAUBAI que influencia os gestores dos ERIs das 

universidades brasileiras a adotar algumas estratégias, e outras ações de internacionalização.  

Com relação à ordem mimética, verifica-se que as estratégias e ações adotadas por meio 

de benchmarking estão sendo desenvolvidas e adotadas na universidade. O mimetismo em si 

pode ser considerado uma estratégia para as universidades que apresentam poucos recursos. 

Além disso, claro, o mimetismo é uma estratégia para construção da legitimidade. Diante disso, 

considerando a UNICENTRO, ao se aplicar o ciclo de internacionalização, considera-se que 

existem práticas de isomorfismo institucional, validando assim, o modelo teórico do estudo. 

Além dos dois mecanismos apresentados anteriormente, o coercitivo se faz notar na 

existência dos indicadores de avaliação externos à UNICENTRO, como por exemplo, a 

Sucupira, as revistas nacionais e internacionais que trabalham com rankings de 

internacionalização e as pressões da própria sociedade. Percebe-se também a existência de uma 
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pressão de ordem governamental, mesmo que indiretamente, a partir dos órgãos de fomento à 

internacionalização.  

No decorrer da entrevista foi perceptível que a universidade segue a mesma linha do 

modelo de Humboldt, que prega a inseparabilidade do ensino e pesquisa nas universidades 

alemãs. Isso pode ser perceptível a partir do momento em que os entrevistados citam a 

internacionalização e os construtos pesquisa e extensão, o que sugere a percepção da 

indissociabilidade. O PDI também apresenta essa mesma linha de pensamento ao deixar 

perceptível a transversalidade da internacionalização na universidade no ensino, pesquisa e 

extensão universitária. 

Ainda sobre o PDI, o estudo de Lima et al. (2019) apresentou que existe a necessidade 

de as universidades serem aceitas pelo seu ambiente, pois no documento constam critérios e 

expectativas dos atores sociais (Estados, alunos/comunidade e professores). Sendo assim, a 

internacionalização acaba fazendo parte dessas expectativas, uma vez que este constructo está 

presente nos PDIs das universidades públicas e privadas, mostrando-nos que existe a 

necessidade da legitimação da internacionalização.  

Mesmo existindo o compromisso dos gestores do ERI, docentes, agentes e discentes 

com relação à internacionalização na UNICENTRO, observa-se a falta de um “firmamento” de 

prioridades em termos de internacionalização, que pode ter causado a extinção de algumas 

ações internacionais como argumentado entre um dos entrevistados da pesquisa. Além disso, 

torna-se relevante o envio das informações de ações internacionais dos departamentos e 

programas para que o ERI tenha ciência do que está acontecendo.  

Para pesquisas futuras, sugerimos que outros trabalhos enfoquem o ciclo de 

internacionalização de Knight (1994) ou que outros modelos sejam aplicados e que atestem se 

essas práticas isomórficas de ordem normativa, mimética e coercitiva ocorrem em outras 

universidades de ensino superior, com um roteiro mais direcionado. Como limitação para este 

estudo, apontamos a baixa produtividade de artigos científicos e roteiros já construídos que 

abordam a internacionalização das IES e a teoria institucional. 
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APÊNDICE A 

 

ROTEIRO DA ENTREVISTA 

 

Prezado (a) entrevistado (a), 

Sou mestrando do curso de Mestrado Profissional em Administração da Universidade 

Estadual do Centro-Oeste, UNICENTRO, e esta pesquisa está sob a orientação da Professora 

Doutora Juliane Sachser Angnes, com Coorientação da Profa. Dra. Lúcia de Fátima Lúcio 

Gomes da Costa. 

Sua contribuição é de extrema importância para o desenvolvimento da pesquisa, que 

tem como objetivo de compreender como se dá o processo de internacionalização da 

Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná sob a perspectiva institucional. 

Comprometo-me a encaminhar, após o término do estudo, cópia com as conclusões 

para cada participante da pesquisa que assim desejar. Ademais, reitero o compromisso de não 

identificar no trabalho o respondente desta entrevista, a fim de preservar seus dados específicos. 

Agradeço a colaboração, pois sua participação é fundamental para o 

desenvolvimento deste estudo. Coloco-me à disposição para eventuais esclarecimentos. 

 

Atenciosamente, 

Genival Jardel Trajano Teixeira 

jardel.comex@gmail.com 

42 9 8835-4307 

Data: _____/_____/________ 

Duração da gravação: _____________________________________________ 

 

2. DADOS DO ENTREVISTADO 

Nome: _________________________________________________________ 

Cargo na instituição:________________________________________________ 

Tempo de atuação: _____________________________________ 
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3. QUESTÕES 

Quadro 14 – Roteiro de Entrevista 

Contexto, consciência e 

compromisso 
QUESTÕES 

Contexto 

Como o (a) senhor (a) avalia a questão da internacionalização das 

instituições de educação superior brasileira? 

Como o (a) senhor (a) analisa a questão da internacionalização da 

UNICENTRO? 

Em sua opinião, quais são os principais pontos positivos e 

negativos da internacionalização da UNICENTRO? Por quê? 

Existem pressões externas à IES (de ordem governamental) para 

internacionalização e padronização de currículos escolares? 

Existem demandas na legislação do MEC e da CAPES que exijam 

a internacionalização do ensino superior?  

Consciência 

O (A) senhor (a) considera que, atualmente, a comunidade 

acadêmica (estudante, professores e administradores 

institucionais) tem ciência dos aspectos positivos e negativos do 

processo de internacionalização universitária da UNICENTRO? 

Por quê? 

Compromisso 

O (A) senhor (a) considera que estudantes, professores e técnico-

administrativos têm cooperado com o compromisso de 

transformar as atividades de ensino, de pesquisa e de extensão em 

ações colaborativas para o processo de internacionalização 

universitária? Por quê? Exemplifique 

Planejamento, 

operacionalização e 

implementação 

QUESTÕES 

Planejamento 

6. Quais os principais objetivos e estratégias a serem alcançados 

com a internacionalização da educação superior na 

UNICENTRO? 

7. Como o (a) senhor (a) avalia o papel do MEC, Capes, CNPQ e 

outros órgãos (estrangeiros, nacionais e/ou estaduais) para o 

processo de internacionalização da UNICENTRO? 

Existem treinamentos formais profissionais, práticas acadêmicas, 

e normas padronizadas similares na UNICENTRO diante a 

internacionalização com relação a outras IES? 

Implementação 
8. Como tem se dado à implementação das principais estratégias 

da internacionalização da educação superior na UNICENTRO? 
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9. A universidade adota(ou) estratégias já utilizadas em outras 

IES? 

Operacionalização 

10. Como tem se dado a operacionalização das principais 

estratégias da internacionalização da educação superior na 

UNICENTRO? 

11. As estratégias que são adotadas por meio de benchmarking 

obtêm êxito diante a sua operacionalização? 

Revisão, reforço e 

efeitos de Integração 
QUESTÕES 

Revisão 

10. Como é feita a avaliação/revisão e o monitoramento do 

processo de internacionalização universitária da UNICENTRO? 

11. Quais os mecanismos de manutenção e continuidade que 

asseguram o contínuo processo de internacionalização da 

UNICENTRO? 

Reforço 

12. Há políticas e ações institucionais de incentivos e de 

reconhecimento que motivem a participação da comunidade 

acadêmica no desenvolvimento e progresso da internacionalização 

universitária da UNICENTRO? Quais? 

13. Existem políticas externas à UNICENTRO que motivam a 

participação da comunidade acadêmica no desenvolvimento e 

progresso da internacionalização universitária da UNICENTRO? 

Quais? 

Efeitos de Integração 
14. De que forma o resultado dessas políticas possibilitam uma 

resposta mais integrada entre as unidades acadêmicas? 

Fonte: Adaptado de Nunes (2018). 
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APÊNDICE B 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE – UNICENTRO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO – PROPESP 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA - COMEP 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

                      

 

Prezado(a) Entrevistado(a),  

 

        Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “O PROCESSO DE 

INSTITUCIONALIZAÇÃO DA INTERNACIONALIZAÇÃO: UM ESTUDO NA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE - PARANÁ” (podendo essa 

pesquisa sofrer alterações em seu título), sob a responsabilidade de Genival Jardel Trajano 

Teixeira, que irá investigar como ocorre o processo de institucionalização da 

internacionalização da UNICENTRO, a partir do ciclo de internacionalização de Knight (1994), 

De Wit (2002) e Nunes (2018).   

      

1. PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA: Ao participar desta pesquisa você auxiliará a esclarecer 

como ocorre o processo de internacionalização da instituição de ensino estudada. Lembramos 

que a sua participação é voluntária, você tem a liberdade de não querer participar, e pode 

desistir, em qualquer momento, mesmo após ter iniciado o(a) os(as) entrevista sem nenhum 

prejuízo para você.  

 

2. RISCOS E DESCONFORTOS: O(s) procedimento(s) utilizado(s) de diante do gravador de 

voz poderá(ão) trazer algum desconforto. O tipo de procedimento apresenta um risco mínimo 

que será reduzido pela(o) autor através da não citação do nome do entrevistado. Serão 

publicados apenas os áudios descritos e os demais detalham que compõe o seu perfil.  

 

3. BENEFÍCIOS: Os benefícios esperados com o estudo são no sentido de compreender como 

ocorre o processo de internacionalização da Universidade Estadual do Centro-Oeste.  

 

4. FORMAS DE ASSISTÊNCIA: Se você precisar de alguma orientação por se sentir 

prejudicado por causa da pesquisa, pedimos que contate o comitê de ética da universidade, na 



123 

 

pessoa do coordenador, Sr. Gonzalo Ogliari Dal Forno, no telefone: (42) 3629-8177, Unicentro 

– Universidade estadual do Centro Oeste. 

 

5. CONFIDENCIALIDADE: Todas as informações que o(a) Sr.(a) nos fornecer ou que sejam 

conseguidas através de entrevistas, documentos, fotos e etc. serão utilizados somente para esta 

pesquisa que consequentemente poderá ser publicada no TEDE da Universidade e em Revistas 

Científicas. Seus (Suas) áudios ficarão em segredo e o seu nome não aparecerá em lugar 

nenhum dos(as) materiais de pesquisa, nem quando os resultados forem apresentados.  

      

6. ESCLARECIMENTOS: Se tiver alguma dúvida a respeito da pesquisa e/ou dos métodos 

utilizados na mesma, pode procurar a qualquer momento o pesquisador responsável.  

        

Nome do pesquisador responsável: Genival Jardel Trajano Teixeira 

Endereço: Rua Vicente Machado, 4039, Vila Carli. 

Telefone para contato: 42 9 8835-4307 

Horário de atendimento: das 8h00 às 18h00 

 

Comitê de Ética em Pesquisa da UNICENTRO – COMEP 

Universidade Estadual do Centro-Oeste – UNICENTRO, Campus CEDETEG 

 

Endereço: Rua Simeão Camargo Varela de Sá, 03 – Vila Carli    

CEP: 85040-080 – Guarapuava – PR    

Bloco de Departamentos da Área da Saúde  

Telefone: (42) 3629-8177 

 

7. RESSARCIMENTO DAS DESPESAS: Caso o(a) Sr.(a) aceite participar da pesquisa, não 

receberá nenhuma compensação financeira.   

       

8. CONCORDÂNCIA NA PARTICIPAÇÃO: Se o(a) Sr.(a) estiver de acordo em participar 

deverá preencher e assinar o Termo de Consentimento Pós-esclarecido que se segue, e receberá 

uma cópia deste Termo.        

O sujeito de pesquisa ou seu representante legal, quando for o caso, deverá rubricar 

todas as folhas do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE – assinando 
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na última página do referido Termo. 

 

O pesquisador responsável deverá da mesma forma, rubricar todas as folhas do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE – assinando na última página 

do referido Termo. 
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CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO 

 

 

       Pelo presente instrumento que atende às exigências legais, o 

Sr.(a)_________________________________________________________, portador(a) da 

cédula de identidade__________________________, declara que, após leitura minuciosa do 

TCLE, teve oportunidade de fazer perguntas, esclarecer dúvidas que foram devidamente 

explicadas pelos pesquisadores, ciente dos serviços e procedimentos aos quais será submetido 

e, não restando quaisquer dúvidas a respeito do lido e explicado, firma seu CONSENTIMENTO 

LIVRE E ESCLARECIDO em participar voluntariamente desta pesquisa.  

E, por estar de acordo, assina o presente termo. 

 

_____________________, _______ de ________________ de _____. 

 

 

 

       ______________________________ 

            Assinatura do participante 

 

 

 

 

                                                            _______________________________ 

             Assinatura do Pesquisador 

 


